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SÃO PAULO—Terça-feira, 6 de fevereiro do 1906 
E S T E H . E O T Y P A D O E I T X T B E S S O E l i M A C J I I K A S R O T A T I V A S D E M A & I N O I V I 

Al astlynaturn» cem»rum em qualquer dia t terminam no fim de junho ou dezembro 

REDACÇAO li 0FF1CINAS 
R u a . d * m. B e n t o , 3 B - ] 

T E L E P H O N E . 0 2 0 NUM. 4592 
O C A F É ' 

O mercado do l lavre abr iu hontem 
t 18 3|4 pa ra março e 49 3 | i pa ra se-
tembro ; Hamburgo a 3» 3(4 pa r» mar-
ço e 40 1|» pa ra se tembro ; Estados-
rn tdos , ba ixa de 5 a 10 pontos . 

Aomelo-dla : l lavre Inalterado; Ham-
burgo, I n a l t e r a d o ; Estados-Uuldos, 
inal terado, a 10 pontos de b a i x a . 

.U.NDIAI1V, M 
l e r a m recebidas boje, d u r a n t e o dia 

na estação d a Companhia Paulista, 
nesta ciò.ide, 8.854 saccas de café, 
sendo 7.814 saeeas despachadas para 
Santos e 1 .340 sa f ras para S. Paulo . 

SANTOS, 6 
Mercado, estável. 
Base, 34800. 
Vendas, 9.800. 

Vendas em 3 de fevereiro de lOOfí 
Estados-Uuldos , 180.000 saccas. 
l lavre. 13.000. 
l lamliurgo, — 

embarcado em 8, 0.430'.' 
Caie despachado. 11.601. 

Café ba ldeado no dia B: 
Na Paul is ta , U. 131 saccas. 
Na Sorocabaua, 030. 
Campo Limpo, — 
Braz, 4BO. 
Pa ry e S. Paulo, 1 . 8 1 9 . 
'Jotal, 16.000. 

Cafó baldeado: 
Desde 1° do mez, 10.217. 
Desde 4° d e Jdllio, 5.873.761. 

Ent rada* 6—2—0(i: 
Desde 1* do m'Z. 41.212 < 
Desde 1° de julho, 6 .875 . I I 
Stock, 1.073.803 «acras . 
MM Io, 8 , 242 saccas. 
Pau ta , 450. 

i ceas . 
S saccas. 

Ni Compauhla Registradora, 
vendas f o r a m de 1.000 saccas. 

13 *|„ do ar t igo lOOfl.— Decisão : As 
t axas de tnacblnas de i |ue sa trata de 
vem seguir o regimen das mael i lnas 

Ía ra tecelagem, para pagar • t axa de 

3 ad ralarem. 
01. «The Sao Paulo T r a m w a y Llght 

4 Power Company , l . lmlled», pedindo 
classificação. — Declsilo: Deslufectanles 
n í o clas.ilficados para a t a x a de 25 

ai valorem, do a r l . 113. 
<15. FUI. Martlnell! & C., pedindo 

c l a s s i f i c a d o . — Decisão: Tec ido de a l -
godUo de phantas la , segundo o peso 
por met ro quadrado , para a t axa do 
ar t igo 473. 

Requer imentos despachados. 
038. José Soares Sant iago—luforme 

a 1* sscçHo. 
891. José Adelino C o r r i a — I n f o r m e 

a f seceâo. 
132. A. II. de Oliveira—Idem. 
018. Mlml Boufaur—A' 1* aecçlo, pa 

ra J u n t a r ao proresso do vapor . 1002, 
ç lo . 

99.1. 
1000. 
IWjí. 

ç.lo. 
1003. 
9900. 
1008. 

Kurníianer 4 C. — A' 1* sec-

Os mesmos—Idem. 
B. Pi.-ilieiro—Certifique se. 
0 mesmo—Informe a 2* sec-

0 mesmo—Idem. 
0 mesmo—Idem. 
B. K r n e s t u O u l m a r J e s 4 C.— 

Informe a 1" seccío, 
1007. B. Plmentel F l l h o - I n f o r m e a 

2* secç ío . 
1010 e 1011. Joio Jorge de Figuei-

redo 4 C.—Informe a l* s e c ç í o . 
838. P rado Cha \e s 4 C.— Informe a 

4* secç ío . 

M o v i m e n t o d o p o r t a 
SANTOS. 5 
E n t r a d a : 
De Montevldvo e escalas, e vapor 

uaclonal Santos, com 8 d ias de v i a -
gem, carga vários generos, 587 tone-
ladas, consignado a Francisco do Sousa 
Danlas. 

Sal,Ida: 
Pa ra o Itlo de Janeiro, com vár ios 

generos, o vapor nocional Santos. 

gual da ta de 1906 í 
QmlngO. 

Em 
Foi ( 

A 
RIO, 3 
En t radas eto 3 e 4 : 4.081. 
Desde 1* do mfá , 11,078. 
Desde 1° Julho, 2.27Í.4&4. 
E m b a r q u e s em (t e 4: 18.431, 
Ucrcado, es táve l . 

En t r ada do vapores i 
4 Norte—•Stanhole». 
4 sul— «Polluce». 
4 Sul—•Castl l lan Prlnce». 
3 Norle—• Atlautlque». 
6 Sul — Nadla . . 
3 S u l — M i n a s » . 

M e r c a d o s c x t r a n g e i r e a 

fechamentos em .1 de fecereir» de 100G 
49 l | í . 

1|8 de a l ta . 

a 10; «o-

Havre, 48 8|4, 
Namliurgt 
t s i a d o s - l nldos, 

de fevereiro de 
B|4, 49 8 |4 . 

i, 30 3|1, 40 1|2. 
' a 10 pos te s 

1906 

de 

Ao meio-d ia de 3 ds fsvere l r» <e 
ítoe i 

Havre, ina l te rado . 
Hamburgo, ina l te rado . 

N e n d l i n e n t o u f i s c a e s 
necel iedoria : 

Expor tação 62.8IOI93i 
Ifn postos 1:340891 
Eslampl lbas . , . , 

Tolal 

Foi domingo . 

Alfandcca : 
Papel . . , 
Ouro . . . 
Consumo. 
Verba. . , 
Licença 
).tlumpllh&s 

Total 

260»S00 

0}:42I(C43 

40: (080160 
22.4<8«012 

»:13K«i40 
l:321«7ü0 

1:8371800 

68:232(818 

Em egual da ta de 1905 : 
Foi domingo. 

V a l e s « t i r o 
que vigoraram hoje, «ara va-
d a A l l a n d e g a : 

47 7|32 
17 7|32 
47 1|4 

17 3|S 

Taxas 
Jes ouro 

l.nnrion llank 
n iver Plate 
Comruerclo e I n d u s t r i a . . . 
Itanro Allem.lo. 
Taxa de Cobrança 

" O C A M B I O 
IloDlem, n a abe r tu r a do mercado , o 

• The Britlsli l lank of South America», 
alTlxou em sua respectiva taliella a 
t a x a de 17 l | l , e os demais bancos a 
de 17 7|16 d. , sobre L o n d r e s . 

A ' s 11 horas da manha , o «The Brl-
tlsh of South America» subs t i tu iu i 
sua t a M I a para 17 7|16, p, logo de 
pois, todos os bancos a d o p t a r a m • de 
17 3 |8 , 

O nosso mercado de camblaes abr iu 
hon tem indeciso, com os bancos n e -
gociando os seus saques n a base de 
17 1|». 

A s 10 1|2 horas da m a n h a , o «The 
Brlllsh Bank of South America» p a s -
sou a sacar a 17 13|32, • os demais 
bancos a 17 7|16 

A s 11 horas da manha , e r a geral a 
cotava» de 17 7 | te , porem, em segui 
da , o m e r c a d o s« revelou f rouxo, a l -
t e r a u d o , en tão , os bancos os seus sa -
ques para 17 8|8. 

A' 1 1|2 hora da tarde, to rnando-se 
estável , os bancos a l t e r a r a m p i r a 
17 13[31 e 17 7|16. 

A ' s l horas da tarde, vigorava 
t a x a de 17 i3 |32, e, no fechamento do 
mercado , o «London and Itlver Plato 
Bank», Banco Cominerclo e Indus t r ia , 
• London a n d Brazlllan Bank» e .Ura 
sl l lanlsche Bank flir Deutsch laud . sa 
cavam a 17 3|8, t os dema i s bancos a 
17 13(39. 

O movimento dos negocias feitos 
d u r a u t e o d ia foi pequeno . 
' O s ex t r emos foram de 17 3 |8 a 

17 112. 

Os soberanos fórum h o u t e m n e g o -
ciados pelo • BanCo Commerclale I t a -
liano», «Braslllanlsche Bank fUr Deuts -
chlaud», < London and Illver Plate Bank > 
e «Banco Italiano dei Braslle» e casas 
de camblaes , ao preço de 119100. 

A' taxa d s 17 13|32, que foi a off l -
clal de hon tem para letras a 90 d ias 
a vista, a l ibra eslerllua va le 13S739; 

f ranco, |546; o marco, | 6 7 4 . 
A' vista, 17 l l | 32 , a l ibra v a l e . . . . 

18SS3S; o franco, <330; o marco, 1679; 
a Ura, 15.14, cem réis fortes, (303, e o 
dol lar , 2|632. 

Cartas cariocas 

t a n t o d e p e l i t i e n o o m o c u d e 
t h e a t r o ! 

N ã o c r e i o q u e n e n h u m , d a -
q u o l l e s t r e » d i r e c l o r e a e n t e n -
d o B s c d o p o l í t i c a maiH d o q u e 
e u ; e n t r e t a n t o , a c h e i q u e t i n h a m 
r n z ã o , o a i n d a h o j e , a p e z a r d o 
t e r o b s e r v n d o m u i t o , m o c o n -
f e s s o c o m p l e t a m e n t e l e i g o n a 
m a t é r i a . 

E ' v e r d a d e q u e « o u u m c o n -
t e m p l a t i v o , n n ã o t e n h o o u t r n 
n i n b i ç S o l i e m p e ç o m a i s n a d a 
a o s m e u s c o m p a t r i o t a s r e n ã o 
q u e m o d e i x e m t r a n q u i l l o n a 
m i n h a cusa , c o m m i n h a m u l h e r 
o m e u s f i l h o s ; m n s s o m o e n -
v o l v e s s e n o a i n y e t e r i o s o s m e a n -
d r o s d a n o s s a p o l i l i a , s e f r e -
q ü e n t a s s e a s a n t e - c a m a r a s d o 
C o n g r e s s o e d o s M i n i s t é r i o s , s e 
p r i v a s s e c o m o s c h e f e s d e p a r -
t i d o , so a s s i s t i s s e a t o d o s o s 
m a n e j o s , i n t r i g a s e c o m b i n a -
ç õ e s , v e n d o , o b s e r v a n d o , p r o s -
c r u t a n d o , n ü o a c r e d i t o q u e a d -
q u i r i s s e o s c o n h e c i m e n t o s q u e 
m e f a l t a m . 

l ' ' x | > « r t a d s r e a 
Itelaçüo dos expor tadores que paga-

•*—"- - " na Recehedorla. ram direitos hontem 
Theodor WlIIe k C. 
E. Johnstou 4 C. 
P rado Liina 4 C. 
Prado Chaves 4 C. 
N a u m a n n Gepp. . 
Zerrenner , lliilow 4 
W. B/itel 4 C. . . 
Xossack 4 C. . . 
A. Troinmel A C. 
D. Florlta 4 C. . 
Iiarberls Monesl 4 
H. P inhe i ro . . 
Ileodato dn Assis . 
Sarti 4 Carrares l 
Bombauer 4 C. , 
1'iveraos . . . . 

C . 

24:907*600 
4O:10GS000 

6:076$(KN» 
4:8004000 
3:11370.01' 
1:453(130 
1:115)000 

912SU0.I 
80»i 100 
14«ü(0 

91300 
C»000 
3S1IH) 
2»9(m 
1»|100 
4|900 

A l f H i i i l e K M 
Commiisves de tarifas 

N. C3. Américo Martins 4 Irmãos 
Povarcs[d".spacliaram peIa[uot« 34óO do 
corrento nnno . como papel, car tão em 
folha para a taxa de 300 réis do t r t 
«OI—Uerlsüo : bem despachado. 

«4. Zerrenner , Blllow 4 C. despa-
charam pela nola 3.715, do corrente 
anno , como obras nSo classificadas de 
ferro bat ido para a t axa de 600 réis 
do artigo 757. —Decisão : Os barris de 
ferro aulomat leos para cs rve ja devem 
pnpsr direi tos como mercador ia omis-
sa, de accôrdo com a dec l s ío desta 
commlssao n . 129, de 24 de novem-
bro de 1902, para pagar a taxa de 60 
por cento ad valorem do ar t igo 18, <t 
2 1 da Pre l iminar da Tarifa. 
- 61. loio de Mello despaebon pela 
nota 3879 do corrente anno, como pí-
lulas a peso l iquido real (aconelona-
das em vidro) , p a r i a taxa de 45SOOO 
do a r t . 288—Decisão : Bem despacha-
do a peso liquido real, nao entrando 
no peso l iquido, para pagamento de 
direitos, a cortlça em r a s u r a em mis-
tura com as mesmas pílulas. 

60— nar l ier ls Monesl 4 C. despa-
charam e m primeira conferenei», eo-
mo deslfenctantes n5o classificados 
para a t a x a de 25 do a r t igo 118 
—Decisão: Bem despaehado. 

80. Barberls , Wonesl 4 C. despa-
charam e a primeira conferência, eo-
Ino marhlna-; « . > n s pertences para 
f S h r t t u d» » • - « t i a t a x a de 

3 dc fevereiro. 
A c h a n d o - m e c e r t a v e z n a r e -

d a c ç ã o d c u m a f o l h a d i a r i a d a 
q u a l e r a c o l l a b o r a d o r , e q u e r e n 
d o e s c r e v e r u m a r t i g o s e m s e r 
i n t e r r o m p i d o , m e 11 i- m e n u m 
c o m p a r t í m c n t o v i z i n h o á s a l n 
d a d i r e c t o r i a , e o u v i , a e m q u e -
r e r , u m a d i s c u s s ã o d o s d i r e c t o -
r e s s o b r e o m e r e c i m e n t o d o c a -
d a u m d o s a u x i l i a r e s d a e m p r e -
z a . T r a t a v a - s e , c r e i o , d e r e a l i -
z a r e c o n o m i a s , d i s p e n s a n d o p a r -
t e d o p e s s o a l . 

E u d e v i a , t a l v e z , a f a s t a r - m e , 
p o i s q u e s e t r a t a v a d c a s s u m -
p t o r e s e r v a d o ; m a s c o m o n ã o 
p r o c u r a r a a q u e l i o r e f u g i o p a r a 
e s c u t a r c o n v e r s a s s i n ã o p a r a 
t r a b a l h a r , e n a e s p e r a n ç a , c o n -
f e s s o , d e f i c a r c o n h e c e n d o e x a -
e t a m e n t e o j u i z o q u e o s p a t r õ e s 
f a z i a m a m e u r e s p e i t o , d e i x e i -
m e f i c a r o n d e e s t a v a . 

O s d i r e c t o r e s , s e m s e l e m b r a -
r e m d a q u e a s p a r e d e s t ê m o u -
v i d o s , p a s s a v a m c m r e v i s t a o 
p e s s o a l i n t e i r o ; q u a n d o c h e g o u 
a rainha v e z , p e r g u n t o u u m d e l -
l e s : — E o A r t h n r ? 

— E s s e , r e s p o n d e u o u t r o , v a l e 
o q u e g a n h a . 

R e s p i r e i ; m a s o h o m e m s i n h o 
a c c r e s c e n t o u : 

— B i n ã o p r e s t a q u a n d o s e 
m e t t a a e s c r e v e r s o b r e p o l í t i c a . 

—Sim, accudiu ainda outro, 
que era um deputado taciturno 
• discreto; o Arthur entende 

U m a d a s c o i s a s q u e i n n i a m e 
d e s n o r t e i a m e m p o l i t i c a s ã o 
a s p o s i ç õ e s e m i n e n t e s , a l c a n ç a -
d a s c o m u m a f a c i l i d a d e e u m a 
r a p i d e z e l c c t r i c a s , p o r i n d i v í d u o s 
c o m p l e t a m e n t e n u l l o s , i n c a p a z e s 
d o t e r u m a i d é a f ó r a d o cii c u l o 
e s t r o i t o , n ã o d a p o l i t i c a , m a s d a 
p o l i t i c a g e m , e x t r a n h o s a q u a l -
q u e r e s p o c i e d o c u l t u r a i n t e l l e -
c t u n l , i n c o n s c i e n t e s e m l i t e r a t u r a 
o a r t e , i n s e n s í v e i s á s m a n i f e s t a -
ç õ e s d e o u t r o t a l e n t o q u e n ã o 
s e j a o d a p a l a v r a , o u , a n t e s , d o 
p a l a v r i a d o , p o i s n ã o d i s t i n g u e m 
u m o r a d o r c o m o B a r b o s a L i m a 
d e u m d e c l a m a d o r c o m o . . . S u -
p r a o l e i t o r e s s e s t r e s p o n t i -
n h o s . 

V e j a m o r e s u l t a d o d a s e l e i ç õ e s 
a q u i r e a l i z a d a s n o d i a SD, o d i 
g a n i - m e £8 4 p o s s í v e l s a b e r q u e 
d i a b o d i s t o 6 a q u i l l o ! 

C o m p r e h e n d o q u e o e l e i t o r a -
d o c a r i o c a o l e g e s s o I l a r b o s a L i 
m a , v i s t o q u o e s t e p o l í t i c o , in-
c o n t c B t a v e l m e n t e a p r i m e i r a f i -
g u r a <la c n m a r a t r a n s a c t a , n ã o 
p o d o r i * « » r «dei to p o l o s e u E s -
t a d o s o m a r r a n c h a r n ' u m a e s p e 
cio d e ora-pro-nobis, i n d i g n o d o 
s o u c a r a c t e r e d o s e u t a l e n t o . 
E s t o u e m d e s n c c o r d o c o m B a r -
b o s a L i m a e m m u i t a s c o i s a s , a 
c o m e ç a r p e l a v a c c i u a o b r i g a t ó -
r i a , q u o p r e f i r o á v a r í o l a , t a m -
b é m o b r i g a t o r i a , o n ã o a p p l a u -
di , n a t u r a l m e n t e , a s v i o l ê n c i a s 
p o r e l lo p r a t i c a d a s , q u a n d o g o -
v e r n a d o r d o P e r n a m b u c o ; m a s 
a i u t e l l í g e n c i a e a i l l u t t i a ç ã o q u e 
e s s e t r i b u n o r e v e l a n o e s i u i o d e 
t o d a s a s q u e s t õ e s i n o m e u t o s a s , 
a l u z q u e j o r r a d a s u n p a l a v r a 
c o r r e c t a , a c o h e r e n c i a , a s i n c e -
r i d a d e , a l e a l d a d e q u e r e ç u m a i n 
o s B e u s d i s c u r s o s , l h e d ã o t o d o 
o d i r e i t o a u m a c a d e i r a d c le-
g i s l a d o r . 

N ã o e o m p r c h e n d o , p o r é m , q u e 
n ' u m r e g i m e n r e p u b l i c a n o , c i n 
q u e t o d u a g e n t o é c o n s e r v a d o r a , 
o c o n s e l h e i r o A n d r a d e F i g u e i r a 
f o s s o t i o v o t a d o p a r a s e n a d o r . . . 

O s m o n a r c h i s t a s b r a s i l e i r o s 
n ã o p a s s a m , n a m i n h a o p i n i ã o , 
d e u n s v i s i o n á r i o s q u e d e s e j a m 
o t h r o n o c o m o e u d e s e j o u m a 
c a s a , u m j a r d i m , u m a b i b l i o t h e -
c a e u m a u t o m o v e l , i s t o 6, s e m 
a m e n o r e s p e r a n ç a d o r e a l i s a r 
e s s e d e s e j o , o u a n t e s , c o m . t o d a 
a c e r t e z a d c o n ã o r e a l i s a r n u n -
c a ; m a s a q u c l l e c o n s e l h e i r o , e m 
q u e m r e c o n h e ç o , a l i á s , q u a l i d a d e s 
m u i t o a p r e c i á v e i s , 6 u m h o m e m 
q u e a i n d a a g o r a l u m e n t a a li-
b e r d a d e d o s e s c r a v i s a d o » , e ao 
i n s u r g e c o n t r a a s r u a s l a r g a s , 
i n v o c a n d o N e r o , q u e e m R o m a 
B i a s q u e r i a e s t r e i t a s e s e m 

s o l ! r ó i s u m h o m e m di s t e s 6 
c l o g i v e l ? 

E ' v e r d a d e q u o o s e n a d o r 
e l e i t o é u m i l l u s t r e d e s c o n h e c i -
d o . T o d a a g e n t e , a o l e r - l h e o 
n o m e , p e r g u n t a : — Q u e m é ? — 
D i z e m - m e q u e f o i d e p u t a d o o 
n ã o s e i q u e m a i s . P o d o s e r , m a s 
n e n h u m t r a ç o f i c o u d a s u a p a s -
s a g e m p e l a s a l t a s f u n r ç " i e s q u e 
e x e r c e u . 

A l é m d s v i c t o r i a d e B a r b o s a 
L i m a , u m ú n i c o f a c t o m e s a t i s -
f e z n a s e l e i ç õ e s d o 30 : f o i o 
n ã o t e r h a v i d o s a n g u e . A n n u n -
c i a v a m - s e h o r r o r e s , m a s o g o -
v e r n o t o m o u p r o v i d e n c i a s e n é r -
g i c a s , e t u d o c o r r e u n a s a n t a 
p a z d o S e n h o r . 

A p e n a s f o i d i s p a r a d o u m r e -
v ó l v e r c o n t r a c e r t o c a n d i d a t o , 
m a s f e l i z m e n t e a b a l a n ã o o a t -
' i n g i u . O m e s m o n ã o a c o n t e c e u 
a s . exea . , q u a n d o a s s a s s i n o u a 
t i a d e s u a m u l h e r . 

A . A . 

Gazef i lha 
N O T A D O D I A 

F e l i z m e n t e o d i a d o h o n t e j n 
c o r r e u mtr dea ronleítra. N ã o 
h o u v e n o v i d a d e a l g u m a d « n o l a 
q u e p u z e s s e e m a l v o r o ç o a r e -
p o r t a g e m . A p r o v a é q u e o n o s -
s o r e p ó r t e r p o l i c i a l e n t r o u h o n -
t e m , á m e i a n o i t e , n e s t a r e d a e -
ç ã o , c a b i s b a i x o e t r i s t e , l i o c e -
j a n d o , á e s p e r a d e a l ^ u m f a c t o 
s e n s a c i o n a l . M a s f i c o u e s p e r a n -
d o , p o r q u e e s s e f a c t o , n ã o n p j a 
r e e o u a t é á h o r a d e f a z e r m o s e s -
t a n o t a , o n a d a h o u v e q u o o t o r -
n a s s e m a i s a l e g r e e m e n o s t r i s t e , 
m e n o s m e d i t a l i u m i o . 

E o r ç » F t t b l i o a 

Ao cammai ido geral da Força P u -
bllc» olllciou o sr. se r re la r io da J u s -
tiça, pedindo enviasse a fe dn off lr lo 
de todos 03 oílh iaes e Inferiores da 
mes i.a milícia para ser a r c h l v a d a s 
na Secretar ia d a Ju-tlçn. 

D r . A l m e i d a N o y n e i r a 

O sr. caiiltUo Coutinho :oi aule» d" 
l i m l e ii a rraidcn U do dr . Al» eitla 
Nogueira , illustre senador es tadoal , 
cu iiprimoiital-o, em nome 'Io sr. p r e -
s idente d i l .studo, pelo seu a u n i v e r -
sar lo nalallc.lo. 

D r . C a i - d o i o de A l m e i d a 

O d r . Cardoso de Almeida coi i l lnüa 
a receber grande numero di! car tas e 
cartOrs de felicitações, pela sua n o -
meação para a pusla do S'!crelar,o d a 
Justiça. 

—O prolessorado publico vai pro 
m o v e r hoje uma grande mnulieslaç.»o 
no dr . Cardoso de Almehla, pelo mes-
mo motivo. 

P h a r o l de S s l m o r t e 
Achando-sc Inslallado lias p r o x i m i -

dades do local ' leuo uluuilo l.agóa d o 
Toco, para onde vai ser t rausicr ldo o 
pharol ile Belmonte, no h itad r da Mu-
tua, o aiipareiho d e luz ou versai , a 
pa r l l r do dia 7 do coirent '- , a lu/. cx -
iiildda sei-a branca , lucaniJesCi-ale, com 
iampejos de 10 em 10 segundos. 

ti piau-, locai e leva-se m e t r o s 
ac ima d-i p r eamar e está a onla l o r i n 
tor re qu» .run. :ii a r sohrp esteios de 
lerro, pinta.Ia d - vermelho. 

A barc. i-pl iaci l dn lfra^au<,a, no Ir.-i-
t ad" do Para, acnund .->'• cò n a u a 
aber ta lol re t i rada do respectivo io-
g a r . 

Por este motivo, os naVI js com des-
u n o ao p-;rto de Hei m devem a g u a r -
d a r o clarear do dia cm Salinas, p a r a 
luv.-stir o cuiia1. 

No cabeço K. do Banco do IIi'a:'.1 [l.;u 
foi colhic.siu u m a f r a u d e bola pl'>t d a 
do t i ra i . fa . 

F e r m u t a de o a r ( f o a 

0 sr . presidente do Tr ibunal de 
jiisM :a vai in fo rmar o requeri ineii lo 

que pe lem pe rmula dos respect i -
vos cargos os b«eliare;a Manoel Octa-
VIo Pereira de Sousa, juiz d» direito 
de IIú, e Jos<* de Campos Toledo, de 
Naiita Itila do Pnralzo. 

I l e q u e r l m e n t o H den i i ac l i adoa 

Pelo sr dr . ( j i islavo de Godoy, .>e 
eretar o do li»t«*rior : 
j lie Clrylo Clemente Navar ro , r e -
aue r ru i lo curta de naturallsaç.lo—Le-
fall« os papeis; 

do d r . Miguel Arelianjo de Paula 
t. ma, i n s p e t o r sanitário, pedindo 3 
mezt-s 'l«* iicpnça para t ra tamento de 
sua s a ú d e — S m ; 

de Manuel Agostinho l .ourenço—Ao 
fMt. dlrectoi do •> . o.iiasiu de Ca i pi-
nas. 
. de Nlcolau Jullano, Itamlro Te ixe i -
ra r a « Clot Ide Noulo da P o n -
Sfca—prove o al legado. 
j p c g a m e n t o de t a i a de n . a t r l c u l a 

1'wra1 i d ispensados do p a / a m e n l o 
u a l a \ a de malr le i i ls os seguintes 
-a".i!...'i. de c . c . s eomplflmeutares : 

J' "t ilm Augusto Mmilelro, Maria 
- !d* Almeida, Jo io Miguel Pere l r s , 
.Elisa dos Santos Mala, Joaquim Ma-
^.'«'liles, Mur a I/.il ei Uoines I» O I v l -
r i Aurora (íe cz t.opes, Paulo Mar-
/| ies .le l lurva lio, Zulmira Barbosa de 
l.lrn Maria de Ar ruda llolelho, An;:e-
l'i peres, l.eovlgildo dos Santos. Virk'1-

3 ll-ls, Joaquim iiraen, Ambro- lna 
ol iveira , Jo« • Vieira d*i Moraes, 

filariaua Fernande- , Itullna e Jesuino 
í Francisco Guimarães , Maria da 
r i -dade Araújo, tteneitjeto í e lxolo da 
s va, I sv i r a da Cosia e Silva, Isaltl-

uia dc Ba r ros Colrlin, Mar a Augosia 
F e r n a n d a Paes de 1 'arro-, Sv-

ilo Paes de llarros, Derlo Paes de 
íf- i rro. , Itosa L. de Almeida, Aulonlo 

• • ^-"isa Campos, (Irlavlo de Me l i , 
S • v.rio Xisto d is Santos, Luiz Augus-
to 'Ia Silva, Amélia Kulalla d r t A/e\e* 
'!". Maria He :ed!clu pereira de Arau.o 

11 • i --r:«.:(30 .le Oliveira. Malvluo de 
jfoilvelrá, Pllulo Pau lo Braga, Kudoro 
II os da Co .Ia, Leonllna Mattos, Ma 
T i s-rr Hainlro du Cuiiua Gloria, 
l. irli.les e Adl iemar Carvalho de Cam-
pos. 

G r u p o e s c l i o l a r «?Xajria J o s é * 

D»rlarou-ae 4 directoria do g rupo] 
escolar .liaria Josr que esla de\e fa-
7."r as desepesas <ie expediente por 

Ia da verba mensal desliuu ia 
i le estabelecimento, iiHt poileii-lo ! 

jexcedel-u, eon iorme a c reatar ij ,e 
j l ie !oi euviada . 

O f f i c i o d u v p a c l i a d o 

Pelo sr. d r . secretario do Inter ior 
Uo d l rec lor da Escola Harncitjc, cou> 

stlllwiido sobro o a.v ,t. e a luii.ar 
quanto a uma p roTi so ia a rnals exis-

nle nnqu- l l e estabelecimento.—«Ao 
sr. Inspector geral do Eusllio, p a r a se 

aulieslar u respeilo.• 

P e l n s v i c t i m a a d a ' O a m p o > 

Comn hn d ias nollclamos, u m a com 
:-,I»*Sndii >!lstluclo4 acailenitcos <l« Dl-

f / r v . r , du ui al lar tumliemparte o d r . Pe-
a e e i e t a r l a d » Jujtiça '1ro l .esse. ibuslrai lo len leda nossa Aca-

demia, convidou o dr. Armaudu Pra-
do para real izar no dlu 8 do co r ren -
te uma con erencla solire u m IhPfrm 
A sua e."Coll:u, ! 3 Salto .•ileinwai, e u 
lienelicio das desdllosas vlct luas da 
lerrlvel Inundação da ridade du Cam-
pes, no vizinho Estado do It lo. 

Ifsta i'G!iirniss.lo, cuja humai j i ta r to 
ílm d"ve merecer o apoio de todos 
rtfs, obteve tau.bem o concurso do 
rnae«tro f .u ldo Itoechl, para dai' no 
íne imo d-a. no reierldo saião, um 
f o u c e r l o musical, em quo toa u r l o 
per le dlstli.c.tos artistas, re. i l isaud' .-»-
u eonlerenc a do dr . Arnianda depois 
deste concerto. 

Sabemos que a mesma commissáo 
á tem conseguido passar g rande quan-

t idade de Ingressos para o refer ido he-
uellclo e, poi Isso, pod unos dizer de,ile 
j i que o Sc.l{\. st'iniray será peque-
no para couter tao grande o selecta 

O s m i n i s t r o » e x t r a n i r e i r o s [assistência. 

0 sr . dr. secretar io da Justiça, de-
se jando conhecer de perto o es tado 
e m que s - acliarn todas as repar t ições 
subord inadas íi Secretar ia da Just iça, 
vai brevemente vis i ta l -as todas. 

« E o l e t i m d o C r i a d o r » 

A Secretaria da Agricultura vai bre-
vemente piiiillcar uinn revlsln que lera 
o p o m e de llolelim do Criador des t i -
n a d a a pugnar pelos interesses da la-
voura , Iralnndo pr inc ipa lmente d» cul-
tura e meios de propagação das raças 
de au maes das espccies vacum, ca*, al-
iar , su íno e ovino. 

Pa ra collaborar nesta revista s e r a i 
convldAlas pessâas en leud ldas nesse 
a s sumpto . A distr ibuição do llolelim 
do Criador será g m l u . t a . 

Pa r t i r am honlem, em c a r r o especial , 
l igado ao trem das ' i . io, os srs. p;duar-
do Polrier e Manuel Gondra , m in i s -
t ros da Gua tema 'a e do P a r a g u a v , 
que por tantos dias es t iveram em vi-
sita í üOvsa rapi ta l , hon rando uris, a s 
s im. com a -na permanênc ia aqui . 

Suas e \ a s . foram conduzidos, em 
landaiw, da Itohsserie Siiortsinan ti 
taçUo do Norte, pelo sr. capitão J o a -
qu im Coutinho, a judan te de ordem da 
presidência, que se despediu de suas 
e \ a s . em nome do sr. presidente do 
Estado. 

Agradecemos os car tões de visi ta 
quo nos envia ram suas exas . 

O « A q u l d a b a n » 

N e i c i i i i i p a r a o I n t e r i o r 
« I o E s t a d o , a u e | o < ' l o « 
« l e n t a f o l l i n , n a l i n h a l l o -
g l a n a , o « a r . C í c e r o « l e 
P o n t e e . 

Attlnglu a S lIltOOO a subscrlpçHo 
aber ta entre os membros da coloida 
syr la desta capi tal em favor dns 
ml lias das v l c t imts da explosão do 
Aqiildahan. AqucMa q u a n t i a j l lol 
e n v i a d a ao sr. minis t ro da Mari-
n h a . 

— As exéquias officlaes pelas v lc t l -
mas da ca tas t rophe do Aqn dabtn se . 
r ao no dia 10 ou I I do corrente , n a 
egre ja da Candelar ia , du Rio. Sera 
can tado o llequiein de Verdi, sou a 
d l r ccç lo do maeslro Viuceu/o Ciier-
uicchiaro. Durante a soleuuldade to -
c a i a u m a orches t ra de sessenta p r o -
fessores. 

V a l o r i s a ç l o do c a f ó 

O dr . Jorge Ttb l r lç l , pres idente d o 
Estado, recebeu uma cor munlcaç. to 
do d r . Francisco Salles, p r e s i d e n t e ' d o 
Estado de Minas, dizendo que, e m 
v i r t ude dos t rabalhos elellorae». este 
Es tado nao poude represeular -se hon-
tem n a eonferencla lu ter-es tadoal e i . -

E n a l n o p u b l i c o 

Foram auc tor l saJos a pra t icar em 
j r u p o s escolares t s seguintes profes-
sores : 

Mar a Rodr lg i^s Vlanila, rio de So-
ror 1 a, Floientlrio ' 'ella, no meem-i 
grupo, Alberliua Nugu"ira, no de i a -
tuhv, l . a l t i n a Prestes, no ine»mo 
g rupo . 

L i c e n ç a s 

secretar io I d r . concedidas pelo s r . 
da Justiça : 

de dias ao escrivão 4e paz do 
dlstrlcto da Cone -IçSo de Campinas , 
sr . Aulonlo Augusto de Moraes. 

T r o m c t o r i a p u b l i c a 

Para exerce r Interinamente o cargo 
le p romotor publico em BolucatU lol 

f a - i nomeado o sr . Aurellano Nobrega de 
' Vasconcellos. 

—O «r. secretario da Justiça t raus-
mlttiu au da Fa / . nda o r e j u e r i m e n l o 
em quo o s r . Caiixto Gonçalves ds 
Almeida, ex-promolor publico Interino 
de C a p S ^ l l o n l t o de Paraná panem* 
pede pagamento de v"ucim»ntos . 

D U A S P O R D I A 

—Lulú, q u a n d o fores grande , o que 
4 que queres ser t 

— Serei so ldado . 
—Ma* tu le arr iscas a ser mor to . 
—por quem I 
—por quem I 
—pelo Inimigo. 
—Lulú, depois de um m o m e n t o de 

r e í ! ex , n : 
—ruis Le:u I então serei o In imigo. 

Num resta u ran le . 
I m indivíduo, depois de te r . 

c a r r egada de promover a v a l c r u a c i o i n . " " l ° t e n , P 0 . ^ u s u lado . l ista e x -
do café. " l n , a " 

Por esta r az lo . Arou a dita con fe -
reucla adiada, lendo o Estado de Mi-
nas se incombldo de marca r a d a t a 
para a reuutao dos represen tan tes 1 
dos Ires Estados que tèm de t o m a r 
par te na discussão de tao inomeutoso 
a s sumpto . 

E x e q c a t u r c o n c e d i d o 

Foi concedido erequahir 4 n o m e a -
ç ã o do sr . l.'go Tedeschl para v ice-
c o n s u l da Italta em Campinas . 

O r u p o e s c o l a r d e J a n d l a h j 

Estão t e rminadas as obras de a d a -
ptação do edifício que foi des ignado 
p a r a o funr r louan .en to do s e^uudo 
g r u p o escolar de Juud iaby . 

A Camara Muulcipal daquel la c i d a -
de approvon unaulrneineuie , em se s -
são u l t imamente rea l t sada , a l ud l ca -
çao do sr. coronel Francisco de P a u l » 
Penteado para se r d a d o ao m e s m o 
g r u p o o nome de Comle ds Par na-
hjba, honrando deste mane i r a o n o m e 
desse dlsUacto jund labyense . 

P a g a m e n t o d » a l a g u a i r 

Solicitaram-«e da Secretaria d a F a -
zenda as necessárias o rdens no s e a -
Udo de con t inuar o Thesouro do E s -
tado • pagar os a lugue s do p red l» 
que serve de resideucla do d i r ec t a r 
do Museu Paul is ta . 

c lama 
— I m bife t 
—Com bata tas , com ceboll inhas, 

e o m . . . 
—Homem, com liol, c a r a m b a I— 

simplesmente com b o i ! . . . 

E s c o l a N a v a l — I l h a d a s E n x a d a s 
— S i t u a ç g o — N o t í c i a f e s c r i p t i r a 
e n o t i c i a h i a t o r i e a — E s t a d o a c -
t u a l —O e s t a b e l e c i m e n t o — M o d i -
floaçBes—O q u e »e t e m f a i t o — L i -
n h a d e t i r o e c a m p o de m a n o -
b r a s — O m a s t r o d a « A m a z o n a s » 
• N e p t o a o » . 
A Escola Naval, que é a nossa aca-

demia de Marluh», funecloaa no velho 
fd iüc io da Iiba das Enxadas , que lhe 
serve pr iva t ivamente de Ins ta l l aç io . 
Nem sempre a Escola Naval gezou 
desse íneomparave l paralzo Insular . 
Multas foram as vlsslssitudes porque 
passou d u r a n t e a sua exis tencia e por 
Ikol tas Installações e re fo rmas Ins tá-
veis se fax a var iedade de s u a e h r o -

Pr lml t ivamcn te foi Instal lada em 
proprlos dos inouges benedlct lnos, co-
mo se v í n u m aviso, que a B de maio 
de 1808, o visconde de Auadla , então 
secretario da Marinha, e n v i a r a ao ab 
bade do ci tado moste i ro . 

A academia e r a então Real Por -
tugueza. Até n 1817 foi seu director 
Josu Maria l ian tas Pereira q u e . nesta 
qual idade , de sembarca ra em nossa ter-
ra , a 22 de março de I t08, vindo de 
Portugal com a Farnllla Real e i f r e n . 
le dc seus calhedral lcos , fuucclonsr los 
e aluiuuos. 

Foi esse Dantas Pereira o Incumbido 
de p rocu i a r a lo jamento pa ra a sua 
academia e obteve-o negoc iando eom 
os reitores dos seminários da Lapa, S. 
José e S. Joaquim. 

Mais tarde , passa a escola a func-
cl uiar no largo da Pra lnha , n u m ed i -
llcio que per tence hoje ao Lyceu Lll-
terario Por tuguez , em vista de amea -
çar sossobrar a velha n a u Pedro I, 
onde es lava depois da indepeudeu-
cla. Durau te a guer ra do Pa ragusy , 
os graves inconvenientes da colloca-
çao do estabelecimento n u m dos mais 
niovlmeii tados cenlroc cornmerc.laes d» 
cidade e o pouco resul tado que delia 
provinha para a ma i lnha por esse 
ponderoso motivo, deram e m resul ta-
do a m u d a n ç a da escola p a i a a rua 
Constituição, convenien temente pre-
pa rada . Em 1871, uma reTirma no 
eus 'no separou os cursos pr imário e 
sec mdar lo e o Colleglo Naval desta-
cou-se p a i a Ir fuuccionar l i u m a das 
d"i>eudeuclas do Arsenal de Mari-
nha 

Em 1860, fundiram-se os dois esta-
beleclmentos, llcaudo o curso prepa-
ratório reduzido a um anno de «cur-
so prévio», e o curso super ior dividi-
do em qua t ro annos leclivos. 

A Escola Naval estabeleceu-se, e n -
i tao, Ua l ha das E n x a d a s . . . 
| O regu lamen to do curso tem sido, 
dopols ua lte| .ublica, liislsteiiteinculc 
modif icado. I.sta e l a o q u e com o 
ad i an t amen to da uossa mur inha , que 
se eslorça para aeomiiauhar a.s ma r i -
nhas ex t rauge i ras , vai-se dll l lcultando 
encoii lrar a lormula perlella e o mol-
de Ideal de formar ofiiciacs de mari-
nha Aln la agora , estuda-se um novo 
plano de ensino que, ao q u e parece, 
vai desviarse da l inha abj agora mais 
ou meuos respe i tada uas r e f o r m a s . 

A Insta laçao material d a Eseo'a, 
mao grado a g rande belleza d a Ilha e 
as suas condiçóes marav i lhosas de sl" 
tuação, é las t imavebnentc m u l t o pou -
co dee»pptaud?r . 

A Htm tfis E n x a d a s e s l i collocada 
entre a Ilha das Cobras, ma i s proxl-
niamento e a Ilha do Governador . 
Dista cerca de 22i» ms. da porta do 
Arsenal de Marinha e occupa uina 
arca (aval ladai de 300 ms. quadrados . 
Era p r imi t ivamente uma c o r t a de pe-
dras apenas guarnechja de t e r r a ; tem 
s 'do success lv t e vagarosamente at 
le r rada e couqnlstou a á r e a actual , 
ua maior parle , ao mar. 

Por NE da linha d" maior extensão 
encontram-se as celebres pedras «Fei-
t celias* onde se te:n passado tantos 
desastres. A Ilha é In te i ramente plaua 
e g u a r n e e l d a d e CKPS a o N . E e 8 , e s -

tando ein c o n t i n u a a t l e r ragem a par-
le \V. 

Pr imi t ivamente , apenas f u n d a d a a 
cidade do Rio de Janeiro, esta Ilha 
nao t inha nome. 

Em 161-t o governador R u y Vaz 
Pinto deu a Ilha aos f rades carmel i -
tas para que delia houvessem terra e 
pe lras para a conslrucção do convento 

igreja, r o m o consta do p r imei ro li-
vro do Tombo do citado convento e 
que esta a n u a l m e n t e na Blbllotheca 
Publica. 

No 2 ' l ivro n a d a mais consta sobre 
a Ilha s fica Interrompida n noticia 
que ha sobre ella alé um testamento 
de Phlllppe Antonlo Barbosa que diz 
ser sua p ropr iedade a re .e r lda Ilha 
«com casa de sobrado, capella, arma-
im, raes de embarque e desembarque, 

e todo o terreno da Ilha avaliado com 
tudo ertslente nella, uo dia 4 de feve-
reiro ile itiüH por doze contos de reis 
112.000ti ; cuja ilha estando arren-
dada por selscentos mil riis annuaes 
(fíOOg) tlrs.le o dia í de novembro de 
1 H a 3! de dezembro de 1H32, foi 
a dita Ilha das Enxadas rendida ao 
seu anendalario Aulonlo Martins La/e 
por trinta cunlos de reis i30:000f).i 

A Ilha l inha j á então o nome das 
Enxadas . Discorda-se da or igem des-
se appel ldo interessante. 

Diz-se que elle vem do caso de um 
navio a r r ibado ter d e s e m b a r c a d o es -
ses Ins t rumentos egricolas a grauel e 
delles ter feito leilão no local; outros 
querem q u e a Ilha deva o nome ao 
pelxü «enxada» que é rea lmente mui-
tíssimo a b u n d a n t e em suas cercanias. 

Suppouho que serã demas iada hon-
ra para os «enxadas»; s l o u m a s pe-
quenas s a r d i n h a s r i scadas de preto e 
amare l lo e nao tém a m e n o r ut i l ida-
de. Seja como 16r é esse o nome da 
Ilha m e s m o antes da posse do sr. 
Phlllppe Barbosa, que n i n g u é m soube 
como a houve. 

Em 1871 o ministério d a Fazenda 
adqui r ia ao sr . Lage a posse da Ilha 
por mil e quatrocentas contos ile r i i s 
(1.490:0000000). 

Em q u a n t o foi p ropr iedade do sr. 
Autonlo Lage a Ilha das E n x a d a s ser-
via de deposito de carvão , muitos 
dos g randes a rmazéns de pedra em 
qne se depos i t a r a esse ma te r i a l , f o -
ram d e r r u b a d o s em 1899 e o ter reno 
passou a ser occupado pela se tuai 
casa do d i rec to r . Alguns o n t r e i , mo-
dificados, se rvem de Instai laç lo para 
a escola dc machlnas , laboratortos e 
offielnas. O Estabelecimento e s l i dis-
posto e m tres corpos prlnelpaes de 
edlficlo : uo pr imeiro de dois andares , 
fnncclonam as aulas, por ta r ia e 
l i e s de receber na a n d a r t e r n o , e no 

segundo pavimento os a lo j amen tos 
Idormltorlos) blbllotheca, en fe rmar i a s , 
pharmacla , salóes da congregação, sa-
Ias do director, secretar ia , ele. 

No segundo corpo do edlllclo e s t Jo 
as coslnhas, salões de refeitório e a 
seguir os velhos deposi tas de ca rvão 
aprove i tados como j i foi dito. 

O 1' corpo e occupado com as Ins-
tallaeões do pessoal de servi r , criados, 
cozinheiros, u judautes , contra tados e 
toda a espécie do pequenos se rven-
tuár ios . 

Comprehende-se faci lmente que nada 
disto foi leito de utn jac to e com o 
plano preconcebido; pelo conlrar lo , 
sao velhas edificações des t inadas a ou-
tros Uns e largamente u sadas em o u -
tros misteres. Tudo «)ue ba e com a 
apparenclu mil i tar e scleutlfica que é 
Indispensável deve-se 4s pequenas eco-
nomias nas verbas d t s l l u a d a s ao es-
tabelecimento e assim aprove i tadas . 

0 governo ainda n&o pensou seria-
mente em reformar comple tamen te , 
des t ru indo tudo que está feito, a p r o -
vei tando os escombros nos aterros e 
cons t ru indo de novo. Ainda assim o 
editlclo é conservado n ' u m estado de 
rigoroso accelo e é re la t ivamente c o n -
for tável . 

0 estado sanltarlo du Ilha, t Inve-
jável , mesmo nas pciores crlzes da ci-
dade do Rio de Janeiro. 

Aclualmente edillea-se u m o b s e r v a -
tório quo é uma falta es tupefac ien te . 

E ' de dois annos a l inha de tiro, 
para ar t i lhar ia , dotada dos mais aio-
durtios appare ihos de es tudo. 

Os vastos campos de «manobra d e 
Infantaria» sao lambem conservados 
com grande accelo e sabe-se o garho 
e apt idão, do corpo de a sp i ran te n e s -
ses exercícios. 

l ia um banheiro de agua sa lgada 
que é m u r a d o no mar , m a s de geilo a 
sofrer a inlluencla das m a r é s o c o n -
seqüente reuovarueulo constante das 
aguas. A antiga capeila foi des t ru ida 
depois de 13 de março de 1804. Mes-
m o n a rcpubllca e alé essa da ta e r a 
conservada e multo respei tada . 

Em 1899 foi i naugurado n u m dos 
paleos da Escola o mas l ro do ( r a -
quete da heróica corvcta Amazonas, 
em que foram Içados os t lgnaes ce le -
bres duran te a bata lha de Klactiuelo ; 
a luda hoje, em cada 11 de j u n h o , sao 
feitos os mesmos s lgnaes da mais im-
por tante corporação da a r m a d a p a r a 
a capital do palz posla defronte . 

E' mul to agradavel este syinbolo e 
r eco rda por certa o devotameuto , 
s e m p r e o , m e s m o e constante, em q u e 
se fo rmaram as gerações no e m p e n h o 
de c u m p r i r o seu deve r m o r r e n d o 
pela Pá t r ia . 

E é Isto, tndo que es tá salvo d a 
valha Amazonas. As a g u a s p lac ldas 
da Guanabara , fa t lgadas talvez d e 
a t u r a r o splcen Inerte da corvcta 
guer re i ra o ja estão velha, a b a n d o n a -
da e seml-podre , a l l sam-se uma bella 
U r d e , e deante do occaso, do nosso 
t r lu i r ipbar occeano dos trópicos, a c o -
lhem para sempre a n a u , que Já n a o 
podia mais a f rou ta r e vencer as o n -
das furiosas. 

E foi assim que o p h a n t a s m a • s o -
brev iven te da sublime tragédia do 
It lachuelo, a fundou dean te do sol m o -
r ibundo , em u m a tarde serena de o u -
tubro . 

Na escola sobre u m a co lumna de 
granl to e entre arvores sombrias , v e -
lho Nepluno contorcla-se n u m a ca re t a 
fatal desde a fundação . 

Tes temunha discreta o amiga, a lvo 
da (roça, espectador e consolador t a l -
vez, na sua Immobll ldade de f a t a l ida -
de, de mul ta e tanla saudade , s o r v e -
dolro como um cofre, peta bocca aber-
ta e re torcida, de u m a mul t idão de 
pontas de cigarros, velho Deus, d e s -
t e r r ado e solTredor, sem a l ta r e velo 
roldo do cupim e do tempo, Neptuno 
e r a um padrão, o u l t imo da Eseo-
la-velho-lempo e memór i a dos que s a -
b i am e herança para os que v i n h a m . 

Iloje, a fatalidade que elle s i m u l a -
va, alcançou-o e um di rec tor desco-
nhecendo talvez lauta Historia e d e s -
respel tador da lenda, vare jou-o , p o -
bre Neptuuo, para u m m u r o bana l , 
para um m u r o torpe, como se e l le 
fõra a s sumpto decorat ivo á gulza de 
leão de por tões . 

Sobre os deuses Olymplcos plza 
u m a triste maldição. Este, o u l t imo, 
quem sabe I de decadeucla em d e c a -
deucla talvez quo a inda venha á ser . . . 
lente da escola , . 

Ca va sansdíre... 
M. S. 

Theatros, etc. 
P O L V T I I E A H A 

A festa artística da s y m p a l b l c a a -
ctrlz Gul lhermlna Rocha esteve m u l t o 
concorr ida . Represen tou-se o h i la r ian-
te vüuderitle Suà-prefeilo de Cltaleau-
Brizard, que provocou bõas ga rga lha , 
das. A beneficiada recebeu diversos 
mimo*, entre os q u a e s a lgumas ces -
tas de riorrs na turaes . 

O sainete de Coelho Netto A aqua 
de Cacambú nao passa de um m e r o 
rec lame encommendado . 

—Para boje, a conhecida peça b e s -
panhola , em 4 setos, Joüo José, de D l -
cenla , na qual , s e g u u d o dizem, o 
ac tor Fer re i ra de Sousa tem u m a no-
tável creaçao uo papel de protagonis ta . 

K' de esperar que o thea t ro se aba r -
rota ho|c de espectadores . 

« A l . A O I T E I X W A V 

toaflit m hoje, 4s 8 l | 2 horas d a 
no te. nesta sa l le , o concer to o r g a n i -
zado pela dislncta e t aUa tosa p ian i s ta 
d. Beltab ds Andrade . 

O p rog ramma está o rgan izado a e a -
prl-.ho, delle cons tando dlfficels n ú -
meros dos mais a f a n a d o s c o m p o -
sitores. 

Eleições federaes 
Para senador 

Resultado conhecido dos 4 d l s t r l . 
c t o s : 
General Glycerlo 3}. 0 :8 

1.° distrleto 
Para deputados 

(Resultado conhecido, fa l tando Con-
ceição de Monte Alegre, fpo ranga , 
Itatiuga, Espirito Santo da RÒa Vista, 
S. Miguel Archaujo, S. Ped ro ilo T u r -
vo, e uma secçto de Capão Bonitoi. 
1— Ur. Carlos Garcia . . . 14.148 
2—Dr. Amaral César . . . 13 liift 
3—Dr. Nogueira Jaguar he , t i 771 
4—Dr. Ferreira Braga . . . 11 .309 
5—Dr. Jesuino Cardoso . . 11.28» 
tl—Coronel Fe rnando Prestes !) iOS 

Br. Galeão Carvalha! . 9 .428 
Anlonlo Mçrelra da Silva 1.691 
Coronel Lndgero de Castro 1.337 

2 distriefo 
(Faltando Ihltlnga o Monta Mór.) 

1—Dr. Álvaro de Carva lho 
2—Dr. Elov Chaves . . . 
3—Coronel Paul lno Carlos . 
4—Dr. Joaquim Augusto . 

I)r. Allierto Sarmento . 
6—Dr. Cluclnato Braga . . 

Dr. Bernardo Campos . . 

distrleto 
(Completo) 

1—Dr. Allino Arantes . . . 
2—Dr. Adolpbo Gordo. . . 
8— Dr. Jose Lobo 
4—Dr. Rodolph» Miranda . 
3—Dr. Palmeira l t lpper . . 

Dr. Caudldo Rodrlgnes . 

4* distrleto 
(Resultado completou 

1—fir. Frauclsco Romeiro . . 
2—Dr. Valolsde Castro . . 

Dr. Itehouças de Carvalho 
í—Dr. Rodrigues Alves Filho 
3—Dr Arnolpho Azevedo . . 

Dr. Costa Júnior . . , 

11.871 
11.523 
10.628 
10.252 
1U.IÍ7 

H.630 

8 9S9 
7.014 
li 988 
6.167 
5.Ú88 
S . 4 P 

9 60*. 
9. 335 
9 .037 
8.211 
8.07» 
4 .430 

E l e i ç õ e s e s t a d o a e s 
Da eleleao real lsada para p reénch l -

menlo de* duas vagas no Senado Es-
tadoal é conhecido o seguinte r e s u l -
tado : 
Dr. I ternardluo de Campos 17.21" volos i 
llir. Mello Peixoto lS.bSú » 

O t e r c e i r o e s c r u t í n i o — O » v i c t o r i o * 
• o» e o s d e r r o t a d o s — U m a e s p e . 
r a n ç a . 

Todos se l embram a luda dos g r a n -
des benefirlos que t rouxe ao palz a 
lei Saraiva, dando] Ingresso no P a r l a -
mento e nas Asserabléas Provinc laes á 
representantes de todos os p a r t i -
dos. 

Entretanto, com pasmo assist imos o 
espectaculo qne todos deploram da In -
t r o d u c ão por par te do governo do 
que em gíria pa r l amen ta r se denomi-
nou terceiro escrut ínio. 

Mas, pesadas bem os consas, a l t e n -
dendo-se a que os políticos do ex t inc lo 
regimen. nao obstante os pr inc íp ios 
políticos que professavam, comtu. lo , 
mui tas vezes Indiscipl inavam-»», a r r e -
g imen tavam-se nas fileiras opposlclo» 
ulstas, porque t inham deante de sl i 
solução Impor tante de um magno pro 
blema social—a exllncç-ao da escravb 
dão no Brasil. 

Ern vár ios d ls t r ic lo j eleltoraes, os 
deputados e ram da confiança dos elei-
tores que, em sua maioria , se dedica-
vam a lavoure . 

Seus capilaes a 1II es tavam emprega-
dos, de modo que a subst i tu ição do 
braço escravo pelo l ivre lhes t r a / l a a< 
espirito graves e sér ias apprehen-< 
»0es. 

Era na tu ra l , portanto, que, e m vista 
desse g rande obstáculo que encon t r a -
vam os part idos em seu c a m i n h o d e 
prestar t e u s Inolvidavels serviços a o 
pa z, — nao pudessem d a r fiel e x e " 
cuçao aos seus p r o g r a m m a s pol í t icos . 

Justifica-se por essa fôrma que os 
Interesses dos fazendeiros Inf iu lssem 
decisivamente na verificação de pode-
r e i dos depu tados geraes, porque , 
c otno gabemos, u m voto de descon-
fiança por parle d a Camara d e l e r m l ' 
nava a quéda de u m a s i tuação polít ica 
e com esses processos r e t a r d a t a r l o s 
embaraçava - se tan to quau to possível 
a passagem uo Pa r l amen to da r e f o r -
ma, a qual depois se real izou v io len-
tamente, t razendo r o m o consequenc la 
Immedlaia a Implan tação do r eg imen 
republicano I 

Isto posto, nas e s c a r a m u ç a s p a r l a -
meutares, não es tava em jogo u m 
principio político, porém, u m a ques l ão 
social sobre c u j a solução todos d iver* 
g lam. 

Todos, porém, dese j avam que a r e -
forma se realizasse, m a s c o m b a l i a m -
na por ju lgarem inoppor tuna e lesiva 
ás classes laboriosas do pai / 

Mas, para bem de Iodos, a lei dc 
ex t lncç lo dos escravos foi sauccionad. 
e o paiz, não obs tan te as cr ises p o r -
que atravessou, n e n h u m sangue v i a 
derramar-se em seu sôlo, e as cousas 
e n c a m l n h a r a m - s e de p rompto p a r a 
que a ordem e a paz re inassem Ina l* 
teravels . 

E, felizmente, foi o que acon t eceu . 
Nessas pugnas não havia vlctor io-

sos liem vencidos. 
Hoje, porém, em pleno reg imen re« 

publlcano, em qne a legislação e le i to , 
ral n l o tem consent ido a f o r m a ç ã o <!• 
part idos políticos, p rocu rando c j a s l t « 
tulr câmaras unan imes , a v e r l f l c a ç l a 
de poderes nao dever ia se r conf i ado 
aos por tadores de d ip lomas e l e l t o r a e s 
p o r q i e os factos p r o v a m que as m i » 
tações políticas que temos ass is t ida 
desde Deodoro a t e agora nos c o u v e a -
cem que as eleições nSo Mm sido o 
expressão da ve rdade . 

Ora cani t i tue-se u m partl«h> a q u e 
denominam t. B. F. t e r a Inventas* 
u m a qua lque r coisa a qne 
com o n o m e de e o w e u t r a ç l o , 
esse gonzo se faz gyraf Ioda i 
ca o a c ^ n a l . o ra da-se o nome te 

h a p n s a o t 
a , s M M 
i a pol iu < 
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fldo lUpubt leane 2 « r i . flaalmen», fc-
taltrefam-se as • f f f t * t o c O « s política» 
e fo rmi - se a Cotl l facto, ura n o r o p á r . 
t i d o que tem de subir u escadas do 
poder com o fu turo pr»»ldenle d» Re-
pbbl lca . 

Por tan to , todas as d lvenopc las a té 
a q u i havidas ileaapparecerló e liem 
larga é a porta para a en t r ada de to-
d o s quantos quizerera pres tar seus 
serviços ao palz, 1 Republica, prest i -
g iando o novo sul nascente. Elle, uo 
momen to a inda é o depositário das 
ldéas do part ido que o elegeu, mas 
depois de cicflo para o primeiro pos-
to da naçlt», «a qualidade de, seu 
presidente , desfraldará uma uova ban-
dei ra . que aco lhe r ! todo» os brasi le i -
ros e será a confra ternisaçlo de todos 
e n ex th ieç lo Immedmta de todas os 
olygarchlas que l í m dominado nesta 
le r ra . 

Seja, bemvlada por t a i lo essa cou-
fraternfsaçSo e que Iodos possamos 
ser iU res c cguaes. 

IGNOTUS 

Resenha dos jornaes 
As folhas de hontom 

• C o r r e i o P a u l i a t a n o i — Eltologia 
(!• mie. Longo a r t igo ,em que Aiber-
lo ' A/evedo revela mullo estudo da 
nov:. escola' . lluliuua que explica u 
pheuomeuo do crime. 

.Noticias e leiegianimas. 

. O E s t a d o do ü . P a u l o ' — S e m p r e 
adorável a scrçHo Us municípios, do 
£ f iado l 

O correspondente de Porto Ferre i ra 
r o n t l n ú a desia forma : 

• —Está entra n a o sr. Adno tirai/ e 
vm Htaslre tnuenkeiro da Paul M a pa-
ra seguirem rio aba ixo com mais ou-
t r a laAcha a vapor, e que vai a inda 
p a r a além do poiiiai . 

De pouco a pouco vamos ficando 
»eiu n a d a . . . • 

• F a n f a l l a i — Do seu serviço tele 
graphlco : 

CAI.C.ESIBAS, 4—11 dclgato inglese al-
ia l ionferenza Interuazlonale, s l / uo r 
Nlkoison, r l se r ta Ia sua ades ione a l -
1 'aumento dei dlritto dogauali uel Sla-
focco soitanto q u a n J o vi slu Ia certeza 
che Ic soinmo che si Iticasserauno in 
p iu , vaduno realmeute ad un íondo 
ti i |uala dovrà essere destinalo osclti-
s lvamente al niigllorameuto dei porti 
dei Marocco.» 

• i nior.ru. , . i , 4—iuformazioni g lun -
le al governo lanuo prevedere I m m l -
ueulo nua sollevacione generale tu Si-
béria.» 

• S i l o P a u l o . — T r a z Semana eeono-
:ii"-u s, fliuinoira, Palestras médicas, 
Gironicamumlial. noticias, ie iegram-
nias e um arliijo em que o dr , Kre -
r a r d o do Sousa t ra ia do iusucresso 
da cr iação d o gado entro uiis. 

« D i á r i o P o p u l a r - — E m sen not i -
c iár io es tampa u m a caria do <ir. 
1 'aiuphllo de A.ssumpçito, expl icando 
os motivos da questflo que se agila 
lio!" no Paraná com relaçllo aos 
limiles deste listado com o de Sanla 
Cathar ina . Multas noticias m a i s c te-
l eg rammas . 

• A P l a t é a — S o t a s políticas, de Pi-
n a - . tnitiscreçBes do Ria. Notícias c 
t e l eg ramma? . ' 

(i homeai dos Fxhm leu o goslou 
j ' 0 yrammatico, routo d e Ar l i iur 
Aze. e Jo , publicado ante-hontem no 
Correio da ilanhiI e lauto assim loi 
que prefer iu pr i ia r -nos de sua e.sll-
inavel collabora,üo, t ranscrevendo na 
sua secçüo o referido couto. Une pe -
ça, S'.*'Í dos Echus! 

• L a T r i b u n a I t a l i a n a . — ' l e l c g r a -
pham de H c m a : 

«Communicano da Vieulia che in 
quei clrcoli si dá come cer ta Ia noli-
zta di una couvenzione mil l tare se -
«re ta , s t ipulala t r i 1'Iialla e il Moule-
uegro . pe r coutrarrestare 1 ' inlueiiza 
aus t r íaca uel paesl balcanlcl. 

l.a notizia e oggelto dl \ivaci e .̂ va-
riati comaieutl.» 

• A v a u t i : -Nilo nus velu. 

.11 S e c o . o —More.lt sessuali, ar t igo 
4c lundu. .Noticiário e te legraminas . 

• A S o t i c i a > — T e l e g r a m m a s e no -
ticias. 

«O C o m m e r c i o de S â o P a u l o » — 
iii fiií aUrachun ! a aeronautu pau-
lista Alaor de Queiroz e o se a balão 
• C.ywii o 'Ic Sul'. Gazetilha. í'flo nosso 
'le radn dia. A Marinha nacional, de 
M. S. Carnacnl, d» A. >1. Eclios Eu-
ropa. As modas em Parti. Ihealrotelc. 
Resenha dos jornaes. Imprensa do fíio. 
Telegrammas . Através de S. JJaido. 

PELOS CGHTICOS 

Alui/ .h Azevedo fez um romance 
d a v iaa dus coitiç.us. 

Nilo ba, talvez, quem n l o conlieça 
nas letras iusp i radas pela exlsteucia 
dos que soff rem, o bcilo trabaiiio do 
romancis ta m a r a n h e n s e — O cortino, 
paginas que dizem ao vivo do Infor-
tún io dos que andam pela camada 
m a i s l a i x a í a sociedade, com a mes -
m a pree l s lo com que um pintor d e -
senha um quadro ao natural , que nos 
Impressiona, Hiudindo adml rave lmcn-
o orgíio visual . 

Quem I'" O corliy, sein quo nunca 
t enha i.ai iiado n u m ar raba lde , visi-
nhu dessas casiuiias unidas, cum e n -
t r ada por u m largo portüo, faz i .ma 
pléa perfei ta do quanto se passa n u -
m a e i t i l a c -?m, conhece d a miséria 
doisa g^ate—Iio.iK'us, mulheres e c r i -
anças , r a r a queai a vida consiste em 
t raze r sorrisos :ia bocca e lagr imas 
nos olhos, que passam os dias c o n -
t emplando as v>';ias dolorosas da des-
graça, amontoados entre qua t ro p a -
redes—paes e filhos, irmãos e I r n S l 
velhos e crianças, na Ignorância com-
plela do3 l eve res suclaes, alheios ao 
recato que se deve observar no solo 
de u m a família, vivendo assim sem 
q u e os pe r tu rbe essa mis tura n u m pe-
q u e n o qua r to , única habliaçüo que os 
seus ganhes permittein possuir, que 
os abriga a todea na mesma misé -
r ia . 

Acompanhem por ahl u m mendigo 
q u e se a r ras te tropego o andra joso 
po r es-as r u a s que Iiüo de vel-o to" 
m a r o caminho de um cortlço. Obser . 
vem os que deixam alia noite a s ta-
ye rua i . os e l r ios l iab l t jaes , os vaga-
bundos , tic são quasl sempre mora-
dores d f i ses pequenos casebres In -
fectos. 

Quem reside u m proximidades dos 
çorl lços é que sabe o que elles s3o 
• o r l n d o de dia e de noite cs seus mo-
radores , os vziol ios que discutem, 
q u * se «r ie l iam, o l ie bocca das mu-
lheres , o c K r o das crianças, os gemi-
d o s dos eii Termos, as Irrigas dos c a -
• a e s e *s vezes, no melo de tudo Isso, 
• toada monoloua de u n violão, cu-
Jas ro rdas s l o repassadas pelos dedos 
I r e m u os de um irovador Indifferente à 

n i | t w â • compassada o Bem ttl 
que (N me desprezas. 

No Rio de Janeira depois que con-
demnoram o Cabeça de porco, o mais 
n o t a r e i corllço da cidade carioca, d i -
minu iu o numero dessas cas lulnu, 
o n d e a miséria estende os braços aos 
desprotegidos da sorte. 

Aqui em S. Paulo, ao contrar io, v a e 
augmeulaudo o numero delles 4 pro 
porçüo que cresce o n u m e r o do Im 
migrantes sem colloraçilo, qne ferem 
de qua lquer coisa melo do vida, quo 
vilo habi ta r por ahl n u m pedaço de 
q u a r t o Immundo por u m a miséria de 
dJuhetro dos seus pequenos ganhos. 

E coisa curiosa : íi fal ta de cortl 
ços, j.l vüo fazendo por abi de mul tas 
casas resldeucia de gente suspeita, cor-
tlços disfarçados, em cu jas salas co-
m e m e dormem ás vezes duas famí-
lias. 

Eu tenho pena dessa gente que vive 
ass im ; Impressiono-me, quando passo 
por j un to de um cortfço e vejo a ml 
seria das creanças que se r eúnem 4 
s u a porta, que passam alll o dia ás 
vezes sem u m pedaço de pilo, sujos, 
e s f a r r apados , magros e t r is tes . 

O que u3o passarito ol ias Ia dentro, 
s em os brinquedos das ruas , com fome 
m u i t a s vezes, aga r radas aos vestidos 
das mües, apanhando o soluçando 1 

.Mis o pelor dos corl lços (5 a gente 
r u i m que os habita, s!\o os ébrlos e 
os desordeiros quo nüo respel lam a 
misér ia dos que os ce r ram e que pro-
u r a m essas casas por necessidade, 

por falta de refl i rsos pa ra u m a vida 
melhor . 

Ali1 hoje guardo de memór ia pos-
su ído de tristeza a desgraça de u m a 
familla no Klo de Janeiro que foi ha-
bi tar num cortlço. 

Essa família perdera o chefe, que 
e r a um negociante honrado , e tlcou 
sem recursos, sem encou t ra r u m a 
a l m a bemfazeja que se apledasse da 
sua sorte. 

Vlu-so na rua , sem u m inovei, sem 
u m vinlem e 14 se foi para um cor-
tlço, habi tar com geule da pelor es-
pecle, a niite e a s (Ilhas mais velhas 
a lavar e a cozer d ia e noite para o 
püo dos pequenos quasl uús . 

Multo triste por isso a vida dos 
cort iços que eu vejo por ahl e onde 
vivem, quem sabe, famíl ias que já 
gozaram de certo coulúrto e que a 
necessidade levou para essas hab i ta -
ções da miséria , onde passam r h o -
r a u d o os desprotegidos d a sorle de 
mis tu ra com os capadoeios que b e -
bem c tocam vlolilo. 

A. M. 

Pelo nosso Estado 

Imprensa do Rio 
« J o r a a l i l o Oominerc lo>—Agenor 

de Honre discute em artigo com o ti-
tulo t.iberdade profissional, o inojeclo 
de lei apresentado 4 C.amoia do» De-
putados pelo sr. Moreira da Silva dan-
do aos membros do Congresso a equi-
paração aos licenciados em lettras, 
a r t e s o scleneias. O articulista acha 

3uo o projeelo c Inconstitucional, ab?m 
e ex t ravagante Insere Cartas da 

llalla, do proí. d r . Vlncenzo (irossi, 
da lieal lu lvors idade de lloina. Na 
Cazelilha, traz o relalorlo consular do 
respeclivo fuucelonarlo em .Nápoles; 
Situar/Io Commercial da Fraina, de 
uma folha belga; Ensinnmeulos nacaes 
ilo Oriente, por A. Thompson, l ú i r i a i 
c te legrammas. 

J a h ú — S e g u i r a m para S. Paulo d i -
versos alutnuos do •AlhcneuiJabuense», 
a c o m p a n h a d a s de sen dlreclor, que 
vilo pres tar exames de prepara iorios 
no Gvmnaslo. 

—Vai l ixar residência em Hotueatfi 
o pharmaceul ico sr. José Feliciauo A. 
l loxo, que residiu por mui to tempo 
nes ta cidade. 

—No Externa to 1'estalozzl vai ser 
c r eada uma aula uoc lurna especial-
men te para menqios de mais de qua-
torze annus, que por falia de r e c u r -
sos 11,1o freqüentam aulas d iurnas . 

—Tomou posse do cargo de aeente 
do correio o sr. Francisco de Motim 
Campos, removido de egual car_40 em 
Dolura lú . 

B , i l : a i rüo B o n i t o — O vigário da 
paroclna, rcv. Antônio P e i f i r a Dias, 
celebrou liontem solenne missa de 
reqn em com Libera-me, em suffragio 
das vicliinas do A'iuidabitih 

—llealisou-sc o casamento do gr. 
Seraphim de Almeida com a senhor i -
tu tieatriz 1'orleila, filha do sr. Miguel 
Portel la . 

Eo tuca t i í—I tea l l zou - se , no dia 2, a 
eieiçílo da direclorla do Club de •Fuot-
Bail», com o seguinte resul tado : pre-
sidente, Carlos P e r e i r a ; vice-presi-
dente, Hugo Andrade ; secretario, Jay-
me Lovy ; tltesourelro, d r . J. Jones ; 
procurador , Francisco de Lima; l ' <ca-
plain>. Modesto Camargo ; 2° «ca-
pia iu>, Alfredo Pereira . 

A r a r a q u a r a — Foram reaberlos as 
au l a s do grupo c-colar desta cidade, 
com o n u m e r o de 330 a lumuos , seudo 
tUT meninos e 1G'J meninas , fal tando 
apenus -4 para completar a lct&çilo 
que d<.ve ser de 3(11). 

Esta luurcionando a au la do 4° ati-
no de meninas , nlio podendo ser 
c reada a de meninos, em vlslo do nu-
mero limitado de aluirmos mat r icu la -
dos (apenas lOt. 

Os alurnnos do 4" anuo , promovi-
dos, deverSo ser annexados aos do 3" 
anuo . 

- R e z o u - s e no sabbado, na Egreja 
Matriz, ás 8 horas da manliil, a 
missa m a n d a d a celebrar pela colonla 
porlugueza desta cidade representada 
pelo-vlce cônsul do Portugal , s r . Joa-
qu im Martins de I.ara, e o rev . v l / a -
rio desia parochia iiadre Antônio Ce-
sarluo, em sutfragio das a lmas das 
vict imas da cataslrophe do Aiiiiidaban. 

Na nave do templo foi erguida sim-
ples mas vistosa eça, ladeadas de el-
rios que ardiam uã occasiáo da cere -
mouta religiosa. 

Havia mul tas e ricas corôas dispos-
tas sobre a base o os degraus da eça, 
e de um lado pendia a bandeira n a -
cional . 

O corpo da egreja esteve comp'e ia-
mente cuelo de e x m a s . senhoras . 

C l i r o m c a s o c i a l 
«NNIVEFtSARlOS 

Fazem aunos b o j e : 
A senhori ta Virgínia de Paula No-

vaes , 
O menino Jofio, filho do sr. Augusto 

Joilo lloemer. 
O s r . d r . Pedro Arbues Júnior, 

advogado no fôro desia co:nar°a. 
O sr. d r . Augusto Henrique Turli , 

advogado. 
O dr. Oscar Dulrn Nogueira, anx.1-

liar da casa bancaria de J. Iluccoio. 
O sr. P.aul Dias da Cunha . 
O sr . Alfredo de Carvalho, m e r h a -

nico do Corpo de Uombelros. 
HOSPEDES E VIAJANTES 

Seguo boje para Sanlo«, oride e m -
b a r c a r á uo Sino com destino ao Es -
tado do Paraná , o sr. Júlio I)ell 'Ava, 
represen tan te da Correio paulistano. 

—Está na capital, desde hontem, o 
sr . Josi^ Moreira da Silva, abas tado 
fazendeiro e membro do dú-ectorio re-
publcauo de Barlry. 

BAPTISA DO 
Na matriz de Santa Epliigenia, reo-

llzoti-se no dia 2 do corrente, o ba -
ptisado da menina Benedicla, flihínha 
do s r . Aprlglo de Godoy, servindo de 

Kdrlnbos o sr. José Ferre i ra da Costa 

l o Sobrinho e sua e x m a . esposa. 
FALLECIMENT03 

Faileceram : 
Em Casa Branca, o sr . JoSo 

do ro da Silva. 
—Em Porto Ferreira, o sr 

x l m o de Souza. 
—Em Araraquara , o s r . L«iz Marta 

da Concetçlo. 
—Em Hio Claro, o s r . Vicente 

Greeco. 
—No Rio, d . Virgínia Pontes, esposa 

do sr. Caneio Pontes, empregado i a 

• P a i s » — A b r e com a Semana poli-
Ura, que tem, en t re outras, eslas con-
sidi/ruçües : 

• Essa eieiçilo de 30 de janeiro foi 
p ro fundamente diversa de iodas us que 
a Wm precedido. N.to tenhamos, po-
r ém, Illusáo a lguma : foi diversa, por-
que a grande maioria dos governado-
res, insp i rada na mesma corrente de 
Idéas democrát icas , absteve-se de com-
primir , violentar ou corromper o elei-
torado. O povo eleitoral votouem quem 
quiz. e esso volo foi respeitado. A Ca-
inaru que ass im se coustilue, traz uni 
respeitável numero de representantes 
que nilo figuravam nas combinações 
olllclaes. Uns occupam logares que es-
sas combinações deixavam vagos ; ou-
tros de r ro ta ram cldadáos que ueilas 
figuravam. Quer Isso dizer que lia, 
nus l.stados, minorias 13o forbunente 
organizadas quo podem aspirar a rc-
pre.-eutiiçáo maior quo o quinto que 
a lei lhes confere ! Acreditamos que 
n A o ; a razilo desses f ados facilmente 
se encontra na appltcaçilo quo teve o 
volo cumula t ivo . A refórma eleitoral 
ilo s r . Itosa e Silva obedeceu, eviden-
temente, a preoccupaçüo de assegurar 
a representação das minor ias ; r.ias In-
cluiu providencias Incongruentes, pois 
que estatieleceu o circulo eleitoral vas-
tíssimo que aproveita ao governo c 
Instituiu, além da chapa Incompleta, 
o voto cumula t ivo . Succedeti o que 
e ra fatal : desenvolveram-se os appe-
lltes Incoerclvels da amblçilo e da 
tralçüo. Cada inial, Incluído numa cha-
pa, nSo tendo Torça, senão em a lgu-
mas localidades do vasto circulo elcl-
torol, o desconfiando dos companhei -
ros, fez com que, nesses pontos, os 
seus eleitores accumulassem os votos 
no sen nome, pouco se lhe dando do 
exlio d a cl iapa. i 

Le ipoldo Mala publica um conto 
dia logado O primeiro e, Io/mo} Eclios 
e Pactos o as secçües dlar las . • 

Q a a a t a de N o t i c i a s » — Traia do 
leriodo do férias concedidas 110 fúro, 

.u lgando-as prejudlclaes por de ixa rem 
"em suspensáodi re i tos o interesses. «Se 
du ran t e iodo o anuo, rada juiz. e cada 
t r ibunal funecluuam como 11 quando 
que rem—para que fazer férias olli-
ciaes f» 

Em cliehe, a proeisslio dr S. Seba* 
li,lo na rtia 1* <le Março. Rabiscos, do 
Oliveira e Silva, e as seeçõesde lodus 
os dias. 

• C o r r e i o d a Manhã .—' .vmi . i l a r de-
mocraria, é o artigo de Ciil Vldal; ou-
tro artigo de redacçüo Interrenenn 110 
Paranu. Pingos e ilespingos. He palan-
que. Notícias o telegrammas. 

TELEÍMMIÃS 
SCDV1Ç.O ESPECIAL I I «COtUICR :10 UZ 

S10 PAULO» 

1 N T E R Í O H / * 
Ofüoialidade do •Tamplco» 

IÍIO, ú—O sr. barão lio Rio 
Branco uprcscn la rã t n im b e 111 
a m a n h ã ao s r . pres idente da 
Republ ica o comniandunte <; of-
liciacs ilo c ruzador mexicano 
Tampico, quo deve á m a n h ã 
m e s m o de ixa r psie porto, com 
des t ino a Montavidúo. 

H?ffular.ianto do imposto de 

RIO, 5 — O d r . Leopoldo do Ba-
limos. min i s t ro da Faz fnda , sab-
bado, s i .bmct torá á assifíi a t u r a 
do sr . p res iden te da l topublica 
o r egu l amen to do imposto do 
consumo. 

• Aquidahati . 
R I O , D—O tenente Cunha Li-

ma qU3 foi 11111 doa fer idos 11a 
e x p l o s ã o d o Aquidciban, o q u e 
se acha em t r a t amen to 110 hos-
pital da mar inha , está quas i 
comple tamente restabelecido. 

Hoje, foi re t i rado o apparo lho 
c i rúrg ico q u e ello t inha r.o ros-
to, pois q u e as que imaduras ah i 
local isadas se acliam perfei ta-
mente curadas . 

RIO, 5^-Os médicos do hosp i -
tal mil i tar d e r a m altn, por esta-
rem curados , a cinco marinhei-
ros e dois foguiiítaB, que t inham 
sido fe r idos na explosãodo A [iii-
daba.11. 

R I O , 5 A f i rma Waltcr Tiro-
thera en t regou ú commissão in-
cumbida do a r r ecada r dor.ntivos 
para as famílias das victimas do 
Aqttidaban um cliequa do . . . 
14:!HR8750. 

Es ta quant ia nddicionada ás 
quo fo ram offerecidas pelas con-
cei tuadas f i r m a s Walter B10-
thors, A r m s t r o n g AVhitwortli, 
Y a r r o n o Bollewent, at l inge ao 
total do ré is .».">:ODO-SOOtl, além de 
630 l ibras doadas também. 

I!IO, 5—A'a 3 e l j2 l ioras da 
tarde, v indo (le Jacoacanga, che-
gou a esto por to o rebocador 
Audaz, s o b o c o m i n a n d o d o te -
nento Costa f i n t o , commandan-

0 d o r e b o c a d o r Colona. 
Kste ul t imo rebocador cont i -

nua em Jacnaeanga no t r a b a l h o 
de r e t i r ada dos corpos d a s vi-
c t imas da ca tas l rophe do Aqui-
rlaban. 

RIO, 5—O sr. Oo=ta Pinto , o 
e n c a r r e g a d o de di r ig i r a r e t i r a -
da d o s cadaveres das aguas do 
Jacuacanga , apresentou as nu-
c to r idades um relatorio, 110 qual 
i n f o r m a o andamen to d o s tra-
balhos. 

Expl ica elle que o e m p r e g o 
da d y n a m i t c para aquclle fim 
não ó um m á u meio, pois que 
com auxil io delle foi encont rado 
hontem o cadaver do pha rma-
ceutico do Aquidciban; t em, en-
t re tan to , u m g rande inconve-
niente: t o rna os cadaveres mui-
to de fo rmados , to rnando de to-
d o o ponto impossível o seu re-
conhecimento. 

RIO, 5—O sr . vice-almirante 
Jú l io de Xoronlia, minis t ro da 
Marinha, acompanhado de seu 
a judan te d e ordens , gr. Benío 
Machado, visi tou os seus col e-
gas d e Ministério, afim de agra> 
deear 

as v i s i t a i de pesames que 
esteã lhe f izeram, por causa da 
h e c a t o m b a d o Aquidabau, 

m e z e s a d i a n t a d o » d ó v e n c i m e n -
t o s a o s o f f l i l a e s o i n f e r i o r e s , 
que, tendo sobrevivido á catns-
troplio do Aquidabav, p e r d e r a m 
comtudo os seus f a rdnmontos o 
a r m a s . 

I n t a r r n p ç B o s d a C a n t i - a l 

RIO, 5 — 0 d r . Lauro Miijlor, 
min is t ro d a Viaçfto e O b r a s P11 
blicas, t o m o u toilas 0» p r o r H f t n 
cias que o caso exigo, a f im do 
ev i t a r que as in te r rupções da 
Cent"a l não impeçam o abas te 
c imento d e carnes v e r d e s aos 
a r r a b a l d e s dostn capital. 

L n i g i G i o v r . u n e t t i 

RIO, 5—O jormMsta i ta l iano 
Luigi «iiovun clti chegou bojo n 
esta capital, v indo ila l ia l ia , a 
bo rdo do pa<iueto M ms. 

Esperavam-11'0 n i cáes 1'lia-
r o u x i n n u m e r o s jo rna l i s t a s ita-
l ianos e brasileiro?, e n t r o os 
quaos os srs , Vitaliuuo Rololilni 
o Mario Cataruzza . 

C o u ü l c t o o n t r o s o c i e d a d e s 
c a v s i e v a l e s c a s 

RIO, 5—Hontem, á t a rde , o 
C/ub dos Jics/entidos f e z u m a 
passea ta pelos su l iu rb ios do 
Meycr u E n g e n h o Novo; a o pas-
sa r cm f r e n t e ã sociedade dos 
Pingas Carnavalescos, f o i v a i a d o 
p o r a lguns dos sócios dqeta, 
t r avan lo-se um medonho <-hari-
uari, do qual saliirum mui tas 
pessoas fe r idas , de a m b a s as 
pa r t e s 

A l m o ç o e m P o t r o p o l i s ' 

1110, 5 — Alguns off ic a e s ido 
couraçado mexicano Ta/n/iico, o 
cônsul do México e o sr. E d u a r d o 
Simões a lmoçaram hoje e m Pc-
tropolis, 0111 companhia d o ba-
r ã o do Rio Branco, m in i s t r o 
da s Relações Exter iores . t 

V i c e - c o i i s u l e n f e r m o 

RIO, 5 — 0 vicc-consul italiano, 
sr . F. Mazzine, acha-se l igeira-
mente enfe rmo, e, por isso, está 
recolhido aos seus aposen tos 
par t iculares , 110 Hotel d a s Pai-
ne i ras . 

S. tem sido muito vis i tado 
po r seus amigos , pelos repre-
sentantes dus aue to r idades offi-
ciaes o mais pessoas g r a d a s . 

O seu medico ass i s ten te ó o 
d r . Aleardo d o s Santos, q u e se 
tem d e m o n s t r a d o mui to desve-
lado, contando restabelecel-o den-
t ro em poucos dias. 

R e c e p ç õ e s 

RIO, 5 — O s r . dr . F r anc i s co 
de Paula Rodr igues Alves, pre-
sidento da Republica, descerá 
a m a n h ã do Petropolis , a f i m de 
receber em palacio as creden-
claes do genera l sr. U r i b e y 
Ur ibe e do conde F o r g a c h , mi-
n i s t ros plonipotenciar ius d a Co-
lômbia o da Áust r ia . 

O sr. b a r ã o do Rio Branco 
também descerá de Pe l ropoUs 
pa ra ass .s t i r a essa cerumonia. 

A 's 3 h o r a s da tarde, o s r . Sá 
Lampreia , min i s t ro de Po r tu -
gal, levará a j>al icio o capitfio-
tenente Silva Rlljciro, eonnnan-
dan le da Patria, c d e m a i s oífi-
ciaes des-;a canlioneirn, a t ;m d 
da rem posamos ao s r . R j Iri-
gut-s Alves pela cutaslropl io cki 
Aquidabau, 

Coug- resao P o o t a l I n t o r n a o i o n a l 
RIO, 5—O dircctor ge r a l dos 

correi ' ig d o Uistricto Fodw<-;, 
sr . Miranda Hor ta , cm comi\ ; -
nliia de seu secretar io s r . 
r ique Adesno, seguiu 110 dia 26 
de jane i ro p rox imo passado para 
Roma, c 111 o fim de represon-
t a r o B r a s i l n o - i'oni/rc3i:o ]'oc-
tal I>t:e 'uai tonai, q u e s e r c u n o , 
breve, m q u e l l a capital. 

E m q r a n t o d u r a r a sun aftBcn-
cio, substi tuil-o-á 110 seu cargo 
o sub-d i rec tor do3 correios , sr . 
Fa r i a Itociia. 
A n u i v e r a a - r i o d a daci rJ .o a r b i t i f d 

d a s SflifiSCBO 

RIO, õ—O miuis t ro d a s Rela" 
ções Exter ioreo, sr . ba rão do Rio 
Branco, loi mui t í ss imo felicitado 
pelo facto do lazer h o j e onze 
annos que foi ass ignndo pelo pre-
s idente d o s Lstaiios-Unido3, Cle-
veland, o laudo que deu a bri-
lhante so lução que todos conhe-
cem, á ques t ão das Missões. ) 

J j i i t o r r o do u i a v c c h a l 3 ; r r a 
M a r t i n s 

RIO, 5—Realizou-se hoje, corn 
ex t r ao rd iná r i a concorrência,o en-
t e r ro do marecha l r e f o r m a d o do 
exercito Se r ra Martins. 

O marecha l H e r m e s d a Fon-
seca c o m m a n d o u uma d iv isão 
composta do fo rças do exercito 
e da policia ; o general Marciano 
de Magalhães, o 1" ba t a lhão da 
br igada policial, o o genera l Cae-
tano Far ia , o 1" e '!•> rog imontos 
de cavallaria. " u acompanha-
r a m o corpo d q .elle marecha l 
ao ceiniterio, pr, landn-lhe to Ias 
as honras mil . tares a q ic t inha 
di re i to pela sua alta pa ten te . 

Ao ba ixa r o corpo á sepultu-
ra, salvou com vinte e u m tiros 
o 2" batalhão de ar t i lhar ia . 

O Ministorio se fez represen-
ta r 110 en te r ro . 

Bx-. R o d r i g m a Alveja 
RIO, ã—O dr . Rodrht Ufi3 Al-

ves desee a m a n h ã de P t r o p > 
lis, 1 cio t rem da e s t r ada do íer-
;;o I.'opoldina Raihray, d e v e n -
do chegar a Central á s 10 ho-
ras . 
O d e l e g a d o br?.«i1oiro u o C o n ^ r o s -

00 P o s t z l I n t s r r . a c i o i i a l " 

RTO, õ—O Brasil s e r á repre-
sentado 110 Congre s so Pos ta l 
In ternacional pelo sr. Mi randa 
Hor ta , d i r ec to r geral doa Cor-
reios do Distr icto Fodora l . 

Acompnnhal-o-á o s r . H e n r i -
que Alerve. 

O Congresso ru in i r - sc -á ora 
R«ma, nos pr imei ros d ias de 
abri l . 

Depois de r ep re sen l a r o Bra-
sil 110 re fe r ido Congresso , o s r . 
Hor ta p e r c o r r e r á as pr inc ipaos 
cidades da Europa, v i s i t ando os 
seus mais celebras edif íc ios e 
m e n u m e n t o s . 

O r e b o c a d o r < A n d a z . 

R I O , S — O r e b o c a d o r Audai 
levou pa ra Jacuacanga g r a n d e 
quan t idade de d i n a m i t e , af im do 
facilitar a re t i rada dos cadave-
res das pessoas perecidas no de-
sas t re do Aquidabau, 

T o n t a t i r a do s u i c í d i o 

RIO, 5 — 0 sr. Ca rne i ro Ca-
nlia, t hesoure i ro do Banco da 
Lavoura e Commercio, tea-
ton suicidar-se, des fechando d<Jus 
t i ros de revólver no peito. 

O sr. Carne i ro Canha recusa-
se obs t inadamen te a dec la ra r 
os mot ivos q u e o l eva ram ao sui-
cídio. 

Fa l t am o u t r o s po rmenorg? . 

T i t m U s « M k f p a r e c i A M I 
R I O , 5 — C o m e ç o u h o j e , n a d e -

l e g a c i a a u x i l i a r , o í n a u o r i t o ins-
t a u r a d o po la p o l i c i a , a f i m d e a p u -
r a r a q u e m c a b e m n s r e s p o n s a -
b i l i d a d e s d o d c s n p p a r e c i m c n t o 
d o s t í t u l o s d o e l o i t o r o s . 

Dopoz como t e s t emunha o sr . 
Oscar d e l lodoy. 
P r o f a m í l i a d* F r a n c i s c o V a l e n t e 

RIO, 5 — O d e p u t a d o federal 
Accioly tc lographou á imprensa 
m a n d a n d o u rocoila l iquida du-
ma subscr ipção uber ta em f avo r 
da família do indi toso rej ior tor 
d a (/aze/a de Noticias, F r a n c i s c o 
Valente. 

D e o d a t o N i v a l d o 
RIO, li—O Jt t ry , 11a sessão do 

hoje, absolveu Deodato Nivaldo, 
o implicado 110 r o u b o do i s inm-
pillias n i Casa da M ieda. 

O r c d a c t o r d o . F a u f u l l a » 
RIO, 5 — Par lo a m a n h ã pa ra 

Santos , a bordo do paquete Mi-
nas, o jornal is ta i tal iano (íio-
vanuott i . 

EXTERIOR 
C r s i u n a U d a n t e d a s t r o p a c r u s s a s 

11a U f a n d c h a n a 

L O N D R E S , 5—A Tribuna p u -
blica um despacho do seu cor-
r e sponden t e tc legrnphico em Pe-
t e r a b u r g o no qual diz qu» o gc-
lu ral ( j rodekof r , q u e se dizia 
iria subs t i tu i r o genora l Daskoff 
110 g o v e r n o gera l do Caucaso, 
pa r t iu pa ra Kliarbin. 

S e g u n d o consta, Crodekoff es-
tá e n c a r r e g a d o do subs t i tu i r o 
gene ra l Linicvitch nó cargo de 
co in inandante da s t r o p a s r u s s a s 
11a Mandcliuria. 

O p i n i ã o do a r c e b i s p o d e F a r i a 
s o b r e a q u e s t & o r e l i g i o s a 

P A R I S , 5—0 Figaro noticia 
hoje que, em car ta que b reve 
publ ica rá o cardeal F . M. B. Ri-
chard , a rceb ispo do Paris , re-
p r o v a r á a res is tencia violenta 
de a l g u m a s ig re j a s cont ra a exe-
cução d a loi q u e se , , a ra a Ig re -
ja do Es tado . 

Condo (lo T u r i m 
R >MA, ,",—0 conde de T u r i m 

par t iu para Coponh.ague, afitn 
de ass is t i r aos i u n e r n e s do rei 
Cl i r i s t iano IX. 

I u d e i n i i i s a ç a o d e r r o t a d a 

ROMA, C—Por deci 'eto de ho-
je. o g o v e r n o reso lveu paga r a 
iudcniu isação pedida pela famí-
lia d o soldado m o r t o lias ulti-
m a s d e s o r d e n s h a v i d a s nesta ca-
pital. 

C o u n t y C o t m c i l 
L O N D R E S , ti — P e r t o de cem 

n . o m h r o s d o County Coicucil 
s e g u i r a m hoje desta capital pa-
ra Par i s , onde pe rmanece rão 
cerca do quinze dias. 

N a v e g a ç ã o e n t r e o B r a s i l 
a o J a p í o 

L O N D R E S , 5 — 0 Daily Tele-
firajiii publ ica uni de spacho do 
Toldo, no qual se diz quo a 
companhia d> navegação Toiki-
sen KaÁsha es tabelecerá um ser-
viço r egu la r 'I'- paque tes e n t r e 
0 J a p ã o e o 1 r.isil. 
A p r o v á v e l q u é i i a d o G a b i u o t s 

m i n i s t e r i a l a u s t r i í . c o 
Bl ' l )APEí>T, ú — Os jo rnaes 

cou jec tu ram q u e a r ecusa do 
i m p e r a d o r ao cwule Andra s sy , 
1 la t ivament . ' á s p r o p o s t a s pa ra 
u m a colligaeão, acear ré ta rn a 
quéila do actual Gabineto minis-
terial. 

O i m p M.n lo r t o m a r á c-nergi- ' 
c a s m e d i d a s p a r a a s s e g u r a r o 
r e s p e i t o á s l e i s . 

P o l í t i c a c a t a l . v a i s t a 

MADRI 0, -> — No Congresso 
L-i.nicçarani hoje os deba tes so-
b i e a política catalauista . 

H o v o , chMvaa e o i n i a t r o ? 

L O N D R E S , ó - Nesta capital 
tem nevado ex t r ao rd ina r i amen-
te, As casas dusapparecem iin-
m e r s a s hub g r a n d e s avalanches 
do neve. 

G r a n d e s ba t "gas do ngua, 
aguace r s i i isapj ior tnveis reve-
zam d caliir da novo; as riins, 
comple tamente en lameadas , ap re -
sentam 11111 aspecto deso lador . 

Em conseqüência dos tempo-
r.i"s ti -sfuca-i-M.los nos tos úl t i -
mos dias , i :n hav ido d iversos 
s in i s t ros . 

A'z i i l a a : . u : i t . \ o e c c l o s i a B t i c a 

PARTS, H—Conlinuaram hoje 
os ar ro ia inontos d o s bcuB das 
egreja? . 

F o r a m inventar iadas , n t a r le, 
as e g r e j a s Nõtro D a m e de Pa-
ris», l)u Pass.v-, «Saint Mijol 
o F e r d i n a n d Te rnos . 

A1) (lil gencias poiiciaes nas 
provínc ias I tn s ido coro idas do 
melhor êxito, com excepção d a s 
provínc ias do Basançon, Aiteh e 
Montpollier, nas qunes liouve sé-
r ios to.if lictos. 

^ttl-lsdlOçSo do f'ÍL-03 

MADII1D, 5—No Senado íoi 
hoje lido um voto par t i cu la r dos 
mi l i ta r i s tas a r e spe i to do pare-
cer quo trata d a , j u r i s d i c ç ã o tios 
fóros . 

A o í i o e t í o r e l i a l o s a — F r o t s a t o 
de fteis 

P A R I S , 5—Os fieis da egre ja 
de Saint Ilrieu, s i t uada 11a mu-
nicipal idade de Toulouse, lança-
ram u m violento p r o t e s t o con}Yn 
a i a t b t ra r iedades pra t icadas pe-
lo agen te de policia í.epnj-s, 
q u a n d o procedeu ao inventar io 
na dita egreja . 
A r e c e p ç ã o e m P a r i s do3 r . i f n n b r o 3 

d a • C o u n t r y C o a n e l l . 
P A R I S , 5 — C h e g a r a m a osta 

capital, hoje, ás 4 e 4,"> da tarde, 
o s m e m b r o s d a Country Counr.il. 

A g u a r d a v a m - n o s , n a gare, 0 3 
r ep re sen t an t e s do m u n d o offl-
cial par is iense e u m a mult idão 
de curiosos. 

Roali/.ou-?e, á noite, no Hotel 
do Ville, o esp lend ido bnnqueto 
de 500 talheres, of ferecldo aos 
m e m b r o s d a Country Council. 

F o r a m trocados vár ios e amis-
tosos b r indes . 

Den t re os br indes , dcataca-so 
p r inc ipa lmente o qu« fez o pre-
s i d e n t e d a Country Coniiei/,que, 
em pa lav ra s cordial issima», ac-
centuou que o min i s t ro Grej-
contimia com disposieõeg favo-
ráve i s para q u e as relações dou 
dons paizes se jam cada vez mais 
es t re i tas . 

A <Famth« r> 

B C E N O S - A I R E S , - Z a r p a t i 
do po r to desta capital , quinta-
fef ra p róx ima, com des t ino í 
AssumpçSo, a canhonei ra aí lemã 
Pantkrr, com escalas a o s por tos 
de P a r a n á e Mon tey id í c . 

M l a l w r o v o l t a í o » 
B U E N O 8 - A I R E 8 , B - 0 o i tavo 

r e g i m e n t o d e l i n h a r e v o l t o u - s e , 
p r a t i c a n d o o s s e u s B a l d a d o s a s 
m a i o r e s a t r o c i d a d e s , 

A o f f i e i a l i d a d o t o d a fo i a s s a s -
s i n a d a , l a m e n t a n d o - s e u i n d a m u i 
t a s o u t r a s m o r t e s . 

A p o p u l a ç ã o b u o n a i r o n f i c e s t á 
a l a r m a d a . 

C y c l o n e s 
MADRID, 5 — E m Valencia, 

Bi lbao o S. S sbust 3 i , tem ha-
v ido torr iveis t j m p r s t a d o s , pre-
cedidas de ter r íve is pés do 
vonto. 

E111 conscquencín deesos cy 
clones, r eg i s t r a ram-se muitas ava-
r ias em casas e navios. 

T e r r í v e l c o n f l l o t o 

MADRID, 5 — Despachos tele-
g r a p h i c o s de Nula communicam 
te r hav ido alli u m terr ível con-
flícto, por causa da cobrança 
d o s impostos do consumo. 

F o r a m p re sa s v in te o t an tas 
pessoas envolv idas 110 motim, 

S a b b a d o , 1 0 do f e v e r e i r o 

3 o « : o ® o $ o o o 
' AGliXfiUTGERAL 

H v i b s n G - v i l m a i ' S . e s 
nt A oüiNzr. DE NovEiiuno, G -b 

C a i x a do c o r r e i o , 6 1 7 — S i o P a u l o 

Através de S. P a i 
Prefeitura 

0 sr. prefeito assim desparliou os 
seguintes requer imentos : 

De Francisco l lomrlro , pedindo l i-
cença para ab r i r u m a qui tanda, e 
Frauc l s ro Kspozlto, i^d indo licença 
p a r a jogo de liolas—Sim; 

de José Krít i .ez, pedindo licença 
para ahr i r u m a fabrica de sabonetes 

Indelerido; 
da viuva Ida Welller A- C., solire 

r c co in t rucçSo- Deferido; 
do Chaves A (!., solire obras; Ha-

ptiael 1'alluco, Raphael Saliano e An-
toa lo Cavlcliioll, pedindo approvaç.lo 
da planta—A' Direclorla do Obras, 
pa ra os devidos Uns. 

—A P r e e l l u r a mandou rosl i tuir 
1:0001 a cada um dos srs. I taphael 
Fe r r a r» o Alfredo Bernardo Leito, que 
cauclouara in para garant i r as propos-
tas que apresen ta ram pata as obras 
de calçamento das r u a s Sealira, F o r -
taleza, Aracaju o Conselheiro Carrí lo. 

—Communicou-se ao dlreclor da 
Iteparttç.lo de Aijuas e Kxgotlos que 
podem t e r levantados os calçamentos 
da r u a WaudeuKolk e da a l a m e d a 
dus Uamliús, em Irenlo do n . Ü 4 , 
para ligaçüo d» exgollos, « que o da 
r u a d a l-abrica, esquina da rua Uly-
rcr io , só poderá ser levantado, pagan-
do o Interessado oOJOlIá de taxo, (Ic 
orcórdo com o nova lei o rçameuta r la . 

— S e r i o aber tas boje. ao' meio-dia , 
as propostas apresen tadas pelos srs . 
José Coimbra de Macedo,- Itapliael 
F e r r a r a o Alfredo Iternardo Leite, 
para loi i^cimcii to e assentamento de 
BUias, du rau le o corrente auuo, e dos 
srs . J ' ,sé Vllroae n Raphael Fe r r a r a , 
pa ra os c o n c e r t o d e 11110 necessitam 
as es t radas de Pinheiros c de Ca-
RUUSStl. 

" T H E S O U í l Q " . , . F f f N E B B E 

\ a A c a d c i a i a ü o D i r a i l o 
No momenio em que se t raba lhava 

11a a! e r tu ra de duas jauellas da sa ' a 
ii. I da Academia de D reito. para a 
area e m que esta o monumento a J u -
Ito t r a n c o , os pedreiros encarregados 
daquel le serviço encon t ra ram dentro 
de d u a s carnei ras os restos mort.ies 
de d o u s Irades frauclscanos, utn dos 
quacs l inha a luda a cabeça em per -
teito estado, repousada solire tijolos, 
coberla a meio por u m a camada de 
cal. 

Ainda conservava c:n perfeita es-
tado o seu roslo ci.ni a lguma b a r b a . 

No momento em que te procedia 
ao desentull io da r a rne i r a , appareccu 
o corpo do frade, vestido com o seu 
hab i to , que se desfez logo que nelle 
se tocou com u m a p l . Na out ra c a r -
ne i r a havia apenas u m esqueleto com 
a caveira vol tada p a i a a parede da 
I r e a . 

Cui iscrvam-se Intactos os dentes e 
as urbl tas . 

Compareceram 110 local os f i anc i s -
cunos frei Daniel Maria de Trento o 
frei Süverlo, que v.lo providenciar 
pa ra a re t i rada dos despojes dos i r a -
des, aos quacs se dar.\ sepul tura uo 
comlterlo do convento do S. Francisco. 

C s i n a p o l i c i a 

Ao nosso escrlptorlo velu honlem 
Anua Cognasca que ixar - se de que, 
peias horas da t a r d e do mesmo dia, 
o seu pne Kduar lo Coi;nasca, sem que 
motivasse, foi preso e aggrodldo b a r -
ba ra 1 ente por um soldado, q u e se 
achava nas proximidades d« r u a Al-
f redo Mala,esquina da rua Crescencia, 
11a Ponte Pequena , onde lambem es-
tavam a rec lamante e o oITendido. Fs-
19 U recolhido ao posto poliria! da-
quello (llstriclo, onde cslíl & dispo-I-
çllo da respectiva auctor idade . 

Pura que n l o se pra t iquem arbi tra-
rledailes, visto como diz .sfr tn just i l i -
cavel a prlsJo da seu pai, a rec la -
m a n t e pede que enderecemos esta 
ao sr . ür. cheio de poiicla, p a i a quo 
s. cxa . tome as providencias n e c M l a -
r ias . 

S Q O : O 0 C 9 O O O 
No dia in do corrente , extrabir- . ie-á 

a Rraude loteria do -.".0 conios d3 r í i s , 
da Capilul Federal . 

0,1 "ai a luda n l o ||s» muniu de um 
bilhete, li tempo de '»/el-o, p i i s , n 
Crfsa do sr . Jnlio Antunes de Abreu, \ 
r u a Direita, 3!), tem niiida um l e . l o e 
ten tador stoek de bilhetes, onde so 
e n r o n l r a m 03 n ú m e r o s mais a l l raheu-
tes 

Accre tce que aquel la casa 0 a »»/• 
ca que, por diversas \er.c*, lein v e n -
d ido sortes maiores e eguaes Aquella, 
f i rmando mais u m a vez o justo c o a -
rei to em qne ú tido o seu propr ie tá-
rio de distr ibuidor do felicidade. 

c A l m a e m f l ó r » 
E' este o ti tulo d» uma bercense 

do sr . Jullo lieis, dedicada ao profes -
sor Alfredo Bevllaequa. 

Recebemos 11 m exempla r desta mu-
sica da Cata Moznr!, do Hio. 

P u b i i e a r « « s 
P.erebemos. 
tter.itla Mediei de 5. Paulo. N. 1. 

Anuo IX. Publica o -egiiiute i i imma-
r io : Clinica propedeutlea. Plessioloyla 
cl inica, peto d r . Jo io A. 0. Ft et.— 
l ' m novo processo para o diagnostiao 
mlcroseoplco da t lnea imhrlcsta, pelo 
d r . Ulysses Paranbos.—Actos do poder 
executivo. Dee. n . <343 de J7 de i»-
nelco de 1900. Divide o territorlo do 
Listado em dUtr lcUs sanitarios 9 dlt-

a respeito da policia s aa l t a r i a . - -
« o t a de P t a r m a e t a . Helalorlo d o dr. 

Amanc.io de Carvalho.—A»soel«ç»o Sle-
dlea Beneficente de S. Paulo Melato-
í io do» d rs. Arna ldo da Car ta lho , p r t -
sidenie, e Svoeslo Rangel res tana , U.e-
sou re l ro .—Permutas . 

P r t a l * f r e r w i U r i 
Adm d* a p u r a r a curapl lcidada do 

l l a l i f uo Vlcto de Amloo no a M U t l -
na to do peixeiro Francisco f íarone, 
c r ime esse pra t icado ha mezes no 
a t e r r ado do ( iazometro, pelo Indiví -
d u o do nome Tlto Ba t tha j a r , que ; e 
acha foragido, o d r . fcimiaa Ferraz , D* 
delegado. Instaurou u m rigoroso In-
quéri to, em que dopuzeram nove tes-
temiiuhas. 

l is la auclor ldade fcr a acareação do 
Indiciado rotn d l v e r u s tes temunhas , 
lleaudo sufl lclenlemente provada a sua 
co-auctor la naquel le cr lmo. 

Km vlsla das provas colhidas no 
processo contra Victo de Ainlcp, o 
or . 6" delegado requis i tou hontem do 
dr . Clementlno do Castro a prisão 
preventiva do uccusado. 

liste magistrado, depois de ouvi r a 
respeito o d r . Adalberto «a re i a da 
Luz, 1" promotor publico, de te rmi -
nou a prlslto prevent iva daquel le In -
divíduo, dellgencia quo so clicctuou 
hontem mesmo, 

O d r . 3o delegado r e m e t t e r l boje 4 
chef ia de policia, pa ra os devidos 
lius, o respeclivo Inquéri to, a c o m p a -
nhado de um minucioso re la to-
rio. 

Exames do preparatórios 
Hoje, s e r io chamados ás provas e s -

cr lp las e oraes os seguinte» e x a m l -
n a u d o » : 

latim ( i í ii horas) Direito: 2" c h a -
mada : Joaquim i anu Parente , Leonl-
das Carclo llosa, José de Sousa Dau-
tus, Justlnlaiio Lacerda do Oliveira, 
Josií P. Abhade, Lucas de Arruda Ser-
ra, Frederico Jostí Marques e .Manuel 
Oomos de OlMrira. 

Suppleiiles: João Franco de Uodoy 
Júnior , Aulonlo J u r a u d y r Alves Cu-
marn , Ateador Sampaio e Kurlco de 
Vergueiro. 

lieomelria e Trl<jonometrla (As 8 ho-
ras! Medicina'. Manuel Dias de Abreu. 
Paulo da Silva Pinto, Armludo Paes 
de lJarros, Geraldo II. de Paula S o u -
sa, Jo io Ueruardo e Isidoro Oatll. 

Supplentes: Carlos (iludlco, José do 
Almeida Machado e l lvgino Amadeu 
Asprluo. 

ílistoria Unieersal e do Brasil (As 8 
horas) Direito: Archtmedes I touband, 
Pau lo Colombo dc (Jueiroz, Manuel do 
Sousa Comes, Álvaro Mendonça, l i a -
phaela de Oliveira Carvalho e José 
Flavio de Onelro/. Mello. 

Suppleiiles: Luiz Cnlinon Nalmco do 
Araújo , Aulonlo Caio Pacheco C n a \ e s 
e Pedro 1'luto de Sousa. 

Elementos de Historia Xatnral (As 8 
horas) Direito: Joso Marlauo Filho, Joa-
q u i m l iaudido de Mèlio Carvalho, Au-
lonlo Caslmlro Vieira, Irlneu For j a r , 
José de Sousa Lima o Ar thu r l íue r ra 
dc Andrade. 

Suppleiiles: Oswaldo Cslanisiau do 
Amaral , José Gavlilo Monteiro o Ro-
lierlo .Xavier da S i lve i ra . 

PorlHgutS (ás 8 horas) — Direito o 
Pharmacia , tilllma banca desta m a t é -
ria : Sehasll.lo Sampaio do Almeida 
P r a d o e Joaquim de Araú jo . 

Eramez (ás lil horas)—Direito: José 
F.slaulsiau do Amara l Sousa, Alfredo 
C. de Meudouça l iUahy, Fra t icuco 
Leopoldo e Silva, Laudcl ino Schinidl , 
Jose dos Santos proles, Jeronymo 
Paschoale, Alberl lno Vaz de Lima e 
l laul Leite. 

Suppleutes : João Carlos do Sousa, 
Movses dc Toledo Ar ruda , Clovis Can-
l inho dc Mesquita o l ivandro Vieira 
de Sousa. 

Arilltmeiicn (ás 12 l iorasi—Odonto-
logia: bino Relinüo llellmelster, J o a -
qu im G. do Oliveira l lorla, Francisco 
Magv de Camargo, Juvenal Custodio, 
Gustavo Pires de Andrade o Humber-
to Carneiro. 

Suppleutes : Kdmundo Navarro Cal-
deira , Adalberlo Pedro da Silva S a u -
tos e Vilollno Viegas. 

(lemirüphia (As 12 horas—Medic ina 
e Direito, ciia i ,ada: Jo^é Itotundo, 
JoSo de Araújo Pinto,"(íasiAo Leite de 
Assis, Lutz Migllano, Malhens ila Sil-
va Chaves Nelo o Sebas t l lo Mendes e 
Silva. 

Suppleii les : Sylv lno de Godoy, Ly-
curgo liarbosa c Alcides Cuuha Uue-
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Etrmentos de Phys.ea e. Chmicn (às 
2 horas'—Direito: Manuel de i larros 

Magalhfies, Le.lo R. Pinto Serva , Au-
gusto Nery, i .acrle Setutiai, Geraidlno 
Luiz de Sousa, Irlneu For jas . 

S u p p l e u t e s : Luiz Álvaro A s s u m -
nç.io, Ar thur Guer ra de Andrade e 
lier.ildo da Toledo A r r u d a Juulor . 

—Hesulladoi dos e x a m e s de h o u -
tem: 

Historia Xnturat—Approvados p l e -
namente: l ldebraudo Cant lnho Cintra: 
simple.smeule: l lodolpho II. de Lara 
Campos e l.a»rio Setúbal . 

N l o compareceram, 0. 
Porliiijuez—Approvados p lenamente : 

Francisco Alves Fcltosa o F i lmando 
ilraud.lo Plrajá; s implesmente : 1.011-
renço dc Campos Machado, Rulh de 
Andrade o Joilo Moreira Coelho, 

fnhabll l lados, S. 
Reprovado , 1. 
Geometria plana—Approvados p ic -

namenle : José Allenferder Silva; s i m -
plesmente: Raul Amara l Seidc, José 
Coelho de Far ia o Joilo Dias Pere i ra 
F i lho . 

Reprovado, 1. 
.silo compareceram, 4. 
Latim—Approvados p lenamente . Ar-

gctiiiro Pacheco ; s implesmente . Fausto 
Pacheco Jordilo, Oswaldo l lonventura , 
Luiz Mlgliano, Aaeuor Slmíies, Kvarls-
to B. do Souza C a m p o s Sandoval José 
do Almeida, Carlos C. de Ilarros e 
Azevedo Sobrinho. 

Nilo com pareceu, 1. 
Historia Unicertal—Approvado» s im-

plesmente : Raphael de S.ille.s S a m -
pAlo, Francisco Gomes Pinto e Arse-
nlo Corrêa GalvSo Juulor . 

Nilo eoaiparccerarn, t). 

WÊSf 
0 s r . Oito Sebloemhach leve a amá . 

bl l ldade de enviar-nos u m a arUstlca 
eadernela de notas , que dlsfrlbúd 
como br inde aos »eti> amigo» e fr«. 
guezei . 

Grupo escolar livro • 
0 dlstlucto professor sr. Fellx Gul-

marlles Juulor , d l r r c t c r do lu le rna to 
Paulista, que funcc loca A rua Maria 
Aulonln, 31, lendo em vista n m i n g u a 
de logares quo lia nas escolas publi-
cas da capital, coinmunlca- i ios quo vai 
fundar um curso pr imár io , a n n e x o ao 
lulernato, cujo p r o g r a m m a será m o l -
dado no dos g rupos escolares. 

A couversAo da sua Idéa 0111 rea l i -
dade depende do consent imento do sr . 
sr. secretario do Interior , a quem jA 
dirigiu um requer imento nesse sentido, 
pedindo tamhcm u m llscal para garan-
tir a execução d o p r o g r a m m a alitt-
dldo. 

A matr icula está aber ta desde JA, 
a preços reduzidos, encer rando ae no 
dia 10. 

No posto policial, do Ilraz, foram 
honleii. mul tados os Indivíduos s a -
• , e r o l.p.cêrva e Ambroslo Floravant i , 
por lnfracç'10 .3 pos turas munic i -
[üies. 

S e i í v s n í o 
Procedente do Jahú chegou honlem 

a esta capital , af im de ser I j i lernado 
no Hospício ilo Juque ry , o demen te 
lira:-. iluo Rodrigues, que se acha 
recolhido 11a poHcifi Central . 

F a í l o n c i ã 
A requer imento de Miguel Joeol 

Chlliala, o juiz da t J vara romiuer -
clal decretou hontem a fallencla do | 
negociante IleicUai Antônio Sim,Io, c s 
la! 'lecldo 110 mercado da r i u S. Joüo. 

Foram nomeados syndlco» proviso-
rios os s r s C. P. N latina A C . 

K E C l . A M A Ç Õ E S 
Os moradores da r u a Joaquim Car-

los, no Rraz, r ec l amam de quem com-
pel i r contra o faclo da estacionarem 
nnquel la rua , á n#!le, os carfoçõns do 
Moinho Mailarazzo, Impedindo de l l e 
modo a passagem pela mesma r u a . 

—Moradores da r u a Joly pedem-nos 
chamemos a at tençüo de (piem compe-
tir para o péssimo es tado em qne s eacha 
aquel la via publica, quasi In t rans i tá -
vel, devido As a l t u r a s chnva t . Recla-
mam tamliem contra a l l l u m i o a r l o , 
qne t l inufiieienle. 

Abi fica a r ec iamaç to . 

Guarda Nacional 
Serviço para hoje • 
Soperlor do dia. 

Rosa. 
Kstado-malor, o capitSo An tento An-

d r a d e de Sonsa. 
Auxil iar , o al teres Jo«- Francisco 

de Oliveira. 
f i w i a e rdenança a 1* r r i l m e u l o 

de caval lar ia . 
t o l f o r m e . o 

MOVIMENTO JUDICIÁRIO 
T r i b u n a l d e J u s t i ç a 

CAMAIIA CRIMINAL 
SESSÜO ORDINAIUA Ell ti I1E fr.VKllgini 

D B ilKJU 
Presidente : Dr. Xavier de Toledo. 
Secre ta r io : Dr. Luiz de Araújo. 

PASSAGENS 
0 dr . Tliomaz Alvos passou ao d r . 

Cuiilm Canto a c r ime n. 300.*!, do Bro-
tas, e o nggravo u. 44Í2, de Jnbot les-
lial, e as crimes ns. 1121, 4113 e 1117 
da capital. 

O dr . Almeida e Silva ao d r . Juve . 
nal Malhelros, o aggravo 11. da 
capital , c as c r imes ns. 3>Sõ2 da c a p i -
tal e 3'iltl de A r a r a q u a r a . 

O dr . Campos Pereira ao d r . Tlio-
maz Alves, o a -e raVo n . 41M da ca -
pltal. 

Bxposlrllo ile (iijuraeos 
0 dr. Almeida o Silva expoz o de 

11. 4 111' ila capital; o d r . Juvenal Ma-
lhelros, o de n . 4141 da capital , e o 
dr . Thcmaz Alves u d e d. 41&J da ca-
pilul. 

JULGAMENTOS 
Appellarües crimes 

N. 3SI5. S, José do Rio Pardo—Ap-
pellante, Boaventura Paullno dOs San-
tos. appellnda, a Justiçà. Relator, o 
dr. ' l l iomaz Alves, Deram p rov i -
mento . 

N. 3153, Ytú—Appeliante, o Juízo, 
cx.ufflrlo; appcllado, Fran- i sco ( larcia 
Cuba. Relator, o dr. Cunho Canto . 
Deram provimento, para a a n u l l n r o 
processo. 

N. 3100. I lal lha—Appcilanlc, o p r o -

1 

motor publico: appei lado, Becedloto 
Florindo Cardoso (menor). Relator, o 
dr. Tliomaz Alves. Deram prov i -
mento. 

N. BülO. Mogv das Cruzes—Appel-
iante, o promotor publico; appel lado, 
Aulonlo Rodrigues de Moraes. I lcla-
lur, o dr . Tliomaz Alves. Deram pro-
vimento íi appe l l ae jo . 

N. 051(1. I -axIna—Appejlanle , o Ju í -
zo, ex-ofliclo; appel lado, Francisco do 
1'aula Ho»a. l tolalor, o dr. Cuuha 
Canto. .Negaram prov imento . 

N. 3301. Jaliú—Appeliante, Manuel 
Gomc.s de Oliveira; appcl lada , a Jus -
tiça. Relator, o d r . C i m p o s Pere i ra . 
Negaram provimento. 

N. 357.1. S. José (lo Rio Pardo— 
Appellaules, Juvenal Vaz da Silva o 
outros; appel iada, a Just iça. Relator, 
0 dr . Juvenal Malheiros. Negaram 
prov imento . 

N. BSOU. Rar i rv—Appel iante , o julzo, 
cr-iifflrlo; appcllado, Marques Mutneiis. 
Relator, o dr . Campes Pereira . Deram 
provimento. 

N. 3301. Bebedouro—Appeliante, o 
juízo e r officio , appcl lado, Bento Clau-
dlano. Relator, o d r . Campos pe re i r a . 
Negaram provimento . 

N. 3301. -Jahú—Appeliante. Manuel 
Gomes dA Oliveira ; apooMada, a j u s -
tiça. Relator, o dr . Cuuha Canto. De-
ram provimento. 

Ayjrae os 
N. 4:178. Sautos—Aggravati le. a Pro-

víncia Carinell tana F l u i n l i n u s é ; ag-
gravado. Frei Antoulo da Virgem Sla? 
ria M. Ilarrelto. Relator. 0 d r . Ttio-
maz Alves. I lejel laram os embargos , 

N. -Ilíí). Capital—Aggravali te, F.r-
nesto Lemtnl ; aggravado, E u c l v d f i 
Sa turn ino Pedroso. Relator, o dr . Tlnif-
maz Alves. Negaram | p r u v l m e m p , 

N. 4-118. Capital—A^gravKnW, dr . 
Manuel Rodrigues Peixoto ; n g g r a v a -
dos, Celatilslau do Amara l k C. Re-
lator. o dr. Tliomaz Alves. Dcratti 
provimento. 

N. 4113. C a p i t a l — A g r a v a n t e , Oito 
Neai l lz ; aggravada , Auna Schulz. Re-
lator, o dr. Tliomaz Alves. Deram 
provimento pa ra que os embargos 
cor ram em auto apa r t ado . 

N. 4198. Avaré — Azgravanto, d . 
Franclsca Cor rêa d a Silveira ; a g g r a -
vados, Augusto Toledo & Comp. Ne-
garam provimento. 

N. 4i . i l . Ilatil a — Aggravantes , t e -
nente-coronel J o i o liapilsta Passos o 
sua mulher ; âgghvvSdos, Arcurl Mi-
guel Archangt-lo n slia mulhe r . Rela-
tor. o dr . Cunha Canto. M o t o m a r a m 
conhecimento, por nSo ser caso de ag-
gravo. 

N, 4154. Capital — A g r a v a n t e , Do-
mingos Peregrino :. aggravado, Pedrc 
Rodrigues do Figueiredo. Relator , c 
d r . Cunha Cuulo. Negaram provimen-
to. 
• N. 4 t t f i . P i r a c s u n u n g a — A g g r a v a u -
te, Joilo For tuunto Rodrigues ; aggra -
t a d o , major Feticlano Luiz do Olhei-
f a (!e^al•. Relator, o d r . Cunha l ian-
40. N5o tomaram conhecimento . 

Carta testemunhai 
N. 100. Cnpllal—Suppllcaules, «Ilra-

slallscha liatik fiir Deu í t sch laud ' a 
outros; suppl l fados , Beuediclo Gaiv.lo 
dc Moura Lacerda o outros, ex-syudí-
cos da fallencla do Ciarlo éc Comp. 
Relator, o d r . Tliomaz Alves.Nega-
ram provimento, po r unan imidade ; 
dc.xou dc vular , p-,r impedido, o s r . 
d r . 1'honm^ AJves. 

• ' r i l m i i a l 1I0 . T ; i r y 
NSo houve hontem sessüo r.estc Ir i -

1 ninai . 
— - a f c z - ^ a g a » » , • 

V 

> 0 

• M e l o p í a C l u b ' 
IlcalIzouTse cm H p. p . , com n u -

mero lc,'al de (bre. lores, 11111a reuni,lo 
da direclorla, quo mandou proceder i 
leilura da acta da sessSo anter ior , a 
qual foi a p p r o v a d a . 

Cm seguida foram dlscutlds» d iversas 
propostas ,do que resultou sere inaccc l -
tos para socios eoii lr ibulnles os te-
guinles sr?. I lermenegildo Xavier , 
llenedlcto Alves, 1 acharei Raul Ver-
gueiro, bacharel Aurellano C. do Air;a-
ral . d r . Anlonlo Meycr Goiifnl»es, 
Amfr lco de Ilarros, Francisco Garcia, 
prof. Gonzsga Gnlmarltrs , b a c h í r e ! 
Gaspar Ricardo, bachare l Antonlo Soa-
res Romeu, Mario Le r.e da Silva e 
Krasmo Jord lo de Mxjalhüe». A dire-
clorla nomeou os srs . José Pa lhares , 
Luiz Barroso e Cario» Malanconl, pa ra 
se encar regarem do» feslejoi do baile 
Inaugur l cm 17 deste. 

O sr. Atallba Gemes foi demlt t ldo 
do cargo de «vndlcant», sendo eleito 
para snhsti tull-o o sr. Collalino F a -
gundes 

0» srs. d l rar lote» resolveram m u d a r 
a séile social pa r» a rua da Concelçüo, 
n. 6, onde se r ea l i za r lo das 7 As !'» 
da noite os ensaios geraes . 

F h s n i * 
Na tiie social denta s v a palblca as-

aoclaçaet A i m Har t im Monrchard, n . 
J-A, real izon-se au le -hon tem nrna 
esplendida re t in l lo Intima, que »• pro-
longou anlmad imetite até plena m a -
d rogada . 

A gentil senhor i ta Maria de l.as 
Nieves Inleloa a festa, e i e e u U n d o . 
com mal la habil idade, orna aérle de 
trdlialhos de prpstidl«lt«ç.1o, qne fo-
r a m moito ai ree iadov. 



oh leva a a m 
u m a a r U i l l t . 

i)ue d l s l r t h i u 
amlRos e fre 

U r r o • 

sr . Fe l l * G n l -
do l u l e r n n t o 
í r im Maria 

^Ista n m l n c i m 
es ro los pulill-
r a - n o s quo vai 
rio, a m i c x u ao 
m m s p r i mal— 
olares . 
Idtia om r c a l l -
i l l i i iento do »r. 
r, a quoin j i 
nesse sent ido , 

al pa ra g a r a n -
g r a i n m a n l la -

irta d e s d e J l , 
•errando-se n o 

IDIGIARIQ 
lastlja 
IX AL 
nu rr.viiiigini 

ler de To l edo , 
d e A r a ú j o . 

iS 
passou ao d r . 
3605, do llro-

2, de J a l i o l i r s -
í t , 4 U J u «117 

a ao d r . J u v e . 
0 li. 4 M ) da 
3562 d a c a p i -
a . 

1 «o d r . T l io -

il. 41ÍM da e n -

t r a r o s 
j e x p o z o d e 
r. Juvena l Ma* 
da capi ta l , e o 
d . - i i i a d a ra-

u 
imn 
Io 1 ' a r d o — A p -
aul lno dSs Sail-
çà. l ie ln tor , o 
De ram p r o v l -

an l e , o j u í zo , 
• i r l s c o ( " a r o u 
Cunha C a n t o , 
a a i m u l l n r <J 

i l lanlc , o p r o -
lo, l l e ced l e lo 
ir). I te la tor , o 
O t r a m p r o v l -

Crttzes—A ppel-
ro; a p p e l l a d o , 
Moraes. I te ln-
s . Deram p ro -

pel lante , o j u l -
Francls . -o do 

o dr . l .uu l ia 
l en to . 
Ilante, Manuel 
icllada, a l u s -
•npoi P e r e i r a . 

tllo P a r d o — 
17. da S i lva o 
•l lça. I t e l a to r . 
r o í . N e g a r a m 

e l lan te , o j u l / o , 
rrçue, Mutneiis-
1'crelra. De ram 

Appel lan te , o 
do, l leuto Clau-
u n p o s P e r e i r a . 

I laute. Manuel 
naMada. a j u s -
ília Canto. Do-

r a v a n t e , a Pro« 
i m l n e u s c ; a n -
d a V i r g e m i l n r 
r . d d r . Tl io-
os emliar i fos , 

l í r ava l i t e , F.r-
ado . E[tcly<ie> 
a lor , o d r . Tlid-
r u v l m e n l o . 
i s ravi tote , d r , 

iito ; n a g r a v a -
aral k C. Ile-
A ! v m . Dcrai t i 

r nvan l e , Otlo 
m a Scl iu l i . Ite-
Alvcs. D e r a m 
os e m b a r g o u 

ido. 
AaRravanto, d . 
I lvelra ; a s i ? ra -
i 4 Comp. N e -

Kltravorites, l e -
p t h l a P á t i o s o 
is, Ar,-uri Ml-
i f ful l ier . He la -

, Nilo t o m . u a m 
se r caso d e ag-

a g r a v a n t e , D o -
gruvado , Pedro 
edo. He la t c r , c 
i ram provimei i -

;a— A g í r a v a n -
r U u e s ; ogKia-
l .uiz do OIlveN 
r . C u n h a Can -
uoimeiito. 

mhal 
pllcntiles, «Itra-
t e u í t s r h l a i i d ' o 
•nedi r to Galv. lo 
i l ros , cx-sTi idí-
llarlo & C õ m p . 
az A l r e s . N e g a -

u i i a u l m l d a d e ; 
mped ldo , o a r . 

J j i r y 
ess3o nes t e I r l -

SOES 
; l n b > 

p . , c e m i iu -
•s, n i n a reunl l tu 
idou p rocede r -i 
'to an t e r i o r , a 

r u t l d a s d i v e r s a s 
tou serein a c c d -
l u i n t e j o s t e -
c e n d o Xav ie r , 
r d Haul Ver -
a n i C. d o Aii.a-
yer G o i ) f n t * J , 
•(incisco ( i a re la . 
i r S " , l inchare i 
•el Antonlo Soa-
e da Silva e 

a l h ü c j . A d l r e -
Jo«i( P a l h a r e i , 

Va laneonl , p a r a 
'S te jo j do bai le 

foi d e m l t t l d o 
», s e n d o e le i to 

Collat lno Ka -

solTeram m u d a r 
ia da Coricitlç.lo, 
Io da s 7 ás ( » 
r a e s . 

i sjrir pallih a as-
» H m i r r h a r d , n . 
l e -hon tem o m » 
lm«, q u e «• pro-
at>' p l eoa ina -

Marla d e l . o 
a , e s e c i r t a x d o . 

n m a «érle de 
nr.lo, que fo-

k 

) 

A i t N l a ^ U A a x i l i a J o r a 
i l n a M i u a l 

V a l i * 

V 

No d i a <1, a a m e l o - d l a , a s s e m b l é * 
gera l o r d l n a r l a u a soc ia l . T f a -
t a r - M - ^ da approTnçf lo d > p a r e c e r »o-
lire conta* e da posso da n o v a d i r e -
c i o n a . 

C a n t r o R e c r e a t i v o O r a m a t í o o 
M i n e r v a 

po r Inic ia t iva do u m a commisaSo , 
ra ia Soc iedade dor.< un ia reuulAo I n -
t ima no d i a B d o c o r r e n t e , a» 11 ho -
ra i da noi te , n a s u a sede , a a v e n i d a 
Wa Intendem-la , USO. 

S e c i a d a d o F a u l l a t a d a 
A g r i c u l t u r a 

HeiiDe se b o j e , âs H h o r a s da noi te , 
a d i r ec to i . a da Soclcdadc Pa i i lUta do 
Aur lCuIJum. 

Nosta r c t i u l l o , o sr. d r . l<rapclsco 
r e r r e l i a l i a m o s I n i f l a r l u l e i tu ra ilo 
seu re la tór io a respe i to d e s u a s o b -
servações pe lo e x t r a n g e l r o suhre o 
uiiesl loiiai lo que lhe lol l o r m u l u d o u a 
t u a pa r t ida pe la m e s m a S o c i e d a d e . 

i: ' (ran a a a v s M e n c l a à s p e s s õ a i 
I n t e r e s sadas . 

S5 F O R T 
c i.i n c s r u n u 

Os sócios desse cluli d e na taç l to e 
rep ilas r e u n i r a m se a i i te-houte i i i e m 
« i í o i n b l i a ge ra l pa ra e leger a d i recio-
n a que tem d e r ege r os d e s t i n o s d o 
c lub no m i n o do 1900. 

K h o r e s u l t a d o : 
P r e s iden t e da d l recçüo e d o c o n s e -

lho a d m i n i s t r a t i v o , s r . d r . J o a q u i m 
Marra, r e e l e i t o ; v l . e - p r e s l d e u t e , s r . 
MarcellltiQ Marcel lo : theaoure l ro , s r . 
Antonlo P e c o i s l ; p f l ine i ro sec re ta r io , 
s r . Adolpbo Amorc l t l , r e e l e i t o ; s e -
g u n d o t e c r e l a n o , s r . Tu lv lo Cos t au ro ; 
inapeclor gera l , s r . capll.lo Josií C y r t -
IIO , e conomo e d i r ec to r d a s bemle i to -
r ias . obras o construcçf tes , s r . Jo rge 
nue l i lgnan l ; d i r e c t o r da c a n o a g e n s , s r . 
Neslor Vlllaça ; d i r ec to r d » uataç&o, 
,4r. Daniel C o r b l s t e r ; d i r e c t o r do t iro, 
M. Emíl io Gal l ina . 

Além d a s pessôas ac ima , f o r a m e!e l -
I f s m e m b r o s do conse lho d i r ec lo r 

'« as sogu uten: 
í nò l t l Falcl l l , Wlllieha Slagens. I t u -

JosO lloslsio e ICinicIluo Mala-
r a t í o " 

Pa r» s y n d l c o s fo ram ele i tos os s rs . 
Cesare A c q u a r o n e , Alcides Por t lc t o 

irfos C a r d t n a l e . 

d lnger , 

Cs 
P a r a probioiri, os s r s . 

C a f c l a , CiiL-enlo Agu ia r 
e i i rnes lo A c q u a r o n c . 

d r s . Ca r los 
d a A n d r a d a 

M o v i m e n t o d o c a f ó n a 
S o r o c a b a n a 

D e s c a r r e g a d a s em S. 
Pau lo e P . Chaves . 93» ses . 

Bn ldeadas e m SSo Pau lo 
p a r a S. P. R. . . 810 • 

I t a l d i a d a s uin J u u d l a h y 
p a r a S. P. n. . . 

Tota l . 
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« \ i m x r i * bg ClfiL K51 i DK FKVIHE1H0 
Secçílo Srirorahava 

C»re cm c a r r o s . . , 8 . M i «aceus 
t a í e em a r m a z é n s . . . i 733 10 .691 

Se r i f lo Vluaiui 
CaW em c a r r o s . . . 9fi9 snccas 
Cafc em a r m a z é n s . . i . j ü i 

INFORMAÇÕES 
o TEMPe — Pclflim yrtforotoglM da 

feminina/} fcwijraphúa i Graíoglr.1%— 
r, de fevere i ro— b a r o m e t r o a J s 7 
tiorn» da m a n h S , 8U3.8 m m . ; í horas 
<Ir Isrde, CD- 7 m m . ; 0 bora» da noite 
Ce boa tom. ",;> >• Q>m. 

T e m p e r a t u r a mín ima , a i * , rnaxl-
D a , í 7 " 7 . 

VfDlo predor .ór . in to , a l i " * U s u t 
Ia iarde, W . 

C i u v a (em Noras', 13.5 m i n . 
l e r u p o t c r a l , encober to . 
f o n ç » eoLlcinL—Serviço p a r a h o j e : 
S u p e r i o r d o dia , o m a j o r C a s c u d o , 
O Corpo d e Cava l l a r l a dar . \ 1 oHI-

Clal pa ra a j u d a n t e de dia, fon ;« p a r a 
a c o m p a n h a r presos ao Fórum. 

0 P t a l a !h ! lo d a r á a i g u a r d a s da 
cade la , pol ic ia e pa la r io , d o f t l c l ae j 
l ia ra a g u a r u i c S c , c 2 o r d e n a n ç a s p a r a 
a sec re ta r i a ao c o m m a n d o gera l . 

0 3" ba :a lb r .o dar . : u g u a r d a do 
l iospltal . 

Os d e m a i s co rpos d a r l o o s se rv iços 
do w i t u m e . 

A m a n u e u s e do dia, s a rgen to Coelho 
Uniforme, 7". 

VAC.r.i,VA ; Ão—lí s l lo e n c a r r e g a d o s h o j e 
«Io serviço de vacclnaçüo c o n t r a a va-
r ío la , na Dlrector la do Serv iço S a n i -
t á r io , das 11 ás 3 b o r a s d a l a rde , os 
ln spec to res san i tá r ios d r s . lostí tt« — 
d o u d o e A n t o n l o Vasconcel los . 

SVNTA r-A^A »K MHEniCOIiniA—Map-
p a do n i o t . m r u l o do hosp i ta l , i r) dhi 
i de fevere i ro ; 

E x i s t i a m e m I r a l amen lo , e n t r a -
r a m , 1!!, s a b l r a m , l u ; l a l leceu , 0 ; 
e x i s t e m e m t r a t a m e n t o , 847», 

Consul tas d n J a s , 0 
P e q u e n o s cu ra t ivos , 0 . 
O p e r a ç ã o , 0 . 
Receita;, a v i a d a s , 13 i . 
eiirr.NSARio nn. ci.EUR*r* r aanmi \A 

—Dar.lo consu l t a s boje , u, naque l -
Io Dlspensar lo . a rua l . lhero l l adaró , 
o . JO : <!e I I h o r a s ao m e l o - d l a , o dr . 
A l f r edo G u a r a n á ; de melo-d la i I 
l iora , o dr . Carlos Vasconcel los ; de l 
l i o r a As 2, o d r . F ranc i sco C a r a l c a n t c , 
d e 2 As 3, o d r . C a r a m u r A P a e s l . eme, 
e de 3 I s 4, o dr . Ascau lo Villas-
B d a i . 

Os e x a m e s la ryngoscoplcos s e r i o 
feitos, do melo d ia i I l ioro , jielo d r . 
Jombel ro Coi ta , i s q u l u l a a - f e i r a s , e, 
nesses d i a s e aos sahhados , de i as l , 
pelo dr . A. de Campos Salles, o os 
e x a m e s Ia r l e r ioseop lcos , d a s 3 âs 4, 
pe lo dr. Pa in . c l r a It lpper, As segundas-
ícirns; pelo d r . G a m a Cerií i ielra, As 
quar t a s , pelo dr. Monteiro Vlanna , i i 
qu in tas , é pelo d r . Llysses P a r a n h o s , 
aos s a l ; a d p s . 

—O m o v i m e n t o de i t e In s t l t a lo d u -
r a n t e o vi /, de j a i r - i ro lol o s e j n i n l e : 
I ioentes ex i s l eu l c s a o " 
luscr ip tos 09 

Kalild . s : 
P o r nSo r f i e rem de • t u b e r c u -

lose 
I ' t alian ivr.o do I r a l a m e n l o . . . 
P o r se t e r e m re t i r ado pa ra o Inte-

r ior . 
P o r b a i x a r i e n f e r m a r i a d e l u -

b e r c u l o s o j da San ta C a s a . . I 
T e r e r a n i a l t a a p p a r e n t e m e n t e cu-

rados 
í a ü c c l d o s 
1 i ram em ass lsh ucla 
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U m di" i-õiisnlias d u r a n t e o mez . 
( o n s u l h o r ca l l s adas 
Ana lv -e - iTilcro-copIcis de escar -

ros feilas pelos drs . A. .Mendon-
ça, G. Cerque l ra , M. V l a n n a , 
e [ l i a r .n . Machado J ú n i o r . . 

I . x a m e s la ryngos^oplcos p r a t i c a -
dos pelo dr . J su ibe l ro Costa . 

Visitas domic i l l a r l as fei tas pelo 
taspector-tlOteder 

f o r m u l a s p reser ip las e a v i a d a i 
n a s p l i a n n a e l a a C a s t o r , " A u r o r a , 
Norma l , Pau l i s t a e F a r a u t . . 

Medicamentos odlc lnaes d i s t r ibu í -
dos no f i i spcnsar lo 

I . i c a r r a j e i r a i de aposen to f o r n e -
c idas «os e n f e r m o s de t u b e r -
culose . .ber l» , 4 

* . s r a m d < t r a s de bolso . . . . 3 
t io luç lo d e lysol a ü *1„ Its. . . ü8 

Soccor ros e x t r a o r d i n á r i o s : 
Dinhei ro a 1 doente , ««000. 
Carne l i qu ida loulco. • z « -

m o i . t õ v i d r o s , 
Carne . 170 lis.; 
P»o, 80 1 j ! lis.; 
Leite, * s j IHres; 

H o r á r i o <Ioa t r e n s 
C a t a ( t o < • L a s -rAMIDAJ BCRVOAOAJ 

fera c HHtrttr: 
• J 8 - p a r a a linba Bragao t lna . r a m a e » 

s * u u VerMiUM, Santa Kila e 0 « t -

43 

( 0 

241 

197 

I t o f r i U «M I M M r l * 
r u u m <o Amparo , 

I taplra , P inha l , C«l-
daa , Dococa • G u a x u p é . 

• ^ O — p a r a Jund lahy , l inhas l la t lben-
se , l t lo-Claro, A r a r a q u a r a , Mogva-
u a até F ranca , (âs s e g u n d a s , qua r -
t a s e sextas) raa aes de l lap l ra , 
E r r tüoz luho e S a n l a Itlta do Paral-
10 (uti! Knlles de Ol lve . ra l . r amal 
fo i i ip lne l ro rins te rça i -feiro», r a -
•i al d r . I .ucerda nas q u i u l a s c d o -
m i n g o s . 

1 0 . 1 0 — p a r a a Yluniia fao» domlngose 

Íiu lu las - fe i ras í , Paul i s ta ai • s . Car -
os, Mogyana ali! Ca.-a Kranca , r a -

i p a e s do Amparo , do 1'iiihul e i aui-
p l u e i r o . 

4 . 4 0 — p a r a a Bragan t lna , Vtuana aló 
Ylt i , (nas Eeguudus o qu in tas - fe i ras ) 
l t a l l b ruso (nas terças, q u i n t a s , sab 
I a d o s e domingos; e Carnpluas . 
Fora Savlct: 

« . 2 6 , 7 .20 (rápido), 9.35, 2.30 o i 29. 
Io i n f e r io r : 

9 . 2 0 — d e Campinas , l la t lbense , U r i -
Rant lna o YtU (nas segi rudas 
q u l u l a s - f e i r a s . 

U . O — f m l x t o ) d e Juudla l iy . 
3 . 5 — d a Mogyano, desde Casa P ranca , 

r a m a e s do A m p a r o e do P inha l . 
Pau l i s t a , desde S. Car los o rumai 
c a m p i n e i r o . 

6 . 6 0 — d e n i l * l r S o Preto, dos r a m a c i 
d e Mocóca, G u a x u p é , Caldas , Pl-
Obal , l l ap l ra , Sanla l u t a , Descal-
v a d e n s e e Sanla Ve i ld lana , linha 
b i a g a n t l n a . 

7 . 0 — d a F r a n c a , ( nas te rças , qu in l a s 
e s n b h a d o í ) r amaes S a n l a l l i la do 
Ta ra l so , í d e S a l l e s d e Ol ivei ra) Ser-
triozlnlio. Amparo , Se r r a Negra, II-
I ibas I t loCla ro , A r a r a q u a r a e I tat l -
bense , (nas terças, q u i n t a s , sablmdo 
r d o m l n g o i o rainal c u m p l n e l r o . m a i 
l e r ç a s - l r l r a s i e r a m a l dr . Lacerda 
( n a s q u i n t a s e domingos). 
íe íanlc«: 

6 . 4 o , VM. 4.2.J, 0.430.51. frapldo) 

Z . s t a ( t o S o r o c a b a a i a — PAUTIDAS 
K CHKOADAS 

6 . 4 6 m . — p a r a toda linha, 4.13 t. , a l i 
S o r o c a b a e Ylu. 

e . O m.~de Sorocaba c Ytú, O.lõ L, de 
todo • l inha . 

E i l a ç ã o í o K o r t e — PABTIOAS 
(Hora do Rio ) 

e . C m . — ( e x p r e s s o ) pa ra o n io . onde 
chega ib 9.0 da noite. 

CJZO m.—(rápido) para o Rio, onde 
cbega i s 6.30 da noi te . 

7JO m . — ( m l x l o ) alé Cachoe i ra , onde 
cbega i s 7.30 da noi te . 

7 . 0 &.—(Qoclurnoi para o n io , onde 
cbega âs U.O da m u u l i l . 

aiFOADAS 
0 . 3 6 — d a mrnihJ , fnocturno) do n io . 
6 . 4 0 — d a l a rde , (mlxto) de Cachoeira . 
C . 1 0 — d a noite, (rápido) d o li Io. 
8 . 2 0 — d a noite, (expresso) do lllo. 

A v i i l e n e i a s ; > u l > ] i i ; » « i 

Lo p r e t l d e n l e do E« ' ido , Iodos o s d l a i , 
ila 1 âs 4 ho ras da l a r d e 

Do f e c r e l a r i o do Inter ior e da Justiça, 
t edos os dlus, da 1 i s 4 ho ras da 

II i d e . 

to sec re t a r io da F t z e n d a , Iodos os 
«IBS. 

Lo t ec re lo r lo da Agr i cu l tu ra s egundas 
r ( ex t a s - í e l r a s , da 1 as 3 noras . 

Kl TDinCNAI. DK n STIÇ.A 
A' r u a Marechal Deodoro. C â m a r a 

Cr imina l , ce^undas e q u i u l a s - f e i r a i , a o 
n . e l o - d i a . Can a r a Civil, q u a r t a s o sau 
Lados, ao me io -d ia . 

r o JH70 FEDRKAL 
A u d i ê n c i a s c íve is : qu in tas - fe i ras , a» 

melo d i a . 
Aud iênc i a s c r lmlnaes : 6exl. is-felrai , 

eu n e lo d ia . 
p t r o a i u 

O u l n l a s - f e í r a s : dr . C lemen l lno d» 
Fouse e Castro, ju iz da 3* v a r a de or-
phuins e a u s e n t e s e 1* c r i m l u a l , i s 11 
r .oraf ; dr..Miguel de C o d o y Moreira e 
Corta, ju iz (ia 1" vnr.i de ó r p h a : n s e 
a u s e n t e s e b* cr i» Inal, a o meio-dia ; 
d r . Augus to de Mcirelles lieis, ju iz d i 
1* v a r a cível, eommerc la i e n i m i i i a l , 
â 1 h o r a . 

Sald a d o s : d r . Urbano Marcoudes de 
Moura , juiz da 6* Vara c r i m l u a l , pio-
vedor iu , leitos da . 'azeuda e cxeeuertes 
c r lm lnaes , ao meio-dia ; d r . Jos>: Ma-
ria Hour rou l , juiz da 2* va ra cível, 
co i r .mei i ia l e c r imlua l , a 1 ho ra . 

C O . V S I X A I J O S 
r O K S L L A D O GERAI. DA I T A L t A — 

Largo da Hepubl lca . 
VICK-CONSLLAIiO DA INGLATEUllA 
»— n u a de s . Dento, 41. 
1 I C K - C O K S I L A D O DA IIE3PANIIA— 
• Hua Direita, 10-C. 
1 ICK-CONSl LADO ÜA SC1S3A—Hm 
I L'Cu Visla, 27. 
VICE-CONSLLADO DA SUÉCIA l i . < J -
• l i l E G A — ( H o r t o lloiaulco). 

CO.NSLLADO DA HIA.NC.A—Ru» d o . . 
t í en lo , to-A. 

/ ' O N S L L A D O DA ALLE.MANIIA — P.iia 
VS . DENTO, Kl. 
Í ONSLLADf) DA AUSTRIA-IIUNGÍllA 
v — K u n p l r ap l t l nguy , 84 (L iberdade) . \ 
/ ' O N S I L A t i O DE P O R T U G A L — U u a S . 
x. fcenlo, 30. i 
4 0 N S L L A D 0 DA REPUBLICA ARfíEV 1 

VT1NA—Ladei ra do dr . Ka!clo. í . 
/ ' U N S L L A D O DO UHUGUAY—Rui LI 
v i c i o lladari1!. 17. i 

' 0 N S I L A D O DO f 
I m r d a dos Andradas , 23. 

•mciA rviKfiincA 
General O io r io , ». Aoi 
II borau da manbl, e 

•AFTMTA-f t t l» 
domingos, 41 

nãnba, escola dominical; 
ao melo dia e is 7 boras da noite, cai-
10 publ ico. A's qu in t a s - f e i r a s , âs 7 b o -
l a s da noite, cu l to publ ico. Pastor, o 
l e v . J. J. Tay lo r . 

e t P r i A KVANURI.tCA rURsnylEniAMA 
ifibUiT.NBEim:—Itua - t de Maio, 50. Aos 
domingos , i s 11 o 45 mis . da m a u I U , 
r 7 da noite, cu l to publ ico; As 10 e 
m e l a da m a u h a , escola dominica l . A ' s 
qua r l a s - l c l r a s , i s 7 b o r a s da noll" , cul-
o publ ico. Pas to r , rcv . E d u u r d o Ca r -
b s Pere i ra . 

r.nar.jA r.vANnEi.ir.A r n c s n y i c i t A V A 
ITALIANA—Braz—Rua da Alegria, 41. 
Serviços religiosos: aos domingos, a» 
11 bo i a s , e s tudo bíblico; ao melo d u . 
co i to . A'3 q u i n t a s e domingos , i s J 
e m e l a da uoite. Pas tore , rev. Jul la 
t a u g u m e t t l . 

FC.ÍKJA EVA!SC!»I.ICA METIIOblSTA — 
L a r g o 7 de Se t embro , 8. Aos d o m i n -
gos, âs 11 h o r a « da manliA, escola do-
min ica l ; ao me lo d:a, culto publico; 
i s o h o i a s da t a rde , reunlUo do l.iin 
Eptcorth, âs 7 ho ras da nolle, cul to 
pubi lco . A ' h q u a r l a s - f e l r a , culto publi-
co, i s 7 ho ras d a noi te . Pastor , Au to -
o lo de Sousa Pluto . 

fct.Faul'a A n g l i c a n OraUo'A 
RUA DO B011 1IETIK!» 

í u n d o i / s 
C h l l d r e n ' s S u n d a y School. . 10 A. M. 
U a l l n s l i A. II . 
t v e n s o n g 7 P. M. 

Chapla lu Rcv. W. B. Morrh 11. A. 

C o r r o l o G o r a i 
T / J A S r * mA.vQciA b priEMtii no 

VALES rOSTAES 
Cariai—N5o lia l imite de peso o i 

d imensões j a r a esla classe de c o r r s i -
p o c d e u c l a . 

As car tas nlto f r a n q u e a d a s p a j a r . t » 
c o dest ino o d o b r o d o porte ou l u i u f -

f r t t r l a ; as de procedeucla e x l r a u -
gelra pa^arDo 4C0 réis, por 11 g r u u -
n : a s ou I racçâo. 

Nos sc luaes bl lheies postaes ou car-
l as -b l lhe les as t axa s s e r i o comple t a -
d a s com cellos adhes ivos . 

A taxa m í n i m a dos m a n n s c r l p t o t 
p a i a o e x t r a n g e l r o s e r á de 2»J rOls o 

is o e 

INDICiDOR COUEHCII l 

NA CASA B A R O E L fi q u e M 
e n c o n t r a a l e g i t i m a Água da 
Itlltca, e s p e c i f i c o c o n t r a a s o » 
p i n h a s o m a n c h a s d o r o s t o . 

V I N I I O l i A R U E L , f a b r i c o d a 
R o d r i j t l C B P i n h o & O., 6 o m a i s 
A g r n d a v c i o g e n u í n o v i n h o d o 
Por to conhecido. 

PATF.NTK DE I N V E N Ç Ã O e 
reg is t ro do marcas do fabrica» 
o eonunorcio, obtém no IJraai! e 
e s t r a n g e i r o g l : i s c ! i m « u i i Aí 
C o i i i i ) . , l i u a G e n e r a l C a n t a r a , 
,'H—Rio de Jane i ro . _ CASA B A P T I S T A - Deposi to 
em grotiBo do roupas para mo» 
ninos e meninaa , I i i ipoiluçüo do 
lazentius e a rmar inho , v e n d a s 
r.or atacado, P.ua Direita, líi - 3 i 
Paulo. Telephono, 1.157. 

daa a m o s t r a s 1Õ0 reis. 
i Valfi—Os tomadores de vales paga-
! l 5 o além da t a x a e registro: al4 35», 
; Itü reis; Í t ó SOS, 700 réis; até luJI. 

I |2C0; até 1»)», 1*750; ató !»>»», í»3ji): 
e t ü o réis por 100$ ou f r acç ío exce -
d e n t e de iüti*. 

E ' obr lga lor lo o regis t ro do c a r i a i 
r e m e t t e n d o r a l e s . 

t.tgístro com calor—Limite m a x l u o . 
Í C t » . . 

As ca r fas paga rão , a l í m do por t e , 
rcglótro e o u t r a q u a l q u e r l a t a a q u j 
i s l í to suje i tas , a t é 13}, 3ü i» e ISO ré is 
po r 69 ou I racçâo de '<* excedentes . 

K' facul ta t ivo o por te da s ca r i a i a 
c b r l g a t o r l o o da s o u t r a , c o r r s s p o u -
denc las . 

Cartas orAínarias—200 réU p a r i i 
In te r io r e 800 réis pa ra o Exter ior , por 
16 g r a m m a s ou t r a c ç l o de iS g r a m -
m a s . 

Mheln fcJínes tlmpln—30 réis p a r a 
0 ln le r lor e m o réis para o E x t é u a r . 
i»t ín u u . 

Bilhetes posínes duplos—SI r^ls p a r » 
1 In ter ior u BüO réis para o Ex te r io r , 
i c d a u m . 

Carlas-lilMes—200 reis para o n t i • 
l l o r e t i o reis p a r a o Exter ior , c a i a 
t a r a . 

inirrcssof—lio réis r a c a o Iuterlo? t 
40 i f l s p s r a o Ex te r io r , por 30 g r i m -
n as ou I racçâo de 30 g r a m i as. 

Jomaes t íle»islas—l(J réis p a r i o 
In t e r io r e 50 réis pa r* o Exter ior , por 
t o fcrammas ou íracçAo do 30 g r i n-
n . a t . 

Afanuscrfpfos—150 réis pa ra o lu ter io-
f S6U réis p a r a o Ex te r io r , por 3 ) 
p ia io i i as ou irarç&o de 61 g r a m . o a i . 

/ I tnoslras— li/O réis pnra o hi ler lor 
c ' Cu réis p a r a o Ex te r io r , por r, j 
( l a i n i n a s c.i I r acç lo de ,7J g r a m m a i . 

Pi emio de reijiilro—300 réis p a r i o 
In te r io r e 400 ' réis par» o J£xt i r lar , 
( t i cb j t c lo . 

D R O G A R I A E P E R F U M A R I A 
—Completo Bortiinento de dro» 
pn!-, p r o d u e t o s chimicos, e s p > 
r.ia!idade8 pharmaceut ioas o popi 
lumnrias p o r ulacado e a va re j a 
—J. Amai uniu «Sc C.— Rua Diral» 
I s , U . 

A G E N C I A GERAL DAS LO-
T E R I A S D A CAPITAL F ! J D E -
P A L - C a s a fundada em 1881. Sa-
lieTaz-so qua l r jucr pedido do bi« 
llietes pa ra o interior. Rua Direi« 
ta, Caixa do (Jorreio, 77. J u 
l io Antunes do Abreu. 

Armazém do Carvalho 
? c a Visconde do Rio Branoo, 120 

CASA HIÍCOKMENDAVGL 
Molhados l inos , gêneros a l l i r .cn t l -

ClOi ete. 
> H \ i ) i C L r . t l l V . 4 M ! 0 

T e t e p l i u n e , 

ALFAIATARIA 
^ " r t . j r > x a . F r e a . - 3 . e m Ü J O l 

C o m m u u t c o a o s meus a m i g o s e r c -
guezes uue m u d e i o m e u es t abe lec i -
m e n t o da r u a d o üo-ar io , 2", p a r a a 
r u a da HOla Vis la , n. 51, p e j a i ) i à Ca-
sa Arnutcii. 

i> s y s l e m a d a c.ssn 0 lia tanle e o n h e -
"!d > c c o n v e n i e n t e para Iodos a q u ^ T e s 
i;.i" gos tam d " fazer silas economias . 

Os preç.-.i s*lo vnriii-los. Te rno de 
pa't-1 il de c a s e m l r a a '"') e 1-06; 
lpr:a p a g a m e n t o a vista, 10 de a b a -
tlmeiilo. 

x l d a B ô n V i c i a , 11. D l 
O p r o p r . o l a i l o 

F r a n o i a c o P . i l i 2 3 i B o r r s i l l 

Etclaracõas CGEamorcIaas 

í 'ONSULACO DA VENEZUELA — H m 
t l 

da L iberdade , n. 
quar tas - fe i ras , ao 

f ' 0 N S I LAl)U DO PARAOUAY — Al i -
" m e d a 
f O N S U L A D O DA BÉLGICA—Bua de 
y S. l i en lo , 43. 

ONSULADO 
Direi ta , 10. 

/ lONSULAf lO DA IIOLLAXDA—nua de 
V s . Bento , BI. 

KELÊMZINIIO—Avenida d a I n t e n J e n -
cla n . 30 'J—Audiências : s a b b a d ü s , i i 

1)11*3 ho ra s . 

C n r t o r i u s d e p n z 
\ 0 n T E DA SE '—Rua Direita, n . 35— 
' ' A u d i ê n c i a s : l e rças le iras , h l hora 
da l a i d e , a r u a Libero UaJa ró , u . 17, 
• o b r a d o . 
CUL DA Sr . '—Rua 
I 3 t - A — A u d l c u c l a s : 
n . r i o .d ia . 

VII.LA MABIAXA — Rua Verguei ro , n. 
S01-A—Audicnc las : aextas- ie i ras , 4» 

melo d ia . 
CANTA JPIIYGENIA—Rua Aurora , n . 
f o i — A u d i ê n c i a s ; t e x t a s - l c i r a s , ao 
me io d i a . 
/ •ONSOLAC 0 — H n a d r . Álvaro de C a r 
x valho, - '4—Aiidleuclas : seguadas-fel-
ics, a o m e l o d ia . 
CANTA CECÍLIA—Rua d a s Pa lmei ras , 
" n . 4 1 — A u d i ê n c i a s : te rças- fe i ras , a i 
11 b o r a s . 
r P . A Z — A v e n i d a Rangel P e s t a n a , n . 
U1Ü8-A — Aud leuc la s : q u a r l a j - f e l r i j , 
l i I I ho ra s . 

I M P O S T O D O S R L I . O 
Cs r a p e i s «njelfos ao selto p m i : 

( i t c a l p a g a m o sello s e g u i n t e : 
Alé o va lor de 20ÜW00. , 300 
De 20i,»r.00 a lé 400so(i0. . 410 
De 40C$000 a lé Co0»000. . O.W 
b e 600(1X10 alé w x w o o . . 8») 
De «00*000 a té I:00>.«000 . l»IOü 
Cohrando-se mais 1)100 por conto Ja 

í i s c u I taccJo. 

C g r e j a i E v n n g e l i c a a 
1 ' rr.BEJA EVA.xr.ÍLICA rBMBYTKau-

*A—Rua Maranhão, ». Aos d o m ^ g o s . 
i s 11 h o r a s e mela da m a o b l , « e 1< 7 
e n e l a da onlle, culto publ ico , da i 
e n . e . a d a la rde , au la bíbl ica. A's quar-
l a s - l e l r a , 7 e me l a da noi te , cu l to pu-
blico. Pas to res , rev. d í . J. R. S m l t h e 
E r a s m o Eraga . 

r e e EJA EVAHGELTCA UF.TTIODISTA n a -
IIASA— Rua dos Immlgran le s , 139. Aos 
d o m i n g o s , i s 11 boras d a m a o h â , es-
cola domin ica l ; ao melo d ia . cu l to pv-
bllco; as 7 ho ras da nolle, cu l to publi-
co; U qu in t a s - f e i r a s , i a 1 b o r a s da 
s a l l e , co i to publ ico . Pas to r , r e r . A Son-
so fievllacqua. 

C U U i raoTUTAKTI ALLca l—Ala-
B.eda B a m b o s , t . Domingos, i s 10 bo-
n s d a m a n b l . Pastor, B a u r . 

rc.RK.IA CHBISTX ITÀKSILIr.A — R u i 
L a i v t * B o e s o , a . U. Cu l to n a s lergas, 

Íu l n l a a e domingos . Te rça s e qu in t a ; , 
a 7 b o r a s e me l a da ua i te. Domingos, 

i a | £ b o r a s e m e u « 7 « a te i* . 

I n C E L d O "E" 

3 I » d l c o n 
D r . A i l r i a n o d s b a r r a s , r ece i a -

c i . e^ado da l- .urojit o n J e ( r equen lou 
a s i r a i s i m p o r l a u t e s cl inicas dos Ik s -
pltr.es 

CLINICA MEDICA, co:.i e spec ia l idade 
d o c r i anças ; n.o e>tias dos p u l m õ e s e 
d o coração . Con- . , r u a S. Heuto, - 3 , 
d e I as 3 ho ra s . Resld. , r u a Y p i r a n -
ga , 31—Te e ;dione, ' t i ! 

DIt. VIR1ATO P.RAN1) 0 — Cllale.»" 
n edlco-cl rnrglea e especial iiente u » 
lesl las dos or./np-s genllo-urlnartn, 
ftllr e tyvhilís. C o n s u l t a s : do i j , 
IUB do Bfla-Visla. 41. Itcóldcncla: lar-
t o da Liberdade . 33. Teicpaoue, • o. 
ICC'. 

DR. MELLO BARRETO — O r . U L t m 
— Membro d a Soc iedade Oplhalmolo-
g!ca Mexicana e da Sociedade t ' r a n : e » 
í e de Oplitalmolor;!!!. Res ldenela : Are-
u l d a Ilaugcl p e s t a n a , Uti. Coasul tor to: 
iLu Direi ta , 34. 

P h a m i a c i a e l a b o r a t o ? : i o U o m c s o p a -
t b i c o ^ a c g u i i c l o o s y b t e m a d e H a h . 
c t n u u i . 

— no siroici) — 
D r . M a r c o u A r r u d a 

Que l a m b e m t ra ta pelas sessões e l e -
( t r l r a s — g a l v a n i e a e l a rad lca . 

Na r l dade c la rgo do S. Pau lo—ll j a 
d a ( j loria, n . 74. 

OCliLISTA— Dr. P. PimUial— .".X-
f h e í e de r l lu lca do professor W e c k e r , 
t e m l o n j a p r a t i ca em r e r a a i u b ico; 
Ée voj ta de t u a ' l a g e m a E u r o p a , 
e n d e , d u r a n t e A a n n o s , f renuentou a s 
f r l D d p a e s e l ln icas de molést ias d e 
o lhos , r a i z e ouvidos , em Herl lm, 
P a r t s e Vleuna, t r an s l e r i a s u a r e j l i e a -

A ' p r a ; a 
AT/ir- lo L<:M de C a m p o s " .'osé Lu iz 

de Campos, soc ios coa ipoucu les da Ur-
ina do 

C a n : i ) o s Zr r . iSo3 
r o m casa d e .e r ragens , 'i r u a d " S l o 

I Uento, 39-A, d e c l a r a m q u e , d e ro c-
| m u u a c e õ r u o c de m e l h o r h a r m mia , 
I • " - Ia d a U , d i s so lve ram a soc i edade , 

r t i r a u d o - s " o soclo Jo^é I. ' .!/ de 1 a m -
; pos, pano e .satisfeito d»' seu cap i t a i e 

! ;; ros, f i c a n d o o arí lvu e |.assi%o a 
I c a rgo do soc lo Augusto Luiz. de C1 i -
l pos, q u e c o n t i n u a r » coin o m e s m o r a -
] m o de :. ' . . 'orlo, *o sua firma I n d i v i -

dua l üe 
A L O a m p o a 

Paa io , õ d » evere l ro de 1500. 
ALUUSTO l . r i z nü CAMIOS 

JOSI. Luiz nu CAMCOS 

LOTERIA DOR. UE S. PAULO 
A tliésourarla das 

loteria» deste Esta-
do, de hoje em dean-
te, passa a funccio-
nar á rua de S. Ben-
to, 73 (sobrado). 

S. Fanlo, 3 de fe-
vereiro de 1903. 

Ü T I l E S f l l l t E I R O . 

Cr. Joaq'jim_ losè {a_Si!va Pialo 

C HAIM TOS m m 
A C A S A T T U I Í E S recebeu pelo va-

por • l lurs ldalc» g rande remes<a d " 
CHARUTOS HAVANA, dos fabricante» 
i ' Murlas , 11. Clay, l loyo d e Monter-
rey , l l lgas de O, l i anas «V C a r v a j a l , A. 
de Vlllar e Vlllar, II, I p m a n u e (ta-
inon Allones. 

Lucro de 10 i visla d a s • pelanga-
nas« . 
C s : . a H a a e i - í . nmr.irA, '. ' .i-S- P a u l o 

S s p a r r . d o r l i o n i t a r 

A C o m p a n h i a lluntílUHnnufacturiilg. 
d e Nova-Yorlc, conceas loua r l a d e p a -
Iciile de pr .vl legio para a v e n d a e x -
r uai'- a, n o llrasil , do s e p a r a d o r de 
Ci MONITOII (de que a g e n t e neste 
Es tado u C o m p a n h i a Meehanlea) , l en-
d o oi t ido, por sen tença d o ju :* seeeio* 
i i da p r ime i r a l a r a do D i s l r i e l o F e -
dera l , a jilejia eon t l rmaçSo d o seli pri-
Mieglo, dec la ra q u e vai | r . e^u l r n a s ! 
a '«s jud ic iaes l on l ra .,» Iii iraetores 
I > d i to pr ivi legia , q u e f a b r i c a m e ven-
l"m I : I t a j ó - s do j&omt tr. E n l r e e>-
.. . I , l ia . -ws con ta - se a m a r h l u a c b i -

n a d a l i ; E U „ p r e t e u d l d i I n v e n ç l u de 
l ler thold ) Kelluer, I d rl a d a » vend ida 
t a C o m p a n h i a Mac- l la rd i , de c a r n -
binas , o q u e é u m a sf rv i l l m l l a ; , 1 o d o 

.ni i on, como dec la ra aqoe i l f t *i-n-
tei,'.a, de aecòrdo com d u a i vi-tori s 
' ' - ' • .« por prolissiouaes. 

A COMPANHIA IIUXTLIÍV, n a f i r m a 
da h-l I r i - i eira, vai j.-rou o v e r , peran-
lí' a jus t a i federal , a nppr iMensSo das 
I. c ' i :mis IDEAI., ev>:j-!í»s a \ e n ;a, | 

i vcndl las e ins ta i . i idas " prose- : 
u r i a aei-.1o oe Inder-' A/;, i o r r j - t r a I 

... r a c to re s do seu pr ivi legio . 

crianças 
f a l o o l i o r o — ng A-SIS 

. n n u n o l o s 

ALL'fiAM-SE c o m m o d o s bem mohl l l a -
dos. na frente, com p e n s ü o d e l iou 

alé 1308, po r mez, na ( a s a - P e u s í l o Al-
letriS. I lua José ( ionlfaclo, a i . 

c a r l ó t ^ H s > o w t n « ' H i l l u s l r a 
dos . Os mais formosos , os m a i s mo. 
l e ruos e mais I a r a [os, e i i con l r am-
•• ua CHARUTAHIA LEALDADE. S. 

Ilenlo, 33 —50:npio n o v i d a d e s ! 

ie 
A P E N A S D 3 Z T 3 J 

' T O E S u m a n u t u a o l o , d * o l i n U -
t t a » , n s a t u cocçclo. 

IA S A I S O X — i l u n d e offlclna de ca i -
' t u r a s p a r a senhoras e c r l» : r ;»s 

l ua de S . l ieuto, l i . 

\ KOOCIO—Vende-se u m na r u a de 
S. J o i o . n. 130. "c,m grau le espa-

ço p a r a Ioda l r ans 'o rma ' ; f lo q u e s e d e -
e ja r fuzer . 1.4 n . e smo se vé " I r a l a . 

06 A N N T 7 N C I O S n e s t a « o a j U 
c u a t a s i a p e n n a 1 3 0 0 0 , p s r l i r n 

« K i i i , uHo e x c e i e u d o de o f a ^ a 11-
c b a a . 

rERDEl - li a cau te la n . 7.BT3 da ca-
- a d e p e n h o r e s de 0 . (Jueno dr C., 

que lica «'otHldeiaiia s e m ellelto. 

Sem rival pela solidez, pela quantidade 
que descasca, pela pouca força motria 
que requer e pelo diminuto preço quo 
custa. 

e 

I h í - s e a E u a c f r h i a e x p e r i i m e n í a d a 

K c l i i j o n r i a P o x 
» » R U A D l I t E I T A , 1-A 

| K M i l . R f i t S « a s s r n i i q - m » 
• t o c u s t a , t -m a n a u u o i o ^ <ls a l u i 
h n t a o . b o i t a i o o 9 > ! t f H 
S I U I . 

V e r i t a s , . 
é * 

V e r i t a t i s . 

d e -

p o i s d @ v e r i f i c a d a i o d a s a s s u a s 

q u a l i d a d e s . 
Peçam preços e mais informações 

ia. Mc.-HÂRDY — Campinas 

Sasa de menss e artigos de alta novidade 

GRANDE ÜFFICINA BE COSTURA 
A< Iia-se na sua nova instullaçao A 

a n i l ! 
^ I T J T ^ T T 

ÍÈ H 
Sorllmenlo unfro 

•nentp «rtiiros df» pr ia :c i r ; i qua l 
P r e ç o 39H1 c o m p e t i d o r 

\ A M > ' K S — Ht í H H M Í A, 

t.nkm das criança 
T a l c o l i o r o — dfl \ S s i : i 

L e n t b t a 
« !<j V . > 

' i iurgi,Io dpnlisla, pux* 'n .'Ir» 
líif ai l jo <}ft ouro, plflllua, cf»!!'.ilo 
- rf 'u hi:ii, vu l r au i l e e «ia ln i i. 
ü i t í í c - w o r k , ou d e n U iiiríH, ul. • .•; i -
j . pnte &em cüapa . por j t r o r e u i i n -

a a;; ' 'Io, a(íilt • i \ >'., • .r , n 
o u t o , oMuraçdes a o t j r j , plaí ínà, 
íitte,. graüi lo , porcei iaua , ce l labi-

r. maHJ:ri e r in pnia. 
i.x !f a rç f l f s (Ir dente? s« vi a r n i a h u 
:, í iai-aino ^a r anUJo .1 pí ' \ j-j> ri\a-

•ro;. 
< •. itif fn r resIíJ^n^ía xL -i-í á® 

- i i . r o , ( c o b r a d o ) . 

i&M t^ <£ J WJ ti) Mi> j t '.0 &ÍH í • 
Sorll i i i^alo corupi^ lo 

C A S A N L N i • 
PLTSTSi. X 3 X 3 R . X D X T A . C . D ! 

j ^ © c ç ã o 1 

í OHIOA ra -.a .a q u o o puh í i rodP 1 

d a r proferr-ücld pe 'a 
a no SÍ ii varejo d* l a ipo r 

I rendes 
A U S N C Í A CV23F.AT. 

Üillb A 
tos 

mm 
• m 

dnsfioíerias daTr-plínl E pileral ; 
3 3 — ^ ninr iTA—'39 

i \ m A\Tl'Xi:S DE ABKEF 
G r a u da •> e a c t r a o r i l i n a r i a l o t o r i a ' 

NOVO K IMPORTAM» II. A NO 

Ta i f naa 

( l a para esta cap i ta l . 
Consul tór io : ttuu de S. Beata, 

Ée â í s t hora.". 
t f í l i e c c i a : Rna Vlctortno Caf iu l l -

J o . s t . 

DR. RUBI 0 MEIRâ — Cí/nlca m í t i -
co — Cte i e do serviço do clinica i l i 
f a u t a C.ntz. I t e s ldeuc la : Alameda BA-
i l o de Limeira , s . BI. O o n i a l t o r l o : 
n a Sflo l ienlo, t õ , I l e t IU i U o l a l 
í c l e p l i u u e , 4U. 

Dft. ULT.NO DK Mra .VVDA-Ksp. 
1 tlhes, curidos, narti ' narganta, dU-

r l i in lo do notável ocnl ls ta Mouca B m -
t i l , t e m pri<;lca le » ' a rn o V l e a a a , 

I r eml . ro t i tu la r da Academia .Vaelonal 
d e Medicina, e x - m c J I r a elfeotlvo da I 'o-
Ivcl luica do Mio e a d j u n t o da San!» 
Casa .—Uonj . : S. m a Direita. J u 13 n 
' ( .—Itrs ldencia : 47. Itiactiuelo. 

DIt. I I .UHO A l l ú L t S UA SILVA, 
a d v o g a d o . K.scrlplorlo: n u Direita, n . 
tio (seltrado; daa I I o mela 4 h o -
ra». Hei ldencia , p raça Visconde d e 
f o i i g o n l i a i , 1—Telepliõiie, 7.'yi. 

do GRANADO & C, 
Cnra r. syph- i log o todas a í 
n a n i f e s t a ç õ e s «ecundfiria.1, 
lb p r o d n c ç õ e í ; d x i r u l i r o a a a 
c a n c e r o s a a , fceai como rlxou.-
r a u t i s a a o o uffoc^jcí 

A v ;.•••»» • a,. 
I ! a; m a c i a i e d r o . a a . 

«w í y i f a 
A . I V 
«ü ' l y ; 

K x t r a c ç ü o lufnl i lvel 
p r o " l m o , 10 d o Sitieio 

Como c s t l n o domínio d» piilili o. 
e-iia feliz a g e n c i a levo a I n a u d i t a i'eli-
c i d a d e d " v e u d e r , em liilnele in le l ro 
o II. 17.779 n a ul t ima lolerla e x t r a ' 
l i lda em lISde j a n e i r o do co r r en t e anno" 

Os p e d l d o i d o ln le r lor d e v e m ser 
d i r ig idos a o Agente Geral c nct 'ji '1 r e -
p re ic i i t au lo <la Cornpuulila L o t e r i a , N a -
tv-jnaes d o l l ra>II . 

J u ü o A n í y n s s d e A b r e a 
E u a X i í r e i t a , 3 9 S . P A U L O 

Cai cada correio, 7 7 

C I—t r r ^ ? ? u T O F 

Feiiiioriíiis e senljor.is 
i !:• a p u r a d i s ü i m o t r a t i m e n t o , eduea-Ias 
j na m a i e l evada sociedade , a n i r n o r im 
. j ue p u r a se l e r u m a CIIÜH llnlssinria, 

•om u m aveiiii'l.-tdii de e i l f l i o ellr j l i . , i i-
.e, l lex.vol e e^ua l ada no seu t o m e i a -
o ou n .oreno , sem sarda.4, s<"in n inu-

••'iits ou esplulius, coni u m a f o r m o - u r a 
l e r m a i i e n t e e a d m l r a v e l , deve-se us.ir 
u n l e a m e n t o o a f a m a d o e j i t e m co-
nliec do E e r r e d o B e l l e . - a . 

'SKiiRIiDO, nale-se l iem' , n i o 
n "o 6 c r i m e , ii.lo 11'O.MADA. 

l i a d a est i i jo;ci iâla "$">: Q. 
1'eçom S e ^ r o d o d a i 3 a l l e - . a e nSo 

vere i - n i ou t ro ar t igo com preleu.-l. .<-. 
i fxpl lei i i ,úes de que faz o nie.iiuo ellci-

u, p o r r a c ') m e n t i r a . 
O S e ( > - r s d o i h B a i l a r a vende-se p 

tridax a s Cí.-at d e per t :n :a r ia* li::rn, 
d r o g a r i a s e iiliarmacliis do 1" '.rd»in 

D s todas as prepara-
ções similares conheci-
das é incontestável que 
t e m # conquistado* u m 
posto muito envejado 
concedido pelo voto una-
nime da classe medica e 
da opinião publica, a c e -
lebre e incomparavel 

E m u i s ã o 
d a S c o t t 

Ciso do Fígado da Saca-
Ihao com Hypophosphitos 

e üa Ca! o Seda. 
Á 

Constituída por toni-
cos directos da medica- j 
ç ã o hematogena, q u e i 
propendem a reparar as i 
perdas do liquido san-
güíneo, fazendo-o reco- j 
orar sua posição normal, | 
cheia completamente sua j 
indicação em todos os ' 
casos em qae s e encon-
tra deficiente ou alterado 
ínetor tão importante de 
nossa organização. <* 
* Nos paizes intertropi-

CÜ.C-S as perdas que e x -
perimenta o organismo 
devido as copiosas dia-
phoresis originadas pelas 
altas temperaturas e sua 
f reqüente volubilidade, 
trazem como conseqüên-
cia estados de debilidade 
geral c affecções*do ap-
parelho respiratório, que 
a^Emulsão de Scott in-
fallivelmente regenera e 
combate vantajosamente. 

Exi ja t o a v e n J a á e f r a i e S c a ' í . 

regaria 
UMA, SAMT03 S G. 

[ i r s s s r i a t f c r e a d e d í > o g a s , ps»3dM0t03 o h l m l » 
CGS e p i i a r i n a o e u t i o o a i a i j u a s ranspaesi 

v f f s i ü i a m e o B O O P S S S P Í C S P A P A p h a p m a c i a a 
Importação direcia da Fiança, Álleinanha, Portugal, ftcili», 

Inylatcrra « Estados Unidos 
T C C C B CS a i t : g 0 3 des ta casa são legillracn a a pra jOJ r a i a z i d o i 

6 — I t o a d o C o m m e p c i o — 3 
íaiva tío correle, & i5 Telaplioae, a. 33 

EnÈfreço lelegrapklco: S S I ^ V E I K A - S . PAULO 

l i 
Ki3 
» D 

r « 

P â m S C F r a n c f i ) 

H O T E L FERRAZ 
3 2 — S u a Í T Í R ^ M O S Í J S — 3 2 

( E * o r t o t i o . t i C . - s a . 2 Q a . E » c ; ! s E l y a a a a ) 
** 

Ü C C O M M E I I Í Í A V A L P O R 3 " A A G I T A A -

ç ã o , a p o s s u t e s , t r a í a ü i s i t t o a m a * 
d i c i c l a d o cie p r e ç o a 

"OcT^rv^imcsa. • 

Grande Loteria 
I > 0 í i 5 0 5 Í I 3 J A X E S E í ) 

Iioíeria Esperança, 
f u i i la ter ia do Ursuil qa« «e tx : r a« i icl i iy«tema de u r r . n o cijilisra? sob a 

fiacaliyjedo do governo do inenrau Es tado do ífio. 
A lotaria Kaperaaça tem (IUKO ein norti'» grande* a enorrae lamina J t r i i 

G 3 . C O O OOO 3 0 0 0 . nada davendo a fiessíu a lguma era iMl i ju t r par te da UoiiO 

Orandícse piaüo a exliaíiifsa em fiiíiiiercy e 11 de' maiço dí I90S 
A S 3 H O B A S D A T A 3 3 Í 

IMCüRAES 

A' v-T.1-1 ::U I^KTrrraciii. 

' - 1JUW.NE, Chimicos, Jfuva V-Jifc 

VREÇO DE l i.| RILIIKTE IXTEIKO. lí-ltiO—MKIO BILHETE. 8700 
AttcnJo-ao a pedido» dc bilhetes (.ara qoelijner localidade do llrasil pelos ee-

guiiiíns preços : 
I O b l l h t t e » i i i t e i i - o a d o n a , s a g a i d o s c a 3 o r t i f . o s . 1 £ > $ C 0 0 

I O m e i o s b i l k s t e o d o 113. n e g n i d o » o u a o r t i d o a , 7 $ 7 0 0 — 5 b i l h e t e s i n -
t e i r o s s o r t i d o s o u S9g-nid&3, 7 S 7 0 0 

• ' 4t«! pn ,0 |.i f « a ii uiilo o porte e regis t ro cora vaiar da remessa dos bilhete» 
Detido li tfranile qi isnl ldade «Ie car tas a despethur sú se a t t en io aos pedidos 

de .*i inteires - u iü m-ius para LÍIHU. 
] fia pedido( dc I.o inteiros cu 1C0 m.I s [.ara ne joc io têm direito a r a r a v c l 

coiiir.iiasSo. 
I Oi pedidos devem ser a rompanhades da respectiva Impcrtancla, p í r meio de 
j crdens, ^s^ues ou vaies postaes . 

As 1 -nas Ee rae j nio | uldicadaJ dlariamcn'o (m todes os j o rna i s da Capi ta l 
| FedT.i l , MictóeroJ, S, Paulo, Bahia o rcrnambneo, a Cnmrenh l J , l or ' ;m. enviará a 
' todas ai |ie»sóís íjna comprarem bllhetçi, orna lista offii:laI. 
i r e d l d r s do bilhetes, prospectos o llstoa tl 

C o n i í i a n i i i i a N a c i o n a l L c i e ^ i i â » d o » E s t a d o » 
R I A MARECHAL P E O P Q K O , N. Ii»-A 

-XJ4 T J I K I Í O Y E W T . í > 0 S í l O 

T A B L C S D D C A M P O S e T U - i -
c o r o Ü Í M d e C a r v a l U o J u u i j r 

— A c c e i t a n i c a n s a s n e s t a CApi t r J « 
í ô r f t . £ > c r i u t o i - i o i . -ua Q u i a a o i s 
N o v e m b r o , 3 7 ( s o b r a d o ) . 

A D V O G A D O - O d r . Jos í 1'i^.In-I- l^m 
o seu f s r t l p t o r l o á li. do O i i r l e l . W (cm 
f r e n t e »<< I < ruuiy, oude pôde ser p rocu-
r a d o i lm II âs 3 h o r a s da lard/-. I tes!-
dei ic ia , r u a Vtr id la i ia , 34. Telei.Uon», 
(45. 

OS ADVill lAOOS M IZ II. DA r i A -
n-a O r q c e l r a e J . Cou t l t i ln dc l.-m 
n- .udarain r e a eaer ip tor lo p.ira a r u . 
Marerl al Üe idoro , 11. 1, sohrad >. 

O S A D V O G A D O S Anlonlo n i h e l -
10 dos Jantou, Es t evam da Almeida . 
Gabr ie l i l the l ro dos Santos Mm ) M 
e s c h p t o r i o t m e s m a n u de S. l i e a t x 
a . (7 ( sobrado) . 

T r a d i t t a r J i r a m r a t a d a 

£ . H o u ^ a r s £ a 
(ara e ma te i , Afiei, «lie n** u c 

Bane, f .eapanlwt e kol laa«aa 
M a S e n a d o r F e l j ò , 17. TaC M l . 

D e n t i f t a a 
O f l r o r f i l » d e o t W â A. Castflllo O i 

« a a l q o e r t r aha lbo doa mttís aper fa l -
(o*4oa e t r o d e r n o i 4a soa p r o d u t i , 
[ o r preços mu i t í s s imo raaoavet*. A s -
c s i t a p a g a T r e n t a a a p r a a t a f l l a a . 
prtritmtnit rn trnttuias. — Gabinete • 
i t k H l c u u a , t u a 4 e S. Beato , a , W, 

a s o 

fasa n e n h u m 
u m m m v h 

A s m a t o r i a s r e s l n o s a s c a n ç a m 
m f n t f s t i n o o . P o r t a n t o , c c o n s p -
I h a t n o s a q u o t o m e m P ó I í o g é , 
p o r s e r o j c r ^ a r . t o ranls c f í i c a z 
u u i a i s n g r a d a v e l q u f e x i s t e . 

O 1130 d o Pú R o g é b . ; a t a , p o i s , 
p a r a f a z n r e c s s n r i i n m e d l a t a m e n -
t e a m a i s p e r t i n n z p r i s i o d a v e n -
t r e , r o n u s i n o t e m p o n u e , p e l o 
s e u g o s t o m u i t o a g r a d a r e i , a a 
s c n l i o r a a o n s c r e a n ç a a t o m a m -
110 c o m p r i z ^ r . 

Pódr» s e r t o m a d o , s e m i n o o n -
v o n í e n t a , t a n t o q u a n t o f õ r p r e -
ciso se p u r g a r . Só pódo fazer 
b e m , i . u n c a f a z m a l n e n h u m . 

Por isso, n Af-idemia da J ledi-
cina de P a r i s teve a peito appro-
v a r esle m e licamento, p a r a re-
commenda l -o aos doentes, o q u e 
c muil i . ís imo raro. 

Dei;a-se o conteúdo do v id ro 
cm muia g a r r a f a dc a f u a . P a i a 
ns cr ianças , hasta a metade d o 
v idro . O p ó se d issolve p o r si 
só, c:n meia hora; bebe-80, en-
tão. 

Ho qu i ze rem vender-lhes qnal-
qt ier o n t r a l imonada pnrga t iva , 
ern log i r d o Pó de Rogé D E S O O N -
K I F M , f . P O R I M K R K S R I E , e, para 
ev i ta r toda eonfus io , exi jam q u e 
o "nvo lucro vermelho do pi odu-
cto tenha o endere ;o do labora-
t o r i o : Maison L. Frèrt, 19, r u a 
Jacob, P a r i s e Rio d e J a n e i r o . 

A v e a d a em todas a> p h a r -
macias. 

P r o d i i c t o 
r a t o r i o d a 
C b a m p i g n v 
n o R i o d e 

f a b r i c a d o n o L a b o -
easa L. P r è r r IA. 

êc. C., a u c e e s a o r e s l . 
• l a n e i r o , p e t o p h a r -

m a e e n l i c o <>a m e s m a c a s a e m 
P a r i s , f o r m a d o n a E s c o l a S u p e -
r i o r d e P h a r m a c i a d « P a r í i . 

0 p r e c i o s o " T O T " é o ú n i c o v e r d a d e i r o r e i n e d i o que c o r a radicalmente 0 
fiASTRICiSMO a P R I S i O d e V E N T R E , o G A T M A R R O í N T E S T W â i 

' e m u l t a s o u t r a a d o e n ç a s C I O e s t o m a R O 

0 "TOT" vende-se em todas as bòas pharmadas e drogarias 
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Prltlt do ventre 
_ C u r a - s e c o m O U ! 0 d a s M u l t a « o 

M . M o r » t o , q u e se v e n d e n a 

C A S A B A H U E L <* 0 . 

ALLIVIO BRASILEIRO 
O A l l i v i o S r a a i l o l r o c u r a ddres 

E M U L S A O D E SCOTT CARNAVAL 
ttcnitrin n h o n l t o e o r l i i n e i l t o d o M u « < - n r a « i d o p 

J l l T i o B r a s i l e i r o c u r a dá r e s 
i l b é u m a i l c a i . „ 

O J L l l l v i o B r a s i l e i r o c u r a df l res 
l io u l e r o , . . 

O A l l i v i o B r a e i l e i r o c u r a toda a 
d í i r . 

V 

R 
^ T s A B A R U E L t C . 

S . 1 ' A t L O 

iRUCTAS DE BUENOS-AIHES EE 
A C a a a S u i s s a . A l ' r a i ; a d a R e -
publ ica , 1J-A, va i rece l ie r d e s s a s 

liam a d a s ( r u e l a s . f e l e p b o n e , 4Ctf. 

E L I X Í R M - N I O R A T O 
E ' o m e l h o r 

t l c p u r u t l v o l i r i i n l l e l r o 

O E l lx l r M. Moralo c u r a a syphl l l s , 
c u r a o r b e u m a t l s m o , c u r a a m o r -
u l i éa . 

O E l lx i r M. Mora lo 6 u m d o p u r a t l -
VO I n d í g e n a , e u un lco r e m é d i o q u e 
c u r a a i n o r n h é a . 

O E l lx l r M. Moralo é a s a l v a ç ã o d a 
h u m a n i d a d e . é a fe l ic idade dos p o v o s . 

Vende-se n a r a s a 
E A R U E L & C . 

S . PAULO 

Fmms N O V O S 
«llfiriBes, d o s m a i s m o d e r n o s , c o r d a 
t r u i a d a s , m e c l i a n l c a a r epe t i ção . Veu-
í c m - s e c o m g r a n d e r e d u c ç ã o nos p r o -
;os d e v i d o & a l i a d o c a m b i o , l i a r m o -
u luns com 6 o l l avas , í r eg i s t ros , 5601 
s e m nres taçBes m e n s a e s d e 60 a lUOi. 
P ianos do a l u g u e l de 15 a ao». A ü u a -
ic , t r o c a - s e e concer ta - se , C a s a J . L u c -
ches l , i r u a José Uoulfaclo, 4S-A—S. 
Paulo. 

P o r t e n t o s a T r a n s f o r m a ç ã o 
<! Estas são duas photographias 

do menino Francisco 
Maribona y Pcraza, 
da Havana, ® tiradas 
na edado dc 9 e 
11 annos respectiva-
mente. 

A t rans fo rmação 
marav i lhosa de um 
ser débi l e raehit ico 
n* u m a d o l e s c e n t e 
for te , robus to e sadio, 
c o m o o d e m o n s t r a 
sua a thele t ica f igura, 
f o i o b r a r e a l i z a d a 
pe l a 

. Grnnde a bonito Borliincnto de M a w a r a » do pnpelS <J* 
sedn, de sotineta, de arnme o do multas outras qualidades, N a r l -
i « « . l l l g o i l c H , l l « r l » i » , I n l i e l l e l r i w , T r o m l i e t a » , 
« I I I O M do pliantasla, C o H f f e t t l do oôreu variadas, B e r j i e m i -
m i N , L a i i v u - p e r f i i i n e f i , l . n i i í e r i i u H , A r c h o t e » , F o » o i ( 
de bonoala o muitos outros artigos proprios paru divortimentog 
carnavalescos. Vondas a varejo o por atacado a prejosconvidat ivoa 
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Garcia, Nogueira & Cia. 

MOLÉSTIAS 
da Boca e da Gargan ta 

PASTILHAS de PALANGIÉ 
DE CHLORATO DE POTASSA 

E D ' A L C A T R Ã O 

Approvadíif pela Junta d' hygiène 
da Bio-de-Janeiro 

E o romedio mais r áp ido ! 
e efiicaz que se conhece |iara 
combater as moléstias d a ; 
boca, taes como a in f l amma- ! 
çáo das gengivas, as aph t a s , 
a seccuva da liugua © do 
pa ladar , o o rua 1 mente as 
moléstias ris. g; tynnta , como 
a iachação o i t e r a ç õ e s das 
amygda las c da campa inha , 
a rouquidão , ele. Elias são 
muilo p rocuradas pelos caA-
tores e advogados, pelos pre-
gadores de sermüc o outros 
oradores públicos, e tc . 

PARIS , 8, r u e Viv ienne 
E EM TODAS AS PIIAKMACIAS 

E P . f P n I) ASSOU EDADE 11 ANN'03 

í L H O - I T I M A 

Para os que duvidem da authenticidado (Testa assombrosa traus- : 
formação, inserimos os attestados da Sra. D. Cataiina Peraza, mãl do 
menino e do Sr. Roque Sánchez Quiróz, cujos documentos teein sido ; 

Z legalisados pelo tabellião publico, Sr. Francisco do Castro y Flaquer. ! 
í . segundo Registo Num. 479, cujo original extractamos. 

HAVAKA, 15 da Mnrço de 1003. 
Sros. SCOTT & BOWNE, Neva York. 

Mui SonTior«s nojsoB: E m prova <Ío njrndo-
cimento rrm«tto & V. San. ns photopraphias 
de in«ti Alho o menino Francisco Murihona y 
Peraza, do ouz* íinnoa d'edad#, o qual devido 
a um golpe goffrldo no peito foi acommottido 
d© uma enfermidade que dia çm dia me fazia 
ver mais perto o fira de sua vida, a tosso o a 
fobro o tinlinm aaiquilado, sua figura era um 
expectro. só ossos o espirito. N'oüse estado, o 
í>r Roque SAncbez Qulróz, depois do tor esgo-
tado todos OB outros recurjsoa lho receitou U 
Emuls&o do Soott Legitima, tendo-a tomndo 
por ««paço de um auuo. O resul tado tfio pro-
aigloso que ninguém pensou, pode \üv so pelas 
duns photoerapnias que tenho tan to gosto om 
romr t t e r a V. Sas., auioriíaudo^os para quo as 
publiquem. 

CATALINA P I R AZ A, VVA. DE MARIDOKA. 

TOQÜE SAKCZTGZ QÜIRÚ/, Medico e Cirurgião, 

CERTIFÍCO: qno o menor branco Francisco 
Maribona y Peraza, morador á Num. 41 Omoa, 
etn consequencia «io um traumatismo que pôz 
em perigo sua vidn, ficou n'i .m estado do 
cachexia quo uarecia impossível porio^se ro-
cuperar a sauae apesar do tol-o indicado cs 
medicamentos o o regimen alimentício que í-
meu parecer Ibo conVinha. K'e3»aa eircu."s-
tnncias lembrei me do indicar-lho a verdadeira 
Emulsfio do Scott qno tão bons rerniltadoa vau 
t inha dado cm outras occasiões, obtendo «ela 
voz um resultado quo a mim uiosmo me o»n»a 
assombro, ficando uma vez jnrvis reconhecido 
das oicellentes proprioda^L.: da dita ÜJuuLAo. 

HAVANA, Março 10 de 10C3. 

BR. ROQUE SAKGHES QÜIRÓZ. 

POLI TIIEA M A-P.4 L LISTA 
E m p r e s a J . C a t . v í s o n 

' J c m p a n h i a Luoinda-ChrÍ3tSaiio 

ÍOJE " J > *"'«'de^èvare.To HOJL 
P r i m e i r a r p p r c s e n l i c n o d a rr lcl ir® 

l i e s p u u h o l a , e m 4 a c t o s , o r l g l u a l 
•!e U l r e n t a . 

J o ã o J o s é 
Nolavcl creaç&o d o a c t o r 

F e r r e i r a « l e t ü u i i s u 

M l s c - o n - s c r n e dos a r l l s l a s I . uc in i l a Si-
limes e C h r l s t l a u o ile Sousa 

Principiará ás 8 liorav e meia 
r n n r o s PAS i .o rAMDAri íS—Frlzas , c o m 

S e n l r a d a s , 30$; n , m a r o t e s , c o m 5 e n -
( r a d a s , c a d e i r a s , de 1" c l a s se , ti$'. 
dc í " . -f-V; g a l e r i a s , 2$. 

Os b i lhe t e s n c h a m - s e & v e n d a u a 
. C o n l e i l a r i a Cas le l l f .os . d a s 10 a s í> 
lir .ras da l a r d e - e , - üopois , n a l i l l l i e l e r l a 
ilo • l 'o l5 'Uieama«. 

A i n a i t l i i t A m a i i l i i i 
y u a r l a f e i r a , 7 de f e v e r e i r o , f e s la 

i r l i s l l r a c m lieneQclo d o e x í m i o a c l o r e 
l i r o c t o r C l i r i s l l ano de S o u s a com a u p -
piuuUida p e r a P A P A ' L E B O N A R D 

' c Co demais conthcudo u 'tste documento eu o tabellião dou f é . 

. . M C P E D R O M O N J 

: : T E S T I O O S | C . R E Q U E N A 

M O N T E R O J F 

JVn cidade da Havana, 
aos tG dias do >ne; de Agosto dc 1000. 

r 
• • <• * - t i » » » ' M ' H H ' I " ! " 1 ' • 

iBBBEBKjB^SSíBBBSS^ãESiBBãBSfcitini^.«*/,>.<• • • • • • *1 

E M U L S A O D S 

ATTBNÇAO 
L é - B f l n ' i 4 União : O e l h o r n t t e s t a d o é o C J i i c o i t o d e 2 3 

n n n o B d o » 
O S P Ó S A I T T I - H E M O R R H O I D A t t I O 9 , b o j e Ido p r o c u r a d o s e m 

Iodas a s pa r l e s , é p o r q u e ei les só c u r a m as ü o i n o r r h i i l d e s e os l u c o i n r n n d u s 
p roven i en t e s d e l l a s : a s s i m c o m o a s a t o r d o a ç ^ e s , v e r t i g e n s , e s l a d o n e r v o s o , 
d o r e s de ca l i -ç» e ile i iuai l r ls e a fa l ia dn a p p e l l l n . 

O L I C O R A N T I P S O R T O O a l t e r n a d o c o m os prts d e p u r a l l v o s 011 c o m 
os pí lulas d e p u r a l l v a s lellas c o m os m e s m o s — P ó * D e p n r n t l v o a d o M . n a e a — 
>llo p u r a m e n l o c o n t r a Ioda a e spec le d e e m p l i i ^ e n s ou dar lUros , f e r i d a s o u 

ras a v i d i l l i l l r a v , , , . 
O A N T I - R H E U M A T I O O P A U L I S T A i* a u n l c a e s p e c i a l i d a d e c o -

n l iec ida c o n l r a os i h e u m a t i s m o s l i e r ed l l a r lo s ou sypl i l l l l lcos ; ( jner se jn rn a r t l -
Ulares ou m u s c u l a r e s , o c u r a t i v o é feito em p o u c o l e m p o , s i com o p o d e r o s o 

saboroso medlcaM.en to . 
O V I N H O D E JTTHXTBEJ3A P A U L I S T A foilo com t o d o o e s c r ú -

pulo , e o r e m e d l o ef l icaz c o n l r a a s molés t i a s d o l idado , d o liaço e d a s míis 

( I M " a I 3 P Í L U L A S S U D 3 R I F I C A S D E L U I Z C A R L O S silo o u t r a 
e .p^c ia l ldu i l e - ó c i i i l r a c o i c l l p a t õ e s , d e l l u x o s r l rouc.lilte.s, t r a l a m e n t o s em 
d ie ta c r ea l i zadd e m p o u c a s d ias , l u l l u e n z a o d o r e s d e den te s e o v l l a m a s l e -
b res de ii a u c a r a i ' t e r . 

O O l i i j a C A L M A N T E D E S C A R L O S iS o v e r d a d e i r o p r o m i d o a l l l -
vla pa ra I r i r r l o i i a r t |U4li |ncr | i a r lo a l í r c l a d a de d o r e s e p a r a as d o r e s do o u v i -
do e ile l iarr! d a s r r i a u r n s ; o e l íe i to é s e m p r e p r o m p l o . 

I N J U C Ç A O D E M E N D E S c u r a os c o r r l m e i i t o s an t igos e ns g o n o r r h é a s 
e m poucns d as . <e :u iudu- se a dlreci;,1o do v i d r o . 

O C O L L / R I O B I U N C O D E M E N D E S c u r a e m 3 ou II d i a s a s o p l i l a l -
m U s r.f t l i inliues col i l iec lda por d o r d e olhos. C a d a v i d r o tem sua dlroci.-.lo b e m 
exnMcal lva. A v e n d a e m Iodos os depós i tos )4 a u n u u c l a d o s e g e r a l m e u t e e m 
todas as p l i a r m a c i a s e d r o g a r i a s . 

A P O M A D A A N T I P S O U I C A é m u i t o e í l l caz n o c u r a t i v o d a s f r l d r a s , 
emplu t i eus , s a r n a s e ' e l i d a s . 

O E S P E C I F I C O D E L U I Í C A R L O S s e m d ie t a , c o n l r a a so l l ln r l a , 
c u r a t i v o c m 3 d i a s . 

D e p o s i t á r i o s 

E, FILHO & C I A . 

U BO C Í P 1 T I 5 
P a l p i t e s p a r a h o j « 

5 ( 4 % g j p 1 4 

2 0 9 « 9 

9 3 

- K m egua l d a t a d o « u n o p a s s a d 0 

deu it c e n t e n a 1)45. 
— R e s u l t a d o s do h o u t e m : 

fíio S. Parto 
Centena 175II C e n t e n a 210 
Dezena 7 « l | D e z e n a . . . . . . . &o 
U r u p o li) [[ U r u p o 13 

( ' l i l q i t l i i l i o 

P H O S P H O - G L Y C E R A T O 

D E CAL P U R O 

M Vâle-Premio-Presente 
^ Oleitor que env ia r o p resen te Vale 

s i m p l e s m e n t e colhido em u m ca r t ão postal 
com o seu endereço , d i r ig indo-o aos S r í- . 
MESTIViER & C -,25, Boul. da Pcr.toise, Argenteuil 
(8.&0.) France. receberá , pela volta do correio, 
urutU e sem despria <icporte, um exemplar d a 
i m p o r t a n t e o u r a Ouia d e Medicina Vete-
r i n á r i a , por DUCLAUX, excess ivamente úti l 
á todos os q u e possuem ou t ecm sob s u a 
g u a r d a r e b a n h o s , cavailos, mulas , ntc. 

- ^ 

rf°»Ç i f ^ 

A s r a . Maria A m a l l a , solTrendo m u l l o 
de f lô rcs b r a n c a s , sem a c h a r a l l iv io 
com d i v e r s o s t r a t a m e n t o s , c u r o u - s e r a -
d i c a l m e n l e com a s p í l u l a s de T a y u y l 
M. Mora lo . 

— G e r l r u d e s d a Conce i ção , de C a m -
p inas , l i n h a a c c f s s o s d e ' l o u c u r a , pela 
la l la d e n i c n s t r u a ç í l o isuspeusi lo) , o 
gosa h o j e per fe i la s a ú d e , por u s a r a l -
g u m t e m p o as p í l u l a s d e T a y u y l M. 
Moralo , p r o p a g a d a s p o r d . C a r l o s . 

— L v d l a Morlins d e u l l v e l r a , de Tle-
t i , soiTrla de d e s a r r a n j o s n o v e n t r e , 
s e n l i n d o u m a d u r e z a c o m o u m a bola, 
q u e m u d a v a dc logar , e t o m a n d o d a s 
p í l u l a s d e T a y u y A M. Moralo , s a rou o 
vo l tou o appe t l l e , t e n d o ho je m u l t a 
s a ú d e . 

— A d e l a i d e More i ra , d e S. Pau lo , 
u s o u d a s p í lu las d e T a v u y á M.Morato 
e c u r o u - s e d e d e s a r r a n > o s in les t luaes , 
com d ô r e s nos q u a d r i s , su l íocaçao o 
a n d a s d e voinltos, q u e a t r a z i a m a t « r -
n i e n l a d a . 

( F i r m a s r econhec idas ) 
V e n d e m - s e e m S. P a u l o : 

B a r u e l tk C o m p . 
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Almoço , d a s 8 e m e i a 4 1 l i o r a — J a n t a r , d a s 3 o m e l a íis 8 li i r a . . I . t iueh 
q u f l i l e a toda l .ora. A l m o ç o oli j a i . l a r , C(im 7 p r a t o s bem p r e p i M d u s o Mlr.a 
d o s , í inuO; c o m m e l a g a r r a f a d e v.ul iu especial , W M í . 

T o d a s o s d í s s « n i p s > a i o e s p e c i a l 
V i n h o s e l l c o r c a f i n o s C r v e j a a o i n g a i - r a f a s e c U o w p ? 

S E R V I Ç O A L A C / 1 R T E iOE J?iilTK£lR,A O S 3 S J I 
Va les p a r a 30 re le lçòes , :i7*OiiO. l a . a uileruo.s tem 47 q u a i l o s mohülaMes, 

d o r iüUíOtxi a to 13tt»oo0 p o r inez, ex te rno* ; « f * 0 por m e z . Di. ; : ia , :it ;.,io. 

r í i M ^ i ç A o 
j T y p o s para J o r n a e s . ; Livros fuLdidos 
J I f t rns liiiciacs, ingleMs, bastardas, VinLftss, 
[ F i l e t e s d o me ta l — K i l e t e s de le i lão e m 

G. RENAULT 

P A R T E C Ü M M L 
M t i t a d o s d e c a m b i o 

CA1IAIIA 6YKD1CAL 
/ C t r « i s £y«idlcal d o s Cor r e to r e s 

i t i x i l io l i tem t i s f g u l u l e s t a b e l l a s : 
tO d i a s & v ls la 

1.11 d r f f 17 16;3 i 47 11|12 
l e r l . t Mc. 56o 
l i c m b u r g o «71 673 
l lr liíi SÓI 
V o l u g a l 303 
N t M i - V o r k . . , . , . . 2{8á2 
í « U r a n o s i í # i 7 S 

h x l n n . e s : 
f 11 Ira l a n q u e l r o s , I7 8 | 8 a 1 7 17|3J . 
C c i l i i i i a l x e i r i a l r l z , 17 3 | 8 a 17 17|:>2. 

I s < | i f l c e l a d o a n u o p a s s a d o : 
foi d o m i n g o . 

* Ccn n i , L l c ( t f <t da P r e ç a d o C o m -
D i i r l u . 

San tos , li (às 10 ho ra s ) — b a n c a r i a , 
i ; 7 | l t i ; s e m le t ras . 

»:IICK!O, e s t á v e l . 

SSUIOF, 6 (fis 12.i!6) - 1 a i icar lo , 17 
13132; l e l r a s 17 Ii2, b a u c o s c o m p r a n d o 
a 17 1133. 

Mercado , c a l m o . 
S O X â B A 

IKANSACCCES IttALI/AMS EONTKLL 
10 ncções do U. d e S. P a u l o , a ! « •» 
3'J I d c m , Idem, a 110» 
50 l e l r a s da C â m a r a d a Cap i t a l , (7.° 

en ip . ) , a 8f(í 
50 l e t r a s da C â m a r a d e San tos ( l . a 

e m i s s ã o ) , a £28 
2C0 l e t r a s do l l a n r o 1 'niSn, a 41J 
130 l e t r a s do D. C. I t ea l , ( ! • / . , a I2Í 

2 l e l r a s da C. d e C a m p i n a s , a 7 1 | 
92 a e ç » e » da C o m p a n h i a P a u l i s t a (1." 

d i a ) , a 2 3 ! ) 
8 i d e m , ldem, a 2H2» 

20 a c ç õ e s d a C . M o g y a n a i l 0 d i a i a 2 4 f i $ 
i o i d e m , l dem, a 24U8 
29 I d e m , i d e m , a 24ut 
10 l d e m , ldem, a 2í t i$ 
11 l d e m , l dem, a 2>o« 
33 i d e m , Idem, a 240« 

U L T I M A S o r r E B . T A B 
ITKDOS M-UL1C0S 

Apól i ces do E s l a d o . . 
Apól ices g e r a e s d e õ*/» 
t n i p r e s t i m o do Es ta -

d o d e iUOS f i b r a s 

Veim, Com p, 

— Btiu* 

8. tOO.CCO-12-6) . .„ . — — 

Ííliai da Cantara de S. Paulo 
8° e m p r é s t i m o . . m , — — 
V e m p r e s t l m o . . . , , , , — — 

e m p r e s t l m o . . . . . . 89J 87» 
I d e m (30 d i a s ) . . . , . . . — — 
L t U i i s da C. d e San-

tos (I* e m i s s ã o ) . . . — 83» 
I d e m ldem (U" e m i s s ã o — 8;)9 
I d e m d a C a m a r a d e 

S. Slnilto — CHS 
Idem i d e m 12a e m l s s l o — o í£ 
I d e m l d e m de San ta 

Hi ta . . . . . . . . . • — — 
I t e m da C. d e S. C a r -

los d a 3* s é r i e — — 
L e t r a s da C. de Cam-

p i n a s e x - j u r o s , . , , 71;» 714 
I d e m d e C a m p i n a s d a 

200» — — 
L e t r a s da C. de S. 

C r u z d a s P a l m e i r a s « • — 
l d e m d a C a m a r a d a 

H l o C l a i o . . . . - üuo» 
l d e m o a C a m a r a d e 

J u u d l a b y . . . , . . . , . 71» ü j $ 
l d e m d a C a m a r a M u -

u l c l p a l de A r a r a s . . 100» K t 
l d e m d a C a m a r a d e 

h l b e i r ü o P r e t o . . . . »:,9 — 

sobro a minuta.-: • l)np).-:: «m-, nrlvilegii^J 
ele. — Espncwstiiiiatotins. Iinjdlrsefiiariiltlej { 
lolüas e iystematieo^: — Ace t ludas de cofcrci^ 

-165Jep8B( l l ian! ,^R18 | 

A C ( / LS L).. UAJÍCUS 
Comn erc io o i n d u s -

U Ia 3 0 ; $ 3031 
Credi to Iteal r a r t . by-

poUiecarla — - -
S . P a u l o 12 .6 1111» 
t n l ü o de S. P a u l o . . ,< 20$ m 
C o m m . I ta l iano — 2 4 8 ; 
liien .liieii., a :í0 d i a s — -— 
Indus t r ia l A i n p a r e n s a — — 
Cons l ruc to i e Agriculii — 

A C V O t b ÜL CÜUPAÍNIUAS 
Uogyana — _ 
Idem, i d e m , p . o r d i a 

» : \ - i i i v l d e n d o . . . 21 * 
Pau l i s t a — 
Idem, [ a t u 11 1" d i a . 2:iii> 2 ; * ^ 
L . de P. de D o u r a d o . — a i o j 
l l c l h o r a m e n t o s Sáu 

Pau lo — 4 : 9 
Antarc l ica — _ 
h . de I ' . de A r a r a -

qitara. ' — — 
Ilidnsli lal de S. P a u l o — 100$ 
Vidra r ia S a u t a Mar ia . — — 
' le iephonlcu , . , , — 7 j j 
l ' " , í c Spor t iva — — 
Ma l l a r i ly — 
Pa a l is ta de Elecl r lc l -

d a d e — — 

D o p o s i í G g o r a i t 

CIIAS^AlNCr y G", P a r i s , 6 , a v e a u a Vic to r in . 

OBMidaZe g o r a ! , 

A ns m i s , 

í l a c h l t f s m o , 

Pliosphcituria, 

Enxaquecas. 

( l o ü i j ü i ü l i i a M e á a i i i c a e I m p o r t a d o r a d e & P a t d o 

C a f é 
T.T.do esln Compnnliln uin E i i j e e n i i o O i i t i - n S «Io i-oli(-ii<-fi<-iur c a f é , cm Santos e 

um outro do S:;-EÍ<-{1<-JSÍI* c r c l i i - i i c l l c l n r cm S. Paulo, o, possuindo e a e r i | t t o r i o M « naquclla 
praça c na do Londres, offcreco os sons serviços pura o fira do não só beneficiar o rebeneficiar 
o ealt i(ue liie íor conliado, como para o do véndol-o no paiz e 110 oxtrangeiro. 

Os nossos £';J^s<'t»'«s«!•' possuem os macliinismos mais aperfeiçoados, podendo, por isso pro-
duzir on lypos mais Sinos exigidos pelas bolsas das prinoipaes praças da Europa e da Amorica. 

As reriesr.ns do café á Companhia deverão ser feitas do modo seguinte: 
I M I S A S A \ T < » S — o c a f é q u o l l v c f <!o s e r r e b e u e f l e i a i l s p a r a s e r o i i t r n g t i * 

n ( c r c c í r O H 01: v e m l i i ! » t i a ( | i i e l l a p r a ç a u u 110 o x t r a n < | e i r » . 
I ' .* . H A S . ! ' , U ' [ , ( ) — ( c h a v e < ! a C o m p a n h i a ) , 1 ' u r y ) — o c a f ú c m e A c a o u c a s ( | u l " 

11! ' ,» , ( | i i o l i v c r <!<• s e r l i e n e l i e i u d u , p o d c n W o t a n i b o m s e r e n t r e g u e a t a e e v i r a i , « u 
r c v e n i í i i i o e u b u n t u s - , u u 110 e x t r a n ( | c i r a . 

C o n i i s o l m e u t o s o l n s t r u c ç õ o s p a r a o 

PTORIO CENTRAL 
ft' r u a G u i n z e d e H a v e m b r a , n . 3 8 

r s r í t ? 
Meil iaulca ÜKW» — 

11'11 a i 
Kci l f P o u l l t l a — — 
C. Kab. P a u l i i U n a . . . I J J i — 
h u . p r e s a Á g u a s e t i x g . 

d e l t . P r e t o e x - j u r o s 8 S — 
Ind i . s i na l do S. P a u l o 

e x - j u r o s — — 

L l i l H A S H V P O T I l l í C A I l U i 
P.. Credi to Ueal d e ú "h Ut io< 
l d e m o "lt u 30 d i a s . . . — — 
ldein 8 - 14» 
lileiii b % a 30 d i a j 

iira/.u IJ\ü — — 
lue . , Idem. a 30 dia-, 

a "o , j | . d o vond . , , — — 
I l a n c o U . S. P a u l o ex-

i m o » , . , , , . , . — 41 # 

1'kF.ÇO no CAI E t u SAMl'05 

A Assoc.açAo C o m m e r c l a i r e íOb- j i o 
« t « uie t t i l eg run ima ; 

SA.NfJl, 5 
O m e i e a d o a b r i u h a j a c o m r e g a l a r 

p i o i u r a , nu r a s o J < - w por <J k i ius . 

IBAI;A lio coMuni ic io 
Ls lá c o m o luspec to r do inM d s l e -

v e r c l r o o s r . Adolp l io vou S y d . w . 

L o s ^ d o n a n d R i v e r P l a t e B a n k , L i m i t e d 
0 APITAI. 
CAPITAI. U F . A I . I S M ) 0 . 
U N H O DE KICSKItVA.. 

£ 1 . 5 0 0 . 0 0 0 
• 0 0 0 . 0 0 0 
• 1 . 0 0 0 . 0 0 0 

» A ' AM:P.IK HA CAIXA FILIAL NKSTA I-RAC.A, KM 31 IIE JAURINO np. 19Õ0 

A c t l v o 

I .elras descontadas 
L r l r a s a receber 
Emprés t imos , contas cau-

ciouadas etc 
Caixa Matriz, Kiliaes fi 

Agencias 
bivernas contas 
PenliM-es dc Emprést imos 

e d ive r sos V a l o r e s . . . 
(-'aixa c!U m s e d a correu-

tc no co f re du Llaocd 

1.180:9B7.K6Ô0 
2 .831 :9155000 

97S:734$600 

l . l . lC lõ . ISCdO 
80:i '8l .58l0 

S . 355:818.5070 

8 7 i : S i í ü 7 9 0 
"i .»t7:<i l iS010 

P a s s i v o 

Cap i t a ldcc Ia rado da Cai-
xa Filial 

Deposi tas a p r a i o i i x o . . 
Contas correntes com o 

sem juros 
Diversas contas 
Tilulo cm caução c De-

posi to 
Le t r a s a pagar 
Caixa .Matriz, Filiacs e 

Agencias 

500:000$000 
4ü:9J9>880 

I 95 í :S i6SO:o 
2.S28-.701$i7íü 

8 .355 :818^070 
ltXWOO>i8CO 

1 .8 t í i 725 . ' í l 70 
< S ; 4 ( 7 : t l l l ¥ 0 1 0 

S . E . ou O . 
b . Paulo , a dc f e v e r e i r o de 1906. 

Pelo Lonáon anel Riter Ptutr Bank, Limitei: 
(Assiguado)—A. II. liL'TI.BR, g e r e n t e . 

—E. C. IIOWHA, contador . 

LA VELO CR 

N » T l g » z l o n > l U l l a n a a r a p a r a 

0 ftptendida r rápido vapor 

SAVOIA 
S a h l r l d e San tos , n o dia 2 1 <Lt j ^ . 

v e r e l r o , p a r a 

M o n t e v i d í * • 
Buenos. 

V1AUKM RAFIRA 

I d a • v e l t a : 3 0 •/. d » r s d a o f l g 
A p a s s a g e m de v a l t a é va l ida t a r a . 

b e m p a r a os v a n o r e s d a <Navlgaz l« . 
u e G e n e r a l * I l a l l a u a — F l s r l » A Hu« 
b a l t l n a . 
P r eço d a s p a s < a g e m da 8» c lass», 

7 5 f r a n c o s . 
P a r a p a s s a g e n s e m a i s l n í a r m » -

ç / e s com Iodos os s u b - a i o u l e s a a b a -
tes ge raes n o Bras i l . 

SCHMIDT & TROST 
S . Í A U L O — I t u a d o C a m m e r c l o , u . 9 . 
S A N T O S — Kua da S a u l a Au tou i a 
U. 50. 

X a m b u r r - B t l d a m s r l c a i i l s a l x * 
D a m p f i c b l l r f a U r t s — O u a l U a l i i t l 

VAPOR» 4 SAUU ^ 
P e t r o p o l l » 11 de f eve re i r» 
S ã o P a u l o l t de l e v a r a l r á ' 
S a n t o i l i da mar<;o 
T u c u m a n 21 d e m a r ç o 

OpaqMi altmli 

Pernambuco 
C a p i t ã o . H . K f i b U r 

S a h l r l n o d i a 7 d o c o r r e n t e p a r a 
R i o , B a h i a , L l i b t a , L s i x Ü t » , 

B o t t e r d a m e H a t a k a r g o . 
C o m m u n l e a m o s q u e os p r e j o i I n 

pas sagens de 1* e 3* CUm m e a t r » 
San tos e Rio f o r a m r e d a z t l M a 4 j | 
e SO» respec .Uvameuts . 

P r e ç o d a s p a s s a í e n s . 
c lasse, p a r a U i b ô a , I M W M 
Uiclu luao o Impos to . 

T o d o s 0 1 p a q u e t e s d e s t a C o n p a a U a 
tHu p rov idos c o m os m a i s m o d e r n o s 
m e l h o r a m e n t o s e ode rece iu , p o r t a u t ^ 
o m a i o r confo r to a o s s rs . pa s sage i ro» , 
l au to d» 1" c o m o d e 3* c lasses . A b o r -
d o de todos os p a q u e t e s ha m e d i c o « 
c r i a d a , ass im co .uo c o t l u h e l r a p o r t u -
auez o a tá P o r t u g a l a s p a i s a g e m d * 
t o d a s as c lasses l u c l u e m vluUo de i a o i i . 

f a r a Iretas, p a s s a g e n s « m a U u » 
leimaçOíis, c o m us a g e u l a s 

E J o h u s U u lt C a i u p . 
ü u a JoU Doiúlaáo, n. ~t—S. f . i í / i J 

J ú p i t e r 
S a t u r n o , 

V a p o r e s a sali ir 
I li d s 

FOLHETIM 52 

Romance original 
PF. 

E E l v E I t U E P E E E 2 E 2 C E I C H 

LIVRO VI 
\ o < í t i ( i * o l i e m i w p h e i - i o 

CAPITULO III 
A c r e o u l a T n l a 

A l é m d i s s o é b e s p a n h o l d e p u r a 
r aça , s e m u m a p a r c e l l a d e m i s t u r a . 

. \ a s u a s o l e d a d e , T u l a , a fe i t a s<i a 
M'r n e c r o s a c h a v a s c a d o s , a e b a P a u l o 
n ia l s e l e g a n t e d o q u e el le é n a r e a -
" 4e. 

fiando se yi a sós , n o s s e u s m o -
m e y t o s de med l l sç r io , P a u l o é q u e m neut 
a p f ç o c c 

v.tà a A l i l o m e d i t a , p e r g u n t a d i f fe -
r e b U s ye2es p o r q u e p e n s a t a n t o n a -
que i l e é u r o p i u , m a s n J o s a b e e x p l l -
c a r - s e a r a t j o . 

0 c e r t o é Que s e g u e c o m a v i s t a o 
(•Ird í e f r o , q o e se e n c a m i n h a p a r a 
e n g e n h o , f t é $e p e r d e r e n t r e a s 

]a c a m p i n a . 
!a c r e o u l a t o r n a m 

a e r | t a r - S é n a i f l p o o t o l e O g l u q u o d o 

" t 

l ige i ra M 
b etieohl 
á r v o r e » r r 

Hi&t 
i i o n t e . 

Ia a c h a - s e t i o a b i o r t a n o " seu 
o p e n s a r , q u e a i » d e s c o b r e p e r t o 

" " (. a y f p e l o m u l t o 

l e r à ( ]ua lorze a u n o s d e e d a d e e c u j o 
r o s t o e x t r e m a m e n t e m o r e n o , m a s 
c h e i o de e x p r e s s i o e d e ene rg i a , d e -
m o n s t r a a p r o v e n l e n c i a do s a n g u e q u e 
lhe g i r a n a s v e i a s . 

E ' o Dllio d o m u l a t o y u e s a d a . V e s -
te j a q u e l a de b r l m , u m a s ca lças d a 
m e s m a lazcmla e t r a z n a cabeça u m 
f i n í s s i m o c h a p é o d e j i p y a p a , tão u s a -
dos n a i lha d e C u b a . À' c in ta vò - se -
Ihe u m a lar | ;a f aca , e a o h o m h r o u m a 
e s p i n g a r d a d e dois c a n o s . Atra?: de l l e 
c a m l u h a u m n e g r o J à e n l r a d o nos n n -
n o s , a j u l g a r p e l a s e 3 s d a b a r b a e d a 
ca l ieça , e n a f r e n l e c o r r e m a d e s f i l a -
d a dois c i e s d e c a ç a Inglezes . 

O d a e s p i n g a r d a c h e g a ao pé d a 
j a u e l l a o n d e se a c h a a l i nda c r c o u l o , 
s em q u e o o b s e r v e . 

— T u l a ! T a l a !—diz , l e v a n t a n d o a 
v o z . — Q u e m 6 a q u e ü e e u r o p e u q u e 
v a i com m e u pae I 

— A h I E s t u , t l ap i i ae l I E o t l o c a -
ç a s t o m u i t o I 

—I lo j e c o r r e u - m e ma! . E a l é m d i s s o 
e s t á u m c a l o r R o fo r t e . Mas, d i -
z e - m e : q u e m é a q u e l l e h o m e m 1 

— E ' u m h e s p a n h o l . 
— E v e m p a r a se d e m o r a r m u i t o 

t e m p o t 
—Cre io q u e fica c o m o a d m i n i s t r a -

d o r . 
— E u n í o gos to d o s l i e s f a n h ó e s . 
— P o r q u e t 
— P o r q u e s ó v è a i p a r a a q u i aDm d e 

s e e n r i q u e c e r e m . 
—Isso s u e c e d e e m toda a pa r t e . 
— O r a , a d e u s : T r a g o u m a fome d i a -

bó l i ca . 
E *ras ta-se m e l o a b o r r e c i d o . 
A c r e o u l a vo l t a i s s u a * m e d i t a ç õ e s , 

H 

c tHo d e s c u i d a d a p a r e c e , q u e n a o s e n -
to q u o a l g u é m c u l r a n a sa la . 

E u m n e g r o r o b u s t o , a l t o e m u s -
c u l o s o . 

O ros to b r i l h a - l b e c o m o o e b a o o 
e n v e r u l z a d o , c o b r a n c o dos s e u s o lnos 
d e s t a c a - s e d a q u c l l a n e g r u m o d u m 
m o d o u o t a v e l . 

E ' dlllicil a d i v i n h a r - l h e a e d a d e , 
a p e s a r d e se p o d e r u f l i r m a r q u e p a s s a 
d o s t r i n t a . 

Veste j a q u e t a e c a l ç a s d e c o l l m e s -
c u r o . 

A c a b e ç a d e s c o b e r t a d e i x a vCr u m a 
f r o n t e e l e v a d a e a m p l a , m a i s e u r o p c a 
q u e a f r i c a n a . 

O cabe l lo r e t i n t o e e n c a r o p l n h - d o 
d á - l h e a o s e m b l a n t e u m tom fo r t e e 
a c r e n t o a d o . 

D a n i e l — o n e g r o c h a m a - s e Dan ie l— 
p e r m a n e c e p o r u m m o m e n t o c o n t e m -
p l a n d o T u l a com p r o f u n d o c u i d a d o . 

De vez e m q u a n d o pa rece q u e se 
l he a g l l s m os pu ln i f l e s , e o pei to cou-
v u l s o p a r e c e quo m a l p o d e c o n t e r u m 
s u s p i r o . 

T u l a nSo deu pe a e n t r a d a de D a -
nie l , e c o n t i n u a n c o n t e m p l a r o p o é -
t ico h o r i z o n t e . 

O n e g r o nHo se a t r e v e a m e x e r - s e 

Ea r a 11.I0 I n t e r r o m p e l - a ; o s s e u s o l h o s 
r l l h a m s i n i s t r a m e n t e , por e g u a l a o s 

f i lhos d a s se lvas q u a n d o se p r o s t r a m 
a n t e os s e u s Ído los . 

C A P I T U L O IV 
O n e g r a D a n i e l 

P a s s a m - s e a l ? u n s m o m e n t o s , e p o r 
Dm T u l a , f a z e n d o u m t rege l to e n c a n -
t a d o r com os l áb io s , c i m o se se a b o r -
r ece s se , sal d a j a u e l l a , • ao v i r a r -

se, d e p a r a a In .move i e m u la figura 
do negro . 

T u l a «Mn-merf t l i g e i r a m e n t e , n u s 
wtn so r r i so tudo b o n d a d o 11» t r a i , pa-
rece lios láb ios . 

—Ib.iis d i a s , Dan ie l . Es t á s a q u i lia 
m u i t o f 

— V e n h o d i ze r á s e n h o r a q u e . . . 
Daniel d e t e m - s e . c o m o se o v i o l e n -

tasse o r e i l o d a p l i r a se . 
T u l a l ixa o seu o l h a r de a ç o u o 

p r e l o e diz : 
— i j u e te n c o n l e e e n , Daniel ? ' D l z e -

nr.e o q u e teus , n . lo m e occu l l c s n a d a . 
— P r e l l r o r e c o r d a r á s e n h o r a o q u e 

m e p r o i n e t t e u u o d i a e m q u e e a n l r a -
b lu m a t r i m ô n i o c o m o s r . i j u e s a d a . 

—E3tá b o m , fa la p a r a nhi : m a s , 
nfto c o n t i n u e s c o m e s s e sob recen io 
c a r r e g a d o , q u e m e cau-.a m e d o . 

O n e g r o p r o c u r a s o l r i r - s « , m o s l r a i ; -
d » u m d u p l o lio d e j u n t o s e b n a n c o s 
d e n t e s , q u e p a r e c e m r a n g e r de r a i v a 

A Joven e m p a l l i d e e » , po i s d e lia 
m u i t o a v a l i a o c a r a c t e r d o e s c r a v o . 

— Vamos , Dan ie l , d l z e d e p r e s s a o 
q u e t e a c o n t e c e u ; n . lo q u e r o v i r - t e 
de m a u h u m o r . 

—Pois b e m , a s e n h o r a d i w e - m e 
q u a n d o r a s o u . <Daiiiel, e s l á s tono ; 
m a s , v i s t e - m e n a s c e r , cresci nos t e u s 
b r a ç o s e q u e r o - t e c o m o a u m b o m 
a m i g o . Se te a p r a z c o n t i n u a r a o m e u 
serv iço , r e c e b e r i s s o l d a d a ; e se t e 
n.lo e o v é m s e r v i r - m e , p o d e s d l s p ô r 
da t u a pessoa , p o r q u e te c o n a e d o a 
l i b e r d a d e » . 

— l i e m sei, r e c o r d o - m e p . r f e l ( a m e n -
t» d i s so t u d o , m a s In r e s p o n d e s t e m e 
q u e nSo q u e r l a s s e p a r a r ia d e m e u 
l a d o . 

—Pois a g o r a d e s e j o - o — m u r m u r a o 
i ie j r- . . 

—Eii tüo, q u e r e s s e p a r a r - t e f 
—Quero ; s u p p i i c o - f h e q u e m e dei-

xe ir eni paz . 
— P a r a isso nece s s i t o s»be r e m a n -

tes os mo t ivos . 
—Que I m p o r t a m os m o t i v o s ! Q u a n -

d o eu m c I0r e m b o r a , • i lahl a q u a t r o 
d i a s n i n g u é m se l e m b r a r á d e m i m . 

—E's I n j u s t o ; uito te c o n c e d e r e i o 
q u e pedes , e m q u a n t o nSo s o u b e r o 
q u e te força a t o m a r u rna r e s o l u ç á o 
tAo v lo len la c o m o d e s e i p e r a d a . 

—Es ta m a n b ã — r p g o u ç a o n e g r o — o 
sr H a p h a e . d e u - m e coin o ch i co te n a 
c a r a . 

Tula e m p a l l l d e c e . 
Daniel a j u n t a , so r r i i ido - se d e n m 

m o d o i juc i n s p i r a m e d o : 
— P o d i a fazel-o e :n l ioccados , m a s 

l e m b r e i - m e d a s e n h o r a e l e l l z m e u t e 
r e p r i m i a r a i v a q u e n .e d i l a c e r a v a . 

- A g r a d e ç o - t e o «aeril lclo, Dan ie l— 
diz T u l a — e p r o m e l l o repr^-heni le r o 
m e u afi l iado, a essa l e d e l h o m a l -
c r i a d o . 

—Ah ! S e el le a m a n M t o r n a r a le -
van ta , ' o ch i co te c o n t r a m i m , e n t ã o 
c o i t a d o de l l e I es t i ' an 0 ' u la l -o-he i c o -
m o . , , 

— D a n i e l ! — e x c l a m a a c r e o u l a , 
o l h a n d o c o m s e v e r i d a d e p a r a o neí,'ro 

Daniel e s t r e m e c e e b a i x a c s o lnos , 
c o m o «o q u . z e s - e f u r t a r - s e á i n f l u e n -
cia dos r a l o s v l s u a e s d e s u a a m a , d i -
z e n d o e m voz s u m i d a : 

—Se m e t o m a a d e s f e i t e a r , e s m a -
go-o; e s m a g o - o c o m o u m r é p t i l , a l u -
d a q u e m e e n f o r q u e m , c o m o a m e u 
cae , a o p é d a p o r t a d o e n g e n h o . 

— O r a , tu n.lo lias de f a z e r I s so! E' 
u m a c r i a n ç a ! Os h o m e n s va l en t e s , de 
coraç . ío , n ã o d e v e m n u n c a a t r e v - r - s e 
c o n l r a o s f racos ; d e a i a l s p i e v l n o - t e 
q u e se l e v a n t a r e s müos p a r a R i p l i a e l , 
r e t l r o - t " a m i n h a prolecç . lo , a m i n h a 
s y m p a l l i l a . 

O u e g r o so l ta u m s u s p i r o . 
As p a l a v r a s de Tu la d e v e m sem 

d u v i d a p r o d u z i r - l h e u m elfel lo a g r a -
dáve l , po i s o l emhlAule va i - lhe a d q u i -
r i n d o u m a e x p r e s s ã o m a i s b o n d o s a , 
m a i s t r a n q u i l l a . 

P o r Qin a j u n l a : 
— M a , K a p h a e l n í o e s t i m a s u a m a -

d r a s t a , e d iz q u e a n t e s q . i e r q u e eu 
m o r r a d o q u e o seu c â o J l i s le r . P r e -
f e r e - m e a o s s e u s c ã e s ! 

T u l a p a r e c e n ã o d a r o u v i d o s ao ne -
g r o . 

— O r a I Q u e m á q u e d á l i n p o r t a u c l a 
a u m c r i a u ç o l a ! 

— C r i a n ç a ! Não es là m á ! Deus que i -
ra q u e e l le n ã o se ja a n o s s a p e r d i ç ã o ' 

T u l a p a r e c e p r e o c r u p a d a , e d e r e -
p e n t e , c o m o se qu izesse m u d a r dc 
c o n v e r s a ç ã o , d i z : 

— O l h a , Danie l , a p p a r e l h a o m e u 
c a r r o ; I a o gu ia rá» ; i r e m o s ao e n g e -
n h o , p o r q u e es tou a b o r r e c i d a . 

Ao Sfthlr Daniel e n l r a I t aphae l . 
( J j d o i s e n c o n l r a m - s e á por ta . 
Pe los o l h o s d o n e j r o p a s s a u m l am-

pe jo d e od lo . 
R a p h a e l , a p e s a r da s u a p o u c a e d a -

de, I r az u m i m m e u s o e a e h l m l i o na 
b o r r a , e l a n ç a n d o u m a n u v e m d e f u -
m o A c a r a d o negro , d i z c o m l a t e n -
çüo z o m b e t e i r a : 

— O l á , D a n i e l ! O m e u cão Mister 
n - a n d a - t e m u l t a s r e c o m m e n d a ç O t s . 

O n e g r o o l h a p a r a s u a a ina , a b a f a n -
d o u m s u s p i r o . 

E s l a d i r ige - lhe u m o l h a r q u e p a r e -
ce u m a s u p p l i c a , o b e s e r v a u d o - l h e : 

— V a i , Danie l , vai a o n d e te d isse . 
O n e g r o s a l , e I t a p h a e l so l ta u m a 

g a r g a l h a d a , e x c l a m a n d o : 
—.São h a coisa m a i s leia dn q u e 

n m p r e t o m e l a u c o l i c o ; e u n ã o sei c o -
m o t o l e r a s a o teu l a d o a e s t e Oll ielo 
s e n s í v e l . 

—Dan ie l 6 u m s e r v o a n l l g o e leal , 
q u o m e v iu na sce r , e a q u e m e s t i m o 
pe lo q u e va le . 

— S i m , j a se v5; a t u a c o n d e s c e n -
d ê n c i a t o r n a - o o r g u l h o s o , discolo, I m -
p e r l l n e n t e . Mas esla m a n h ã levou pa-
r a t a b a c o . 

— l i e m se i , e cre io q u e és I n j u s t o 
c * n esse p o b r e negro . 

— I n j u s l o p a r a um m a r o t o q n e m e 
b a l e nos c ã e s só p o r lhe l a z e r e m 
fes la! 

— E ' s tu q u e lhe t e n s b i r r a . 
— E m b i r r o com e l i i f o r m a l m e n t e 

p o r q u e o b s e r v e i q u e o l h a p a r a ti d u m 
m e d o q u e ine desgos t a . 

— P o i s se foi elle q u e m m e viu n a s -
ce r ! se m e c o n h e c e d e p e q u e n i n a l 

— N ã o é Isso; <í p o r q u e es t á n a m o -
r a d o d e t l . 

— P a r e c e s tolo ! 
— A i n d a n»o i t a r d e . Mas n ã o te d£ 

c u i d a d o ; n o dia q u e a s m i n h a s s u s -
p e i t a s p a s s a r e m a r e a l i d a d e , m a -
t o - o . 

— R a p h a e l ! 
—Mato-o com toda a c e r t e z a . M o 

q u e r o q u e n i n g u é m te a m e . 
As feli^tes do a d o l e s c e n t e a d q u i r e 

u m a e x p r e s i t o t e r r í v e l . 

Companhia d» N a v e g a d a 
"CRUZEIRO DO S U L " 

f eve re i ro 
> 

O esp lend ido , n o v o e r a p l d » VM 
p o r nac iona l 

SÍRIO 
DUAS IIELICES 

S & h l r á d e Sau tos e . n G d o c o r r o u l l 
p a r a 

P a r i m a g i i ú , A n t o n i i i a . 
D e s t e r r o , l U o ( i r a n d a « I a 

M u i , t V - l o t u n , 1 ' u r t u 
A l e g r e , M u n t o v l d í a O 

K u a m t M - A l r o M 

P a r a f re tes , p a s s a g e n s a m a i s l l « 
fo rmaçóc* com os a l e n t e i 

T h e o d o n W i l l a * C i a . 
S. Pau lo , l a rgo d o O u v h l i r , 1 

Sautos , t u a S . A u t o n l o , 51 o 5 i — l u a 
de l aue l ro , r u a d a Ai randgae , U 

J.A VBI.Ot5^ 

\arlgazione I l a l i a m 1 
0 rápido e etpltniilo ouptr 

If ALIA 
Sah l r á de Sau tos n o d u 25 1) f e v e -

r e i r o . p a r a 
C a d i Z ) l i a r e e l o n u . 

U o n o v a e . V a p o l a i * 

Terce i ra c lasse . . . 110 ' r i a s a » 
V i a c o m r a p i d a e m l i a s f > : > 

G ê n o v a o N a p o U * 
I d a o v o l t a , 20 d< n i a o f l o . 

A passagem d e v o l u e va l ida t aml i e in 
p a r a os v a p o r e s d a «Mavigai lui ia G a -
a e r a l e I t a l i ana—Kior lo & l l j i u t t l u J - . 

P a r a pas sageus o n u l s l a ' > r . n » ; J n 
com todos os s u b - a g e i í W i o a g e a t u 
ge raes uo Urasl l 

S c h m i d t & T f o s b 
S . P A . U L O - l l a a d o i :on ima . - J lo . a . K 
S A N T O S —11 j » i s j i j l t . V 4 U ü i 

n . tül. 

T u l a l ixa n o seu a f i l h a d o o s s e m 
o l h o s l o r m o s o s , e p e r g u n t a : 

—.Nem teu p a e I 
—Meu pael J leu p a e é u m p o b r e v e -
l h o . . . 

— F i c a s a b e n d o , I tap l iae l , q u e «a 
c o n t i n u a s a s s i m , a c a b a r e i p o r m e a r -
r e n e g a r c o m l l g o . 

— o f f e n d e - t e o m e u a m o r ? 
—Quero q u o m e a m e s com o r e s -

pe i to q u e m e d e v e s . 
—Ah! c o m o m a d r a s t a t 
— S i m . 
— O r a ! E n l ã o a b o r r e c e r - l e Ia. 
—Pois , p r o h l b o - l e o a i r . a r e s - m e d o B ' 

t r o m o d o . 
—O m e u r o r a ç ã o (í l i v re c o m o o 

v e n t o quo n a s t a r d e s d e t e m p e s t a d e 
a g i l a as a r v o r e s g igan te scas , p a r a 
a m a r não s e a d m l t t e m coudlçf ies . E u 
a m o - t e , c o m o a m a m os Ilibo» d a n a -
t u r e z a . M»u pae b e m diz qun e u l e -
n h o i n s t l n c t o s s e l v a g e n s , i u p o d e s 
pepe i i l r c , l a p r i m e i r a l a i s ã o d e n i i -
n b a a l m a , c h a m a r - m e c r i a n ç a , f o r 
a i n d a n ã o le r le i to q u i n z e a u u o s ; mai 
o teu d e s d é m n ã o l o g r a r á a p a „ a r « 
logo q u e m e In ( Iam i r a o pe i to . 

— H a s l a ! b a s t a ! I tnpliael , e u nSo 
posso c o n s e n t i r q u e c o n t i n u e s a f a l a» 
a s s i m . De c o n t r a r i o v . ' r - m e ei 11a d u -
r a neces s idade d e r e v e l a r a teu f »e a 
t u a e x l r a v a g t u l e I c u r u i a . 

—Oli i A s s e g u r o - t e f T u l a , q u e d e s e -
j o u m r o m p i m e n t o . 

— C r i a n ç a ! . , . _ 
—E' e - s» a p a l a v r a qne s em r r e gos-

t a s d e me a t i r a r á c a r a , e t e n h o v i -
vos dese jos d e p r o v a r e m c o m o soo 
c a p a z de l e v a r a c a b o a c n i p r e / a m a i | 
a r r i s c a d a 4 » B U O d o . t f o i i í " ) « « » 


